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À ’S

M Ã Y S  D E  F A M ÍL IA S

d e o i c a t o m a :

Utilidade, e excéllencia de hum Tra­
tado de Educaçaõ Phisico-Moral, he 
recommendavel pela importância do 
seu objecto. Com eíFeito entre as Scí- 
encias naturaes, que fazem a occupa- 
çaõ dos homens de Letras, naõ ha hu- 
ma sem duvida, que lhe possa dispu­
tar apreferencia, pois que do seu co­
nhecimento, e pratica depende a feli­
cidade do homem futuro.

Sim, sem a educaçaõ Phisico-Moral,’ 
onde se encontrara’ o respeito do Filho 
obediente, os cuidados dq espozq amo­
roso, os disvellos do pai de família, a 
humanidade do Juiz inteiro, o valor 
do defensor da Patria, a pureza do M i­
nistro do Culto, a honra doCidadaõ 
justo, e a gloria da Naçaõ? A  primei­
ra educaçaõ he para o homem aquillo,

o
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■que para os Campos he a ciiîiura, que os 
prepara para melhor desenvolverem as 
sementes, que lhes saõ confiadas, faze­
rem-nas germinar, efructificar. Sem ae- 
dueaçaõ a Moral naõ he fructifiera, as 
Í jCÍs saõ freios impotentes para as pai­
xões desenvoltas, os costumes desap- 
parecem ; e hum povo, que a naõ tem, 
naõ offerece mais, do que huma hor­
da de selvag-ens sem virtudes, discor­
des entre si mesmos, e inimigos de 
Vizinhos. Que os homens tudo devem 
de grandeza, e baixeza a’ sua educa- 
çaõ, esta’ acordado entre todos os Phi- 
losophos. He pois hum Tratado so­
bre este objecto augusto, que eu to­
mando o doce trabaího de verter em 
Vulgar, e ampliar com annotações, te­
nho a satisfaçaõ de Vos oíFerecer para



mellior vigiardes na conservação da 
saude de Vossos íillios, e cwltura de 
seo espirito.

O de ver 9 que a todo Cidadaõ honra­
do assiste, de promover a bem de seus 
semelhantes, quanto esta’ de seu lado, 
animou a minha fraqueza, e me fez 
encarregar de huma tarefa, que a to­
das as luzes he alem de minhas íor­
cas, e a gratidaõ, em que estou para 
com o Bello Sexo, de haver recebido 
de huma d’entre elle aqiiillo, que me 
habilitou para reconhecer, e adorar 
a Divindade, obedecer as Deis, e har­
monizar com os outros homens ̂  e o 
assenso que prestei a Mr. Thomaz, 
quando escreveo^ que sem a vossa in­
tervenção os extremos da vida do ho-

B 3



C I V ]

i

ineïn seriaô sein amparo, e o meio sein 
^•azer —< me íizeraõ preferir-Vos aos 
^^cenas, e Grandes do Seculo para 
offerecer-Vos estes prelúdios dos ineos 
trabalhos.

iVaõ, naô he pequena a razao, pela 
quai Vos escolhi para esta pequena of- 
lerenda. AJVatureza lie admiravel, e 
maffestoza em todas as suas obras. E l­
la he a segura guia, que o homem deve 
ter em suas acções. IVos vemos que o 
homem forte, e imperiozo, domina­
dor, e terrivel aos mais ferozes anima- 
es, he, a muitos respeitos, dobrado, e 
feOvernado pela mulher fraca, e deli- 
cada; e se Vos tendes sobre o homem 
leito esta preponderância, quai naô he a 
.dependencia, que de Vos teinta crian- 
ça desde o utero materno ate^aidad«

V.
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de yîffor, e de sua perfeição. Vos a for­
mais do mais apurado da vossa essen-
cia. Vos asustentaescom Vopo propvio
sauffue, e a carregaes pelo diiataclo 
curso de nove mezes dentro de Vossas en­
tranhas; e ainda depois de nascidas a JM a- 
tureza naô so' nao tem desfeito esta 
uniaô, como tem apertado mais os vín­
culos, e tornado quaze indissolúveis, 
quando a sustentais nos peitos a ex- 
pensas da V ossa doce substancia, e llie 
prodigalizaes continuamente toda a ter­
nura, todo disvelo, e todo necessário 
auxilio ; pois que o recein-nascido pela 
sua debilidade, e impotência nao pode 
por si mesmo fortalecer a sua consti­
tuição, e melhorar a sua sorte. .

Este o titulo forte, que Vos d e v ^ ü -  
ançar, que os ouvidos de huma May,
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,íio nome ja mais seraõ feridos peias 
queixas de JuimíiJho, que do meio dos

grite ^  May desleixada, para oue me 
sacrificastes ao furor das paixões e 
as consequências da ignorancH com n
abandono da miníia educano^ T
o; Sftys de Fu.„iIiaX 7 „“ | -U 7  e ^ , T  
Via encaminliar-me; so’ Vos soí« ^  
doras deste pequeno trabalho. ”

ü S o ''^ r  ^cuirtado, zelai-a de maneira, oue se,.« 
fructos sazonados venliaõ a ser hum 
dia o preniio das Vossas íadi-as
TVelrT * 1 deheias, e a Vossa gJm ia' 
JVeste Tratado, que Vos olíereçofacha-



reîs, quanto he precizo para terdoKS hu­
ma conducta segura, e fructifera, re- 
lativamente ao Phisico, e ao Moral 
da Infancia ; approveitai-Vos pois des­
tes a uxilios, que eu Vos iico, que O ef- 
feito correspondera’ as esperanças das 
sociedades, de que fazeis huma mais 
considerável porçaõ.

Os bons dezejos que më animaraô de 
ajudar-Vos neste emprego taõ diftcil, 
e taõ delicaido, sejaõ parte para me 
perdoardes as faltas da traducçaô, que 
foraô inseparáveis da minha insufici­
ência a despeito do meu trabalho, e 
cuidado.
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O artigo intitulado modo de secreçaõ 
do Leite, foi omittido nesta versaõ por 
jogar inteiramente com a physiologia, 
sciencia que examina as operações, e 
funções da vida animal, matéria so’ 
conhecida pelos facultativos de Cirur­
gia, e Medicina; assim como taõbera 
mutilei, e tirei alguns períodos, por 
tratarem de matérias, que me parece- 
raõ desnecessárias as mãys na ediica- 
çaõ de seus filhos: e passaria ainda 
mesmo a tirar outros muitos discursos 
metaphisicos, e termos technicos, se 
de todo naõ desfigurasse o seu original, 
e por esse motivo apprezento no fim 
deste tratado, a etymologúa ou deriva- 
çaõ dos termos facultativos extrahidos 
dos melhores Diccionarios.



TRATADO
DE

EDUCAÇÃO P H IS IC O  MORAL

DOS MENINOS.

Educaçao dos Meninos.

UDO quanto he relativo a educaçao das crian­
ças, naõ se deve expor, senaô com a maior attençaÕ. 
Hum montão j de praticas, o'mais das vezes inúteis, 
outras perniciosas, se tem perpetuado de geraçaõ ein 
geraçaõ entre as mulheres, mãys, e amas, e custa 
muito fazer-lhes adoptar as reformas, cuja necessida­
de a experiencia tem demonstrado : o mesmo acon- 
teçe nas enfermidades desta idade, em que o medico 
tem incessanlemente prejuizos a combater, remedios 
de comadres a desviar, se elle quer fazer applicaçao 
das descubertas, de que a Medicina se tem enrique­
cido.

A  educaçao tem por objecto a saude do corpo, 
e a cultura do espirito, que se devem regrar, escla-
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Tecer, e ornar, e as aftecçoes d’alma, que se devem 
dirigir de maneira a fazer nascer nas crianças as 
quaTiclades sociaes, que saõ as mais proprias de as 
tornar uteis, e de lhes obter a estima d’aquelles, com 
quern tiverem de viver.

Para tratar da educaçao pbisica das crianças, 
cu adoptarei a excellente divizaõ, proposta por Mr. 
Halle, apprezentando cada huma das seis classes., 
que estabelece, na ordem que me parece mais confor­
me aos cuidados, que ellas exigem; eu procurarei 
determinar entre as cousas, chamadas nao naturaes, 
( * )  e que fazem a materia da hygiena, quaes saõ a- 
quellas, cujas qualidades podem ser vantajozas âs 
crianças; e quaes aquellas, pelo contrario, que se 
devem evitar como perniciosas.

„  Estas classes saõ denominadas pelas palavras, 
3, íngesla, À})plicata, Circumfuza^ Excreta, Gesta^ 

e Percepta, que se referem, a primeira âs cousas 
„  destinadas à serem introduzidas nos corpos pela 

pelas vias alimentarais, taes como os alimentos, e 
as bebkias: a segunda, às coizas applicadas â su- 
perncie do corpo, como as vestimentas, os cosme- 

„  ticos, ou remedios, que aíFormoseão a pelle, os ba- 
«, nhos, ^&c.: a terceira, às cousas, que nos cercaõ, 
„  e rodeiaõ, como o ar, a habitaçaõ, os climas, íi- 
,, nalmente tudo o que obra sobre o homem por sua 
„  influencia exterior, e geral: a quarta, às excre- 
5, çÕes, ou evacuações do corpo humano; a quinta, 
„  às funçções, que se exercem pelo movimento vo-

(* )  Parerf» incrível, que Galeno, Medico de taÕ profundo saber, te- 
Tiha dado à cousas taõ naturaes, como o ar, alimentos, &c. o nome de 
naõ naturaes: e que a dous mil annos tenha sido este conservado em to  ̂
das as líjcola de Medicina,
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limtario do3 imiscvilos, e dos org^âos: e a sexta ft« 
nalniemte, ás funcçÕes, e impressões, que depen­
dem da susceptibilidade da orgauisaçaõ do ccrebro* 
e nervos. „

P a  hactaçao.

lENDO a lacfaçaÕ o complemento da inatcrnida*  ̂
de, esta funeçaÕ natural propria do sexo, deve ser 
exposta, seguindo o encadeamento das idéias, logo 
depois dos phenomenos dos partos. A secreção, que 
se opera nas mamas, he destinada pela naturezaj, 
para servir de nutriçaõ á criança, que acaba de nas­
cer; sendo o leite maternal Imma das primeiras ne­
cessidades, que ella experimenta, a lactaçaõ lie con- 
seguintemenle a primeira parte da educaçaÕ phisica 
das crianças, de que nos devemos occupar. Deve-se 
principiar por esta parte do regimen, que tem por 
objecto, os alimentos, e as bebidas, e pelo que per­
tence aos diversos modos, por que dellas devem usar 
as crianças, estes variaõ, segundo as suas idades. Eu 
indicarei successivamente qual he o alimento mais 
conveniente ás trez épocas da iníancia. Esta funeçaõ 
deve necessariamente ser encarada de baixo de outro 
ponto de vista. A natureza, para empenhar as mays 
a inamentar seus filhos, tem feito depender sua sau­
de da execução deste dever sagrado, que ella íiics 
tem imposto. Sigamos por tanto na exposição das 
classes, a ordem, que nos indica a mesma iialiireza*

C 2- c
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PRIM EIRA CLASSE.

Ingesta.

P alavra  infante, ou menino tomada vulgarmen- 
te, tem muita extensaS: de baixo do nome de infân­
cia ge comprehende todo o espaço da vida, que se es­
tende desde o nascimento até a idade da puberdade. Eu 
dividirei este espaço em dous, como faziaõ os antigos, 
e chamarei a hum infancia, que se estende até a ida­
de de sete annos; e darei a outro o nome de segunda 
infaneia, que principia aos sete annos, e se finda na 
puberdade (que he aos 14 annos regularmente^........ .

A infancia divide-se em trez épocas, que corres­
pondem aquellas, em que se vêm preparar, e execu­
tar as crizes, que servem ao desenvolvimento dos me­
ninos; a primeira estende-se do momento do nascimen­
to até adentiçao; isto he, até o sexto, ou sétimo 
mez. Nesta epoca o menino tem poucas sensações: 
naõ faz mais, que mamar, e donnir, e he pouco su- 
geito â enfermidades, e raras vezes morrem nesta 
primeira época.

A segunda principia na primeira dentiçaõ, e 
continua até seu complemento, isto he, em que nas­
cem aos meninos os ultimo» dos vinte primeiros den­
tes: he ordinariamente em dous annos, ou vinte e 
oito mezes que se conclúe esse trabalho da natureza.

A terceira época estende-se do fim da primeira 
dcntiçao, que acontece na idade de dous annos, ou 
vinte e oito mezes, até a segunda dentiçaÔ, que sc 
opera no sétimo anno. Tom. 4. p. 82.

Logo que se tem administrado á criança os primei­
ros cuidados, que ella exige, nascendo, a mãy, ou os



ássistentes propõem ordinariamente ao parteiro as duas 
questões seguintes —  deve-se dar alguma couza á cri­
ança, cm quanto ella naÕ mama ncs peitos da mãy? 
Quantas horas devem passar antes de apprezentar os 
peitos a criança ? — Costuma-se, antes que a crian­
ça mame, dar-lhe por algumas horas agoa com assa­
car, para lhe fazer lançar as viscozidacles: se ella he 
robusta nao tem precisa5 de algum soccorro, excep- 
to se qualquer outra circunstancia nao obriga k dif- 
ferir por mais tempo a mamentaçaõ: se ella porem se 
acha em estado de fraqueza, naõ se pode conseguir 
fazela mamar, senaõdepois de a ter reanimado; pa­
ra o que se lhe pode dar por algum tempo vinho com 
assucar, ou em seu lugar agoas aromaticas, como 
as de flor de laranja, canela, nas quaes podem-se 
lançar algumas gotas de ether sülfurico, dulcifican- 
do-as com assucar, ou melhor com xarope de casca 
de laranja, ou outro qualquer aromatico.

A criança, que nasce apoplética, fica por al­
gum tempo em estado de torpor, ou falta de acçaÕ 
vital, que exige, para favorecer a mamentaçaÕ, que 
se lhe applique sanguesugas atras das orelhas, a íim 
de desobstruir o cerebro, quando se nao tem conse­
guido tirar-lhe huma quantidade suficiente de sangue 
do cordaÕ umbelical. He indispensável dar- lhe di- 
luentes, c demorar^lhe por mais tempo a mamentaçaÕ 
e poderia continuar-se esta demora até vinte e qua­
tro horas, sem incommodo da criança, se naõ fosse 
prejudicial á may, cujos peitos podem inchar durante 
este tempo. Importa saber, que ha crianças robus­
tas na aparência, que naõ pegaõ no peito, e se o pe- 
gaÕ, he sem appetite, durante os primeiros dias do 
seu nascimento, ainda que naõ exista vicio algum de
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confúrmaçao no freyo dalingoa: em tal cazo naõ se 
devem desconsolar as mãys  ̂ que se propõem a criar 
seus filhos, porque elles acceilarâÕ os peitos no fim 
de alguns dias, como Iie facto observado por muitas 
vezes.

Os Professores nao concordaÕ a respeito do tem­
po, em que ee deve appresentar o peito â criança: 
huns querem, que se demore por vinte e quatro, trin­
ta e aeis, e ainda mesmo quarenta e oito horas depois 
do nascimento para dar de mam.ar á criança: outros 
querem, que se lhe de o peito, logo que nasce.

He preciso evitar qualquer destes excessos : hê 
digno de lastima fazer jejuar pelo espaço de vinte e 
quatro horas a huma criança, que chora procurando 
mamar; he necessário consola-la, appresentanao-lhe 
o peito, ainda que sejaÕ algumas horas depois do seu 
nascimento.

Quando ainda a criança mostre pouca võntads 
cm tomar o peito, nao se deve esperar, para Iho ap­
presentar, que o leite tenha tomado o seu estado de 
perfeição; demorando-o por demasiado tempo, elle 
se accumula nos peitos, e os incha; neste (?stado a 
criança naõ os pode chupar, senão com trabalho, 
o que expõe a mãy a obstriicçoes consideráveis destas 
partes, ou a fendas ulcerozas, se ella procura vaza- 
los com esforços; elles tornaÕ-se duros, e doridos, 
e a acçaõ de chupar motiva dores tao vivas â niay, 
que ella naõ appresenta mais o peito as vezes neces­
sárias, para o evacuar. Se a criança naõ mama suf- 
ficientemente, deve-se recorrer a extracçaõ artificial: 
naõ se deve esperar, como quer Levret, que a febre 
lactea, ou procedida por accumulaçaÕ de leite no 
peito, tenha passatlo, para entaÕ dar o peito á criança;
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esta demora nao lie necessaria para preservar as maya 
das ulcérai, e gretas dos peitos, que lhes sobrevem, 
como elle diz, quando ellas daõ de mamar antes dos 
quatro dias do parto ; a indr parte das vezes estes in- 
comodos apparecem, por se ter appresentado o peito 
muito tarde. Alem de que, estas excoriaçoes, e fendas 
nao provem sempre desta causa ; ^seguindo-se o con­
selho de I..evret, privar-se^hia amãy, e a criança das 
maiores vantagens, que offerece a mamentaçaõ ma­
ternal. A mamentaçaõ, praticada cedo, he o meio 
mais proprio de prevenir a febre do leite, que, como 
tenho dito, pode favorecer o desenvolWmento de di­
versas causas de moléstias, que íicariao sem eíFeito, 
faltando lhe o movimento febril, que acompanha esta 
revolução i e no cazo de attaque este he o melhor 
meio de a moderar, e de evitar suas funestas conse- 
'quencias : a acçaõ de chupar o peito, praticada logo, 
appresenla taõbem a vantagem de aílrahir o leite 
mais facilmente aos peitos. O interesse- das crianças 
dieta taobcm, que ha as maiores razoes de se naõ 
esperar tanto tempo: de facto, este primeiro leite 
he util para evacuar o meconio, vulgarmente, ferrado, 
•prevenindo por este meio as dores de ventre, que 
motiva a sua retenção ; o seu uso dispensa empregar- 
se os purgantes, que podem irritar o canal intestinal; 
o leite porem da recem*parida perde ordinariamente 
esta propriedade no momento, em que a febre do 
leite passa a ter lugar ; porque entaÕ elle he menos 
sorôzo, e oíferece mais consistência depois desta crize, 
Se a crianqa naõ chora, se os peitos naõ estaõ incha­
dos, pode-se esperar sinco até seis horas: esta pequena 
demora farà a acçaõ de mámar mais activa : durante 
este tem po, o recem-nascido costuma-se ao novo
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elemento, que respira; elle lança as fleumas, ou 
viscozidades, que lhe entupem a garganta. A demora 
de doze horas, que aconselha Wans-Wieten, he longa 
demais: porque os peitos de algumas mulheres tor- 
nao-se logo inchados, passadas doze horas depois do 
parto. Por isso que os animaes pegaõ nos peitos, logo 
que nascem, parecem indicar, que o voto da natureza 
he, que a criança o pegue taõbem logo depois do seu 
nascimento; passado este momento, as crianças al­
gumas vezes adormecem por longo tempo.

O parto nao separa immediatamente a mãy do 
filho; existem por longo tempo entre elles laços 
phisicos, e moraes, que a natureza naõ desata, senaÕ 
gradualmente. O menino he incapaz de se nutrii*, 
immediatamente depois do seu nascimento, com os 
alimentos solidos, de que nos usamos.

A  natureza, que nada obra de huma maneira 
arrebatada e súbita; que consegue sempre seus fins 
por gradações doces, e imperceptiveis; prepara ao 
redem nascido nos peitos de sua mãy, depois do parto, 
a substancia, que lhe he própria, e que se assemelha 
mais áquella, que recebia no utero maternal. Se os 
peitos da mãy, logo que ella pare, se enchem de hum 
licor doce, he porque elle he necessário para a sus­
tentação, e conservaçaõ da vida do recem-nascido: 
a natureza mesmo naõ espera sempre pelo parto para 
conduzir os flmdos aos peitos; algum tempo antes do 
parto ella dispõe em algumas mãys estes orgãos para 
este secreção. O augmento deste precioso licor, 
depois de nascido o menino, he hum beneficio do 
A u^or da natureza, que üíe tem preparado nestes 
orgaos o alimento mais conveniente. Diz Galeno no 
Livro da formaçao do fecto —̂  L(tc est dbuít
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co f i f i c tus ' O leite he hmna ' comida exactamenle 
preparada.

Antes de expor as, vantagens, que da niamenta- 
çaõ materna podem resultar para Imm, e outro indi- 
viduo, naõserâ taivez inútil oífereeer algumas con 
siderações pliisiologicas a respeito j da secreção do 
'leite. . r

D a Secreção do Deite,

^__^Inda que em algumas mulheres os peitos principi- 
ao a fazer a secreçaõ do leite, durante a prenhez, 
com tudo naõ he senaõ alguns dias depois do parto, 
C[UG este orga5 goza de toda sua aclividade, e que a 
secreçaõ do leite se aperfeiçoa. O estimulo, que obra 
sobre a glandula mamaria, determina a principio, 
depois do parto, esta secreçaõ, que parece proveniente 
do dtero, com o qual os peitos tem huma sympalhia taõ 

‘ manifesta; ve-se porem, que ella diminiic logo, e ainda 
mesmo cessa, se a irritação, produzida pela acçaÕ de 

‘ chupar no bico do peito, naõ a conserva, sustentando 
de alírum modo a acçaõ do orgaõ níamario.

A boca do menino he o estimulo 'inaterial, que 
deve obrar nos orgãos da mãy, para que esta funeçaõ 
continue à exercitar-se em tempo conveíiiente ; vemos 
ainda mesmo, sem ser por occaziaÕ de parto, que 
huma chupadura, por niuito tempo continiiada, pode 
despertar a irritaçaõ do peito, ã ponto de oceasionar 
esta secreçaõ. (* ) A acçaõ do orgaõ mamario propria

( * )  En observei em huma minha cadellinha, que, tomanoío, sem estar 
prenhe, nenj narida. os íilhos d’ Imma gata, e mamentanclo o» em sêcco,

D



a opprar a «eereçao do leitê  naõ^í? desenvolve, senão 
om ceplas épocas da vida, e somente quando hinna 

• criança, qualquer qiie seja, vem determinar acci-den 
rtalmente o estimulo necessário, para naqueMe lui ga 
atrahif os.fluidos, augmentando ao mesmo ten/po a 
i**riíabilidade, a ponto de o tirar de seu estado de 
jepouso, ede intermittencia. Ainda mesmo quando 
huína causa accessoria tem detenninado a acçaG 
pivpria deste orgaõ, a secreção do leite pode ainda 
deixar de se operar de repente, ?e lumia irritaçao 
.mais forte se encaminha a outro orgaõ : a quantidade 
do leite, que se separa, e suas qualidades nau estaÕ 
!ia rasaõ do volume do peito, porem na proporção da 
vitalidade, que este gx*:a, o que explica a rasaõ,

poucos dias a[*presentou-se*Ihe nas maiua.s leite perfeitíssimo, com 
fiutriraÕ.se es gatinbos aU-o fim. “ No aimo de 1070 Madama 

>’ ereira, f:lha de Mr. Esperança, CapdtaÕ da Fortaleza da Ponte ci* 
íiiea era S. Chistovao, foi obrisjada a se embarcar piara a França n© raez 
de Abril do raesiro anno, a fiin d̂e fugir ás desordens de huma gaerra, 
qire se accendia entre os Francezes, c ínglozes desta Ilha. Ella con- 
duzio com Sigo tre.s negras, hunia velha, outra de trinta annos, e 
a tercfira de dezesseis, ou dezoito, que ella tinha criado em sua 
caza desde a sua piiiiicira idade. l‘.sta Senliova, <jue tinha huina 
criança <le dons mezes, nutrida por huma aina, embafCou«se precipi< 
t-adamente cora Seu filho, julgando, que a ama ja se havia embarcado, 
segundo ella lhe havia prometido. ?das, depois de ter ciado á 
■vella, e nnÕ tendo achado a sua aina, que voIuntaTiamente se tinha 
deixado ficar ^m terr.i, ella foi obiigada á nutrir seu filho com huma sôpa, 
leita de biscouto, agon, e assnear̂ . 1'ista criaivça naô sc contentava com 
estt. alimento j ella incommodava com os seus gritos foda cejuipage ni, 
muito piinclpaífiieiue a noite; por cuja canza aconselhoa*se á mâi de 
íliveitir seu íilho com o pe-ito da iiegrinha sua escrava; o ntenino 
7.orem, ajienas maniosí dous dia.\, bastou para haver leite, e nutiilo. 
iJcpcds de dons mezes de viageiu esta Senhora cfcegou a Cidade cotn 

filho nutiido, o bem disposto ; o no niez de jVIarço seguinte ella 
oKou pai.a S. ( hristovaõ com o filho j a Je treze inezes  ̂ e que tinlia sido 

sempie nufildo com o íeite da iiegrinha virgem. (^u t̂dro do 
ISicoUio VeneUe.

L.



porque lmni"*p(?ito mais pequeno dâ inuitay vezes inai^ 
leite, e de melhor qualidade, que outro mais volu« 
aioso. .

Vantagens da mamentaçaÕ materna

U as rasÕes capitaes'devem  empenhar as may a  
nutrir seus hlhos; ellas naÕ podem desobedecer â esta 
lei da N atureza, sem expor sua saude, e sem que os 
males, que résultat» desta transgressât), se estendaõ 
â seus filhos. Se as mãys, que prézaõ a  sua saude, 
e que desejao ser isentas de enfermidades, tem inte­
resse de criar, as vantagens, que colhe o filho de ser 
mamentado por sua mãy, ainda saÕ maiores, e mais 
reaes do que as de que participa a mesma may. H e 
forçoso convir, que os médicos, que tem escrito sobre 
a necessidade da m am entaçaõ m aterna, tem exagera­
do, como muito bem observou o Cavalleiro de M olle, 
os accidentes, â que se expõem as mãvs, refusando-se 
L esta funeçaÕ ; os accidentes saÕ mais huma conse­
quência do máo tratam ento das m iys, que da falta 
m am entaçaõ. A mãy, que, surda ao voto da naturesa, 
nega o seu peito ao filho, corre mais perige depois 
do parto, do que aquella, que desempenha este dever 
sagrado, o qual sd dá o cunho á maternidade. E m  
todas as mulheres os peitos fazem  secreção de hum 
licor, destinado pelo Author da N atureza para nutri- 
çaõ da crian ça ; se ellas naõ cumpreín este dever, os 
iluidos elemoraõ-se nos peitos, e ahi se continuaõ a
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iuiilar, ou saõ forçados à refiiiir para a  massa ^eral 
Vlcmonindo-se: nos peito^ o leite coagula-se nelles, 
fonna inflammaçües, acoin|xinliadas de dores agudas, 
obsírucções, &c. : se a mulher tem disposição para 
scirrhos, e cancros por c.'aisa de seü temperam ento, po­
de lhe resultar em consequência destes encalhes hum 
tumor duro, que commumente vem â ser o germ cu 
destas doenças no tempo da cessaçaõ dos m enstrues.

A mulher, que criar, serâ provavelmente isenta 
da febre do leite, e, se esta lhe sobrevier, serâ sem­
pre mais moderada. O ra nds temos visto, que o 
movimento febril, que acom panha a  revolução do 
leite, favorece a iníiuencia de differentes causas de 
doenças, que, sem a sua presença, talvez leriaõ sido 
de nenhum eífeito. Quanto devemos recear pela 
mulher, que naõ cr ia ! A sd falta de dar de m am ar 
naõ pode em alguus casos favorecer o desenvolvimento 
da in  itaçaõ, forçando os fluidos â refluir para outras 
partes, que naõ saõ destinadas a evacua-los, e que 
saõ pouco dispostos a faze-lo.^ Se os fluidos naõ 
achaõsahida pelos peitos, e macíre, constaiitem ciite 
dirigem-se para o orgaõ mais fraco, ou mais irritável. 
A  in  itaçaõ, que a acçaõ de chupar produz nos peitos, 
pode tornar-se hum preservativo dacpiella, que se po­
deria estabelecer em outro orgaõ.

Qnaudo a  mulher cria , encam inliau-se os fluidos 
conlinuam enlc para os peitos; o leite, que nelles se 
forma, sendo evacuado pela acçaõ de m am ar, naõ 
dâ lugar â que haja refluxo sobre os outros orgãos, 
falando com a linguagem  da(|udles, que aUribuem 
as doenças depois do parto â huma traúsm utaçao de 
le ite ; naõ SC estabelecem  em parte algum a irritações^ 
([ue se precise destruir, pondo-se em acçaÕ outros or-



o-ãos. Com eíFeiio, quando a  mulher na5 cria , o íitero 
torna-se novamente hum centro, ao qual se dingcm  os 
humores ; naõ podendo descançar dos trabalhos, que 
tem soíVido ])or tempo de nove mezes, sobrecarregado 
de düidos, que lhe sao estranhos: esta acçaõ , conti­
nuada por muito tempo, o eníraqueoe, e o disjioo a 
tornar-se a  sede do liuxo branco,* poiem , o ^t^c le 
m ais triste ainda, se o orgaS nao está disposto a dar 
convenientem ente sahidit aos loquios, ou vidgarm entc 
agua do parto, a  madre se obstríie, incha progres­
sivam ente, e torna-se origem de docnjas^tem iveis, 
taes como o scirrlio, cancro, &c. E lias sa5 taobem mais 
siioeitas á depositos, e à riieumalismos, que as privao 
de^alguns dos seus membros. N aõ Iie por isso, que eu 
encaro estas affecções, como produsidas por hum 
leite extravasad o; ellas dependem somente de que 
ein a mulher, que naõ cria , sendo a  transpiraçao 
mais abundante, augmentando a sua scnsibindade, 
a torna mais susceptível de,experim entar hum a nn- 
iiressaõ funesta, produzida pelo frio. O tratam ento, 
aconselhado por alguns Authores nestas afteiçoes ch io- 
nicas, conhecidas pelo nome de leite derm m adoy  
indica, que as m oléstias, de que acabam os de íaltar, 
saÕ do caracter do rheum atism o: elles insistem na
appllcaçaõ dos sudoriticos, ou remedios, que promo­
vem o suor; c quando ellas attacaõ particulaiinente 
as articulações, ou juntas do corpo, as fricções, feitas 
com linimento volátil, e os banhos sao remedios mais
poderosos, do que os a n ti-lc ito so s............  . , -

H a  com tudo muitas m ulheres, que nunca criai ao, 
enaÕ obstante isto, gozaõ dc perfeita saude: o nu­
mero seria ainda m aior, se ellas fossem tratadas con- 
veuientem ente; mas, iicin por lerem escapado aos



pevigos, estes deixao de ser reaes. A experiencïa 
ensiiia, que morrern mais mulheres, durante os parto«<y 
c (las suas consequências, quando ellas nao criao, do 
que quiuido desempenhao este dever sag’rado, cu jo  
coiiipUaiiento as constitue inays perfeitas.

A mulher, que cria, esta iniiilo mais seg u ra d a  
aílrscau do seu marido, a qual lie para assim dizer 
necessitada pelo espectáculo de huma fam ilia nasceii' 
íe, nada he mais ajipropositado â despertar o natural 
aíceto, prestes à extiuguir-se no co raçaò ; à sustentar 
o amor, e à tornar esta adhesaõ solida, e constante. 
NaÕ he assas humilhante para a mãy, que seu filho 
ame a outra por dever mais, que à ella.^ N a  mulher, 
que eu encontrei os cuidados de huma mãy, diz R ou s­
seau, nao devo eu taobem ver a inclinaçaÕ e amor 
de hum íillio? A mulher, que cria , he m elhor mãy, 

concebe. R sta a  mesma idea, que M r. 
-Novsi appresenta nestes dois versos do seu D ram a 
iidiíuiado —  A verdadeira mãy.

P ar tout ã haute voix la nature le dit 
L a  véritable mère est celle, qui nourrit.

P o rto d a  a parte clam a a  N atureza, 
H es mãy, se de criar tomas a em presa.

O primeiro leite, conhecido d e b a ix o  do nome 
úc coiostnwi, por sua qualidade purgativa, he util, e 
no'jtinado ])elo Auihor da N atureza para alim par o 
esíoinago, e intestinos do recem -nascido, elle dis- 
])cnsa os puigantes, que podem irritar o tubo intes- 
fin a l, elle lie ao mesmo tempo doce, aquoso, 0 
muito proprio para acalm ar o erelismo, 011 irritaçac .



que acommette muitas vezes a eriauça recem-nascTila. 
áó O leite da may he ern todos os teiupos tal, quai 
deve ser, soffrerido mudanças, e. adquirindo consjs- 
teiicia, à proporção que a crian ça cresce, leni scni- 
p ie as condições necessárias, ou se considere no 
principio, no meio, ou no fim da criaçaõ , S’e as 
forças, e necessidades da eriauça auginentaô, o leile 
torna-se mais consistente na mesnm proporçaô, em­
bora nasça a  criança fraca, ou vigorosa, como a 
mãy participa ordinariam ente das mesmas í[ualidades, 
que ella , lhe fornece sempre hum alimento con­
veniente à seu estado de vigor, ou fraq u eza .................
Servindo-se de huma ama m ercenária, ' naÕ ha sd à 
tem er as qualidades perniciosas do seu leiie , mas 
ainda que ella substitiia ao leite hurn alimento íacticio; 
o que pode succéder em diversos casos; se llie acontece 
perder o leite por causa da preiiliez, cuida de encobrir 
o seu estado com todas as qualidades de artiíicio : elias 
querem absolutam eiite acabar de criar : liuma j)apa 
mal preparada he então o unico alim ento da criança. 
Algum as amas, criando filhos, cujos páes eslaõ dis­
tantes, empreliendem para dobrar o sallario, criar 
dois: do mesmo modo, que as prim eiras, cilas saõ 
obrigadas a substituir papa ao leite, que naõ supc- 
rabunda: outras repartem o leite com a criança es­
tranha, que lhe he confiada, c a sua, (pic naõ querem 
ainda desmamar : em hum, c outro caso as crianças 
experim entaõ logo os perniciosos eíFcilos desta pratica. 

Os cuidados, que exigem  os rccem -nascidos, 
saÕ inimmeraveis, e devem ser contínuos; devem 
porem variar, segundo as cir-cunstancias. Quem, à 
naõ ser may, seiá dotado de huma aileiraõ assas 
terna, para vigiar noite, e dia em todas as iuus pre-



cisõe? ? E n tre  os braços de sna may o menino nao 
lein â temer a insensibilidade, e a negligencia  : he 
pois lium dever de mãy criar sen filho ; seu proprio 
interesse deve arrastra-la à conformar se com a voz 
da N atureza.

A niamentaçar; m aterna he o mais seguro meio 
de fornecer ao Estado homens robustos, e de melho­
rar consideravelmente os seus costumes. Porem  gé­
néralisai* com Jo a o  Jaq u es Rousseau no seu E m iiio  
a  necessidade da mamentaçaõ materna â todas as mu­
lheres; nao reconhecer obstáculo algum , que possa 
impedi-las de se entregarem  à esta funeçao por inte 
resse da criança, que acha-se enfraquecida pela 
constituição valetudinaria de sua mãy, he caliir, como 
judiciosam ente observou M r. M oureau nas suas re­
flexões philosoplhcas, e medicas sobre o Ernilio, em 
1 mm erro, que se lhe pode perdoar, porque naõ era 
m edico; mas contra o qual aquelles, que tem feito 
da I\íedicina o objecto de suas meditações, devem 
clam ar com toda força. Seria  damnoso adoptai* esta 
asserção de Rousseau, que perteude, que a crian ça 
naõ pode temer hum novo mal do sangue, de que he 
formada. O leite fornecido por huma mãy doente, 
pode aiiula augm eutar o mal primitivo. Õs princi- 
paes obstáculos pliisicos da m am entaçaõ m aterna 
acliaõ-se, ou ua pecpiena quantidade do leite, ou nas 
qualidades particulares deste fluido. H um a m ulher, 
que naõ tem leite, porque casou muito uova, ou avan­
çada em idade, naõ deve c r ia r : na mulher, que he 
muito nova, a N atureza esta ainda occuíiada com o 
sen crescim ento : a custa deste he que sc jirocuraria
11 excrceao3 do leite.



A mulher idasa naõ se acha mais nás circunstan­
cias favoráveis para esta importante excreção  ; mas, 
se o leite apparece com facilidade, deve criar ; se íiu- 
ma mulher robusta nao tem leite nos primeiros dias^ 
depois do parto, ou tem somente huma pequena quan­
tidade, naõ deve por isso renunciar immediatamente 
a criaçaõ : tem -se visto innum eraveis vezes no fim 
de alguns dias de ensaio, e de esforços os peitos darem 
bastante leite. Quando huma mulher naõ tivesse 
leite, senaõ em hum peito, naÕ he rasaõ bastante para 
renunciar a  criaçaõ, com tantoque tenha bastante 
k ite  nesse mesmo peito. Quando naõ existe, senaÕ 
hum peito na mulher naturalm ente, ou por accidente, 
ve-se ordinariam ente este unico peito tomar maior 
crescim ento, e dar mais leite.

H um a mulher tisica naõ deve cr ia r ; isto dam- 
nificaria á mãy, e ao filho; o estado de marasmo, 
ern que ella se acha, naõ lhe deixa força sufficiente. 
A m am entaçaõ, longe de ser hum preservativo des­
ta moléstia, como pertende o celebre M orton, he, 
polo contrario, hum meio de apressar seu desen- 

- volvim ento; alem disto, poder-se-hia sacrificar o filho, 
para remediar os males da mãy ? Se este eífeito fos­
se real, haveria hum meio de procurar à mãy as van­
tagens da criaçaõ, sem damnificar ao filho, prolon­
gando pela lactaçaõ a influencia perniciosa, que ella 

' tem ja  exercitado na sua constituição, fornecendo- 
lhe, durante nove mezes, fluidos alterados; vários 
exemplos provaõ, pelo contrario, que as dores das 
nulheres tisicas augmentaõ-se com a  criaçaõ. E u  

mostrarei logo, que ainda mesmo as mulheres, que 
naõ saÕ tisicas, queixíiõ^se algum as vezes, por mo-
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tivo da acçao de dar de m am ar, de dore^, que tem 
muita sim ellianca com aquellas, que saõ próprias da 
tisica, e que sao acom panhadas de tosse forte, e ex- 
pecloraçaõ. O methodo seguinte pareceo-m e mais 
proprio para prevenir o desenvolvimento de graves 
accid entes depois do parto em huma mulher tisica .

P ara  prevenir a  inchaçao dos peitos, e contra-^ 
balançar a irritaçaÕ, que existe neste ponto, deve-se 
persuadir a mulher à recorrer a  chupadura natural, 
ou artificial, durante hum mez, o u se is  sem anas; 
<l(i've-se persuadir, que, naõ podendo as suas forças 
perm ittir, que eila crie o seu íilho o tempo conveni­
ente, e sendo-lhe sempre nociva a  mudança do leite, 
vale mais confiar logo o filho à huma am a. A boca 
de huma mulher, ou de caxorrinhos recem -nascidos 
de boa especie solicitariaÕ com mais segurança a  
excreção  do leite, do que todos os meios m ecânicos, 
empregados para a chupadura artificial.

Passado o tempo do parto, deve-se ter attençaÕ 
de observar successivamente as occasiões, em que se 
p ratica a chu p ad u ra, empregando as precauções, 
que eu indicarei, quando tratar da acçaõ  de desma­
m ar. H um a n.my rach ilica  naõ deve cr ia r : deve-se 
pelo menos temer, que seu leite tenha falta da ne­
cessária energia, quando naõ esteja mesmo alterad o ; 
talvez seu filho tenha j a  bebido o germ en desta do­
ença nos fluidos, que delia recebeu> durante a  ges- 
taçaõ.

A mulher, que tem empigens, escorbuto, escro- 
folas, pedra, areias, gota, e outras m oléstias, que a  
expcriencia tem mostrado transmitirem-se de mãy a  
filho, naõ deve laõbem criar.



Se esta provado, que os paes com m unicaõ aos 
filhos coni o nascim ento o germ en das moléstias he- 
reclitarias^ he constante, que a indisposição das mayS' 
tem huma influencia muito mais directa sobre a  for- 
inaçaÕ destas indisposições, do que a  dos páes. E ste  
phenomeno demonstrado pela observaeao, concebe-se 
facilm ente; a  influencia m aligna, exercitada pelo 
Riâo estado da mãy, naõ se lim ita so ao momento 
da conceição, como no pay, ella prolonga-se por todo 
tempo da gestaçaÕ ; fornecendo â criança fluidos a l­
terados pelo espaço, que existe em seu seio. A  m a- 
m entaçao be mesmo muito própria à  prolongar esta 
influencia da mãy sobre o filho.

Algum as mulheres naõ querem criar com temor 
de perder a formosura do seio ; o motivo, que as a í- 
festa disto,, deveria, pelo contrario, movelas, se  
elias fossem mais instruídas no desempenho deste de­
ver. As mulheres G regas, e Rom anas criavaõ seus  ̂
filhos, e todos os H istoriadores fallaõ com enlhuzi- 
asmo de sua belleza. A supressão forçada do leite 
m urcha mais de pressa os peitos, do que a m am enta- 
çao. As G eorgianas, que saõ, segundo attestaõ via­
jan tes  N aturalistas, as mais bellas do Universo, de­
vem ao costum e, em que estaõ, de criar mesmo os 
seus filhos, a vantagem , que gozaõ de ter o mais- 
íbrmoso colorido do mundo: ainda que todas criem  
seus filhos, ellas conservaõ sua frescura, e lindos seios. 
te  a  idade de quarenta annos.

As mãys, que querem frequentar os bailes, a« 
assem bléas, os espectáculos,, e conduzir seus filhos á  
esses lugares para lhes dar de m am ar, quando ha. 
necessidade, devem dispensar-se de os cria r; porque
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[30 ]
este generò de vida lie iiicom pativel coiriisso.

E n tre as causas, que contraiudicao a iname-iita-» 
eau, acago deve ser posta a prenliez, por isso que a  
inulher nao poderia continuar a criar, sem perig-ar 
a  crian ça? E sta  questaô he difficil de resolver-se 
por observações precisas. P ara  se formar idéa dis­
to lance-se rnaô da analogia, qui; lia entre os anim aes, 
e portanto deve-se abraçar a opiniao daquelles, que 
ju lg aô , que o estado de prenhez nao he incom pativel 
com O dar de mamar. Vem-se todos os dias anim aes 
grávidos darem de m am ar. Parece-m e, que hum 
grande numero de factos authorisa esta prim eira pro­
posição: se O estado de prenhez pode alterar o leîte 
de hum aam a, a  observaçau ensina, que ha muitas, en­
tre  as quaes este accidente nao tem iugar. Puzos diz 
ter visto muitas vezes os meninos gozarem  de saude, 
ainda que suas am as estivessem prenhes. W an s- 
W ieten  e M r. (xau tier (^Novo avizo âs mãys, ' 
que desejaõ criar 1 7 8 3 ) citaõ factos analogos: tenho 
leito muitas vezes a mesma observaçaõ, das quaeà 
resulta, que se deve olhar, como certo, que algum as 
mulheres podem continuar a criar, durante a prenhez, 
sem perigo do filho. Aquellas mulheres somente, 
cu jo leite perde a sua consistência, e diminué a  quan­
tidade, naõ devem continuar a dar de mamar.

P  menino ordinariamente naõ em m agrece, senaõ 
quando o leite naõ he sufFiciente para a sua nutriçaÕ, 
porque aquelle, que a may traz em seu ventre con­
some hurna maior quantidade de fluido;! ; o menino 
passa igualm eiitc bem até o quarto, ou quinto mez da

(* )  Conta, que huma may de mamar' a Jseis ineniqos até o
momento das dores do parto, sem que sua saude, nem a do seu 
filho tivessem experimentada) o irieuôf iiu-ommodo.



prei’iliez. H e essencial instruir as mulheres, de qiie 
o leite de hiima mulher j3renhe nao lie damnoso, co­
mo se tem ju lgad o de muito tempo. Quando o me­
nino experim enta algum a incommodidade, as mays 
logo sus-peitaõ, que estaÕ prenhes. Jo u b ert íoi hum 
dos primeiros M edicos, que com bateo este erro po­
pular em hum T ratad o  publicado no anuo de 1573. 
L a  M otte tinha taõbem reconhecido, que o leite de 
huma mulher prenhe nao adcpiiria má, qualidade, e 
que he á sua diminuição unicam ente, que se deve 
attribuir o decaim ento do menino, que tem algumas 
vezes lugar, quando a prenhez está adiantada ; por­
que nao pode mais ser sufficiente para o desenvolvimen­
to do que ella traz no ventre, e Juntam ente para nu­
trição d’ aquelle á quem dá de ínamar. N aõ se pode 
lixar o tempo, em que huma mulher preniic deve 
desmamar, elle deve variar em rasaõ do estado, em 
que se acha, e conform e a quantidade d o je ite , que 
ella fornece, de sorte que, havendo rasões de sus­
peitar a prenhez, e ainda quando se tivesse certeza 
de que huma am a estava prenhe, seria inútil tirar-lhe 
o menino, que lhe lie confiado, huma vez que passe 
bem . Alguns Authores tem ju lgado, que, se o me­
nino decàhe, ou em m agrece, quando lie nutrido por 
huma ama, que está prenhe, poderia se atribuir á 
liim inuiçaõ do phosphato ca lcario : com edeito a an a­
lyse chim iea prova que esta substancia abunda no 
leite das am as: ora, parece assàs natural jicnsar, que 
o feto recebe em seu proveito esta substancia, logo 
que a  am a está prenhe. A observaçaõ está ainda 
longe de confirm ar esta presumpçáõ; ella ensina, 
que^ longe de diminuir-se nos peitos o phosphato cal-



cario pHncipia a encaminhar-se em maior quantidade 
para este lugar, durante a gesta^*aÕ. ( * )

Deve-se por ventura mudar o menino da sua am a 
quando está menstruada? A presença, ou appariçao 
dos menstruos em huma mulher robusta, e sadia uaÕ 
deve ser julgada, como huma contraindicaçao da m a- 
mentaçaÕ. Se os meUvStruos apparecem  em huma mu­
lher forte, evigorosa, he por que a crian ça naÕ lhe es- 
go  ta bastantem ente o leite. Ainda que huma m ulher 
seja menstruada por todo tempo, que dá de mamar, el- 
la  pode passar muito bem , e seu leite ter boas qualida­
des.

T em  se visto muitas vezes as crianças recusarem  
o pelto^ durante a evacuaçaÕ dos menstruos de suas 
àmas. Se a crian ça medrasse neste intervailo, seria 
melhor nutri-la artificialm ente no tempo dos menstru^ 
os, do que mudar de àm a, muito principalm ente, sen­
do sua propria may. S e , pelo contrario, h ehu m a àm a 
de com pleiçaS fraca, e delicada, que succédé ser 
menstruada, he obrar com prudência tirar-lhe a cria  i 
e s ta  evacuaçao sim ultânea do leite, e do menstruo 
he nociva à mãy, e  ao hlho. P or ventura nas doen­
ças agudas, de que saõ aíFectadas as mulheres, que 
criaô , será vantajoso, ou nocivo á mãy, e ao filho 
suspender a  m am entaçaõ? A decizao desta questão 
he da maior im portância. N a m aior parle das do­
enças agudas a  m am entaçaõ seria nociva. A  secre­
ção leitosa experim enta necessariam ente alterações, 
que daõ ao leite qualidades nocivas. H a  com- tudo 
certas doenças da may, durante as qiiaes a  crian ça

■ I ........... .
(•■) A analize do leife, feita por MMr. Fourcroy, e VanquHln, 

c depois por M. Thenard, pròya, que o phosphato decai acha*se qoi. 
peiÉofi tanto maisf abundante, a ossificwçaõ faz mais progresso.
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pode m am ar sem inconveniente; «omo na febre do 
le ite ,' na bexiga de natureza benigna, e em certas 
febres interm ittentes, excepto no sen crescim ento.

A  chupadnra artificial he com tudo o meio mais 
seguro para a âma na mor parte das doenças, em que 
a  m am entaçaõ seria prejudicial à crian ça  pela m á 
qualidade do leite.

Pode-se cuidar em conservar a mây sem preju­
dicar o filho, fazendo-se, que caes recem -nascidos, 
cu jas patas se envolvem em pannos, chupem os pei­
to s : a chupadura, feita por meio da boca de hum 
anim al, decide com mais segurança a secreção do 
leite, do que todos os meios m ecânicos, que se tem 
proposto, para substituir o menino.

Quando a mãy, durante o curso dlium a mamen­
taçaõ prolongada, perde o appetite, e as forças, de  ̂
ve dismamar o filho ; a perda dos suecos nutritivos 
a  precipitaria logo em estado de marasmo. O mes­
m o accidente pode acontecer nas mulheres, em que 
algum as vezes o leite estila por muito tempo sem ha­
ver estimulo, que obre sobre o bico do peito ; esta 
evacuaçaõ pode assim durar alguns mezes depois do 
parto, e depois de desmamada a criança. E m  ou­
tras mulheres, cu jo orgaõ mamario goza de acçao  
dem asiada, o leite, que he secretado em mui g ran ­
de quantidade, corre no intervallo da lactaçaõ. E m  
todos estes casos a  secreção, que he muito abun­
dante, òu prolongada, pode lançar as mulheres em 
huma febre ethica, que os antigos conheciaõ pelo 
nome de —  tabeslactea. —  A febre cth ica , que so­
brevem às mulheres, que daõ de mamar à meninos 
.ávidos, que irritaõ fortemente o b ico  do peito, lhes 
faz recear o cahirem em thisica ; ella^ sentem dores.
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e coniiNÕes no peito; saõ aUormentaclas de tosse e 
’d’iumia expectora(^’aõ em apparencia purulenta, as­
sim como na thisica, ainda cpie nat» tenhaÕ nenluim a 
disposic;aõ antecedente para esta enfermidade. T o ­
dos estes accidentes desaparecem , logo que a  crian ça 
lie desmamada. Diversos meios se tem acon selha­
do, para moderar esta excreção  leitosa, quando he 
muito abundante: alguns tem procurado desviar os 
duidos das mamas por sudoriíicos, e lax an tes: estes 
revulsivos saõ perigosos, e prolongar-sc-hia o mal. 
por estas evacuações substituidas, ainda mesmo que
SC conseiruisse secar a fonte. ou origem do leite.
Outros tem proposto diminuir a  acçaõ  dos peitos por 
applicações narcóticas: parecendo-lhes ser a írrita- 
çaõ immoderada deste orgaõ, que conserva o peito 
cm hum estado continuo de erecçaÕ, a causa desta 
superabundância de le ite ; este metliodo parece-m e 
mais conveniente.

Alguns ha, que procuraõ evitar a  aproximaçaÕ 
dos fluidos ao peitos applicando aos sovacos ligeiros 
adstringentes, laes, como a mistííra feita d’agoa, 
vinagre, e pedra ume. A applicaçaõ de huma agoa 
arom atica aliuriinosa, posta no peito, basta para 
fazer^ cessar a  cvacuaçaõ, que ex iste ; ella  lhe dá 
acçaõ, e o enruga. M r. M ercuriales refere ter mo­
derado huiVia secreção- de leite mui abundante no es­
paço dc huma so noite por meio de huma, esponja | 
ensopada em cozim entos de cum inhos com vinao-re. ' 
,A applicaçaõ de adstringentes, deniasiadam ente a c ­
tives, pode motivar obstrucções, ou inflam ações nos i 
peitos.
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Causas moraes, que se oppôem a mamentaead.

r f i
J _  E N iIO ^ M E  até aqui limitado à considerar a 

iniiueiicia da inay sobre seu fillio debaixo de relaçûes 
p liisicas; restringir-m e porem unicam ente a consi­
deração do phisico, seria sómente encará-la  na m eta­
de das relações.

A exaltaçaÕ das paixões pode alterar o leite de 
huma am a, assim como o vicio dos seus liumores. 
H  um bom caracter, paixões moderadas, saõ taÕ es- 
senciàes á hum a ama, como os humores de boa qua­
lidade. Segundo o Doutor R obert, author de M e- 
galanthropogenesia, o espirito, e a  estupidez das 
àm as, seus vicios, como suas virtudes communicaÕ- 
se ás suas crias. Segundo R osen , o menino adqui­
re o caracter, e as inclinações da sua àm a. O que 
V jrg ilio  faz dizer à Dido, indignada pela ingratidaõ 
de Eneas, m ostra, que nos tempos os mais remotos 
naõ se duvidava quanto influe a moral da am a sobre 
a criança.

R osen , para provar que o leite pode ter influen­
cia  sobre a m o ra l da criança, refere em sua o b ra , 
” ([ue se tem observado, que leoenszinhos, criad os 
por vacas, tiiílmõ-se tornado mansos, como e lla s ; 
])elo contrario, tem-se visto cães, criados por lobas, 
degenerarem  em animaes ferozes, e cruéis. Se sc du­
vidar ainda da influencia, que exercitaõ as affecções 
moraes das amas sobre o moral das crianças, naõ se 
duvidará ao menos, que suas paixões naÕ seiaõ mui

F
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nocivas, relativam ente, ao p h isico ; as paixões, qne 
sao permanentes, ainda qne menos violentas em si 
mesmo, oíFerecem com tudo m a is  inconvenientes; o 
d ard e mamar, durante hum accesso de co le ia , e an­
tes que a emoçaõ, que elle produzio, naõ seja dissi­
pada, he capàz de produzir accidentes funestos.

Sendo a continuação das paixões Imma das con ­
dições, que conlribiiem  m a is  para lh e  augm entar o 
perigo, saõ por isso mais perniciosas todas as ad ec- 
ções de penas, que duraõ ordinariam ente longo tem ­
po : deve-se por nesta classe a tristesa, a inquieta- 
raõ , e o tem or: a  inquietaçaÕ traz o fastio da so- : 
ciedade, e o amor àso lid aõ ; o temor m ultiplica as 
penas da vida, quer os perigos, que se receiao, se- ! 
jao  reàes, quer falsos. As paixões violentas dao 
instantaneam ente ao leite qualidades destiuidoiaí^ 
que o fazem damuoso; as paixões lentas porem nao 
o fazem degenerar, senão gradualm ente: ellas tian s- 
tornaÕ a sua elaboraçao, diminuindo sua qualidade, 
e fazendo-lhe perder a acliv idade; por que nao he 
convenienternente preparado. Hum  accesso v io íen - | 
to de cólera leva a perlurbaçaõ á todos os orgaõs, e | 
à todas as secreções; o leite he o prim eiro, que se , 
desarranja. Os meninos, criados por muiueres co - ; 
lericas, sa5 sujeitos à convulçÕes, e a diarreas b ilio ­
sas: estas mulheres naõ devem criar ; qualquer que 
seja a resoluçaõ que tomem, de naõ se entregarem  â 
esta terrivel paixaõ, a natureza sempre triunfará de 
sua resoluçaõ.

O  o.iio, a inveja, e o ei ume, que sao as niais 
nocivas de lohas as paixões, levaõ a perlurbaçaõ á 
secreção do leite, fazendo as suas fuiicções lan gu i-
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das: o inlcresse pliisico, e talvez o interesse morai 
do menino exigem , qne se proscreva Imnia lal áma. 
A tristesa relaxa  o tom dos orgãos, faz as digestões 
im perfeitas, diminüe a qualidade do leite, pelo es­
tado de languidez, que introduz em toda a econom ia 
anim al. H um a âina, que tem soíiiido acontecim en­
tos funestos, deve cohihir-se de dar de m am ai.
D eyeus, e Parm entier experim entarão, que em^con- 
sequeiicia de adecçoes vivíis ci. alm a, o peito nao ela­
bora mais do que hum íluido sorozo, insípido, e a- 
m arellado em lugar de hum humor branco, suave, 
e assucarado.

Agora porem, que tenho feito conhecer as ra- 
sÕes legitim as, que dispencau algum as vezes as mays 
de dar de mamar, devo fallar também do cuidado, 
que ellas devem ter na escolha de hlima ám a.

Condicções, que se ex igem , p a ra  que huma am a
seja boa.

Ama deve ser procurada com a idade de vinUí 
até trinta e cinco annos; antes da prim eira época o 
corpo naõ está ainda desenvolvido, e depois dos tn n ta  
e  cinco para os trinta e seis annos, muitas mulheres j a  
naõ dariaõ leite sufficiente á sua cria. Pode-se tomar 
hnma ám a, que tenha as qualidades necessárias, ain­
da que so tenha parido pela prim eira vez: as mãys são

F 2
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todavia cuidadosas, que as amas tenliaõ já criado outros 
m eninos; esta precaucar» parece-lhes uecessaria, para 
se certificarem , se os meninos lôraõ bem criados.

Seria para dezejar, q u e -a  iima que se escollm, 
houvesse parido quaztf ao mesmo tempo, que a  may 
do menino. Quando se acha esta circunstancia favo­
rável, porem rara, huma domestica, que fornece ao 
m enino esse primeiro leite, que somente convem a 
sua idade, uaõ cederia em nada âm ãy , pelo que diz 
respeito ao phisico. N ão se podendo aciuir senão 
Imma mulher parida de muitos mezes, uesle caso he 
necessário dar ao seu leite mais liuid»‘Z, íazentlo-llie 
tomar muita» bebidas algum  tempo antes, e in> pri­
meiro mez da mamenta^^ao. i l e  taõl)em im portante, 
quando o leite tem muita consistência, dar ao meni­
no agoa assLicarada muitas vezes ao dia, durante as 
duas, ou trez primeiras senunias. Nenhuma bebida 
seria mais propria para dar ao leite da ama a duidezs, 
que exige a constituição do menino, do que as in­
fusões de diífereutes especies de hortelã, so b retu ­
do da hortelã p im enta; se estivesse bem provado pe­
la  observaçaÕ, que os auimaes, (jue se nutrem coin  
estas plantas, tem, como relata D esbois de R o ch e ­
fort, leite mui soroso, e iusuíiiciente para nutriçaÕ 
de seus hHios; povleria-se-Ihes substituir a infusão 
d ccerefo lio , se fosse taõbem constante, como diz o 
mesmo Author, que os auim aes, que cornem nmito 
desta piailla, daõ leite muito pouco butiruso, e ca- 
seoso.

Pi 'imerose, e M r. o Cavaleiro de M olle pensaõ 
todavia, que se tem dado attençaõ de mais ã idade 
do leite dus àiuas. E xistem  na verdade muitos exem -



[29]
pios de amas, que tem criado até trez meninos cou; 
o mesmo le ite ; porem estes exemplos saõ excepçoe?^ 
q iie n a õ  impedem, que se possa estabelecer, como 
liuma regra g-era!, provada pela observaeaé, que Ííe 
perigoso dar leite muito velho ao menino lurscido de 
pouco tempo. E u  convenho com Primerose, que o 
leite  na5 se altera pelo acto da m am entaçao; porem, 
ainda que de boa qualidade, adquire tal consistên­
cia , que iiaô convem â debilidade do estoniag*o do 
recem -nascido. O povo pensa geral mente, que o 
m enino renova o leite da àma, diminuindo-lhe a con­
sistência. Ainda cpre o medico nau possa approvar 
inteiram ente a opiniau do vulgo, he necessário con­
fessar com tudo, que ella tem algiuna cousa de ver­
dadeira. O menino recem -nascido mama muito mais 
frequentem ente: ora, sabe-se, que o leite tem tanto 
menos consistência, quanto menos tempo se dem ora 
nos peitos. A inda qne o leite da muilier seja de to­
dos aqiielles, de qne M M r. Deyeux, e Parm entier 
tem dado a analyse com parativa, o qne contem  m e­
nos m atéria caseosa, e parte butirosa; e que seja 
constante, que o leite de (mma mulher muito antigo 
contem ainda menos destes principios, do que o lei- 

de vaca, de cabra, ou de ovelha, muito mais re­
cente, naõ se pode concluir disto, como quer o Se- 

.nhor Cavalheiro, que seja de muita im portância a  
Made do leite d asá n ia s : a unica conclusaõ d irecta, 
que se pode tirar destes factos, he, que o leite muito 
antig’o de hunia mulher deve ser preferido ao de va­
ca, e ao de cabra, ainda que recentes. Se o aug- 
mento das partes butirosas, e casiosas he pequeno e 
se fuz de huma m aneira lenta no leite da mulher.
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Rvopovcionalmenle ao que es observa no leite dos outros
íiíiiinries, a experiencia todavia  ̂prova, que estes 
orincipios augmentau a proporção que a  muihci se 
afíastada época do parto: o leite se torna gradual-
iiicale. mais consistente. ^

P ara  ju lg a r  das qualidades do leite, he neces­
sário ter attencaõ ao tem po da criaçaõ, e a  iclade do 
le ite ; este deve ter tanto menos consistência, e aí- 
fasta’v-SG tanto mais da cor bran ca do esmalte, que 
constitue a  boa qualidade do leite, quanto a am a 
cslâ menos aífaslada do momento do parto. Mo pri­
m eiro mez este liquido be aquoso, e pouco corad o; 
em seis semanas, ou dois m ezes sua cor deve sei ain­
da d’ bum branco, que declina para azul, so no 
quinto, on sexto mez he, que o leite deve sei b ia n - 
co, doce, eassncarad o. O bom leite nao deve ser, 
nem muito soroso, nem muito grosso: para ju lg a r , 
se o leite tem a consistência necessária, faz-se or­
dinariam ente pingar algumas gotas sobre a unoa, 
ou sobre Imm vidro: sce lle  corre no teirp o, em que 
este 'plano esta ein huma situaraÕ orizontal, lic mui 
soroso; se íicap egad o, ainda que elle esteja inclinado 
be muito grosso, e consistente. O leite de cinco pa­
ra seis mezes lic soroso, se elle lie azulado, e nao nei- 
xa , quando corre, mais do que bum traço aquoso: 
áquclle, que tem consistência, deixa bum traço es- 
braiiquiçado. O sabor, e o olfato fazem conhecer, 
com mais segurança as qualidades do leite, do qne 
a fervura, a que o submettem algum as mulheres, pa­
ra  ver se elle coalh a: o melhor leile pode algum as 
vezes fazer-se grumoso ao mesmo tempo, que hum 
leite niào naõ se coagulará. P ara  se provar o leite.
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deve lavar-se prim eiram eiite a boca, e le r a l le n e a í j  
que a  àiiia esteja em je ju m , ou pelo menos, que te­
nha tomado a sua com ida, depois de algum as h o ra s : 
de outra m aneira elie participará do clieiro, e sabor 
dos alimentos, de que ella usou. í i e  necessário, que 
a ama se ja  sadia, isenta de virus venereo, e outras 
enferm idades; ella deve ser de bom temperamento, 
e que habitualm eiite passe bem ; he preciso ter cuidado, 
que cl ia naõ tenha algum a deformidade considerá­
vel, como de ser vesga,* ella poderá produsir a mes­
m a direcção viciosa na vista do menino, que he im i­
tador por instincto, e assim íica por habito. Deve- 
se procurar, que a ama iiaõ seja, nem muito gorda, 
nem muito m agra; que seja alegre, e tenha boas 
m aneiras; sua boca, e seus dentes devem estar em 
bom estado; seu hálito deve ser ag rad av el: he ne­
cessário exam inar com cuidado suas gengivas ; por­
que ella deve ser isenta da menor impressão de es­
corbuto. M uitas vezes naõ se podeadm ittir por am a 
huma mulher, a quem se perm ittiria dar de mamar a 
«eu proprio filho; por que aquelle, que he criado por 
sua mãy pode passar bem , ainda que seu leite nao 
tenha as qualidades necessárias.

Alguns Authores affirmau, que o leite viciado 
naõ causa tanto damno ao menino criado por sua 
própria m ãy, quanto a huma criança alheia. As 
mulheres, cujos peitos saõ volumosos, naõ saÕ as 
melhores para c r ia r ; este desenvolvimento de nutri- 
çaÕ anuncia sempre pouca vitalidade da parte do 
orgaõ, que he a sede da secreçaõ do leite. Deve-se 
evitar, que a extremidade do bico do peito seja mui­
to grosso, ou muito eaterradoo



Deve -SC preferir a  mulher, que lie moclerada- 
mcnte morena, íiqiieila, que lie lou ra; deve-se sein- 
j)re regeitar a que he ruiva, e sardenta, por que ordi­
nariam ente saõ de ináo genio, e cujas transpirações 
tem hum cheiro fo rte , e desagradavel; aqaeílas, 
que saõ sujeitas a moléstias de pelle, como sarnas, 
Ác. as que padecem purgaçaõ bran ca, e obstrueçaÕ j 
deglandvdas; em fim he necessário tom ar inform a- ’ 
ções as mais exactas sobre seus costum es e ca ra cter ; 
este exam e m erece toda attençaõ da ])arte dos pays, 
como taÕbem da sua constituição pliisica. Rousseau 
tem reconhecido esta verdade no seu Em ilio , quan­
do disse, fallando das qualidades de huma am a, que 
ella deve ser taô sã de coraçao, como de*corpo; a 
intem perança das paixões pode, como a dos humores, 
alterar seu leite.

Se pelo tempo adiante se descobre algum  vicio 
na am a, assim com em pigens, glandulas endureci­
das cm algum a parle do corpo, cu ja  existência  naÕ 
se tivesse descuberto no primeiro exam e, he m ister 
m uda-la de repente ; esta m udança de am a, que he 
custosa aos paes, por que temem, que o menino naõ 
sinla a troca do leite he absolutam ente necessária, 
seiuu? querem, que o menino, mamando hum mão 
leite, herde os vicios, de qne a am a esta inficionada. 
Sc eslã provado, que, medicando^se as am as, po­
dem-se c\irar as enfermidades dos m eninos; he evi­
dente, que se o leite serve de veliiculo ou conduetor 
dos mreedios, pode taõbem servir de vehiculo ao vi- 
rus, que causa as enfermidades de sua aina ou m ãy. 
Desde G aieno, Aetius, M oschion, muitos práticos 
prohibein rigorosam eute âs mulheres, que daõ de



m am ar, todo o com m ercio com seus m aridos; eu 
penso o contrario, que a privaçao total dos prazeres 
de amor em liuma mulher, que he dotada de Imm tem ­
peram ento activo, e vigoroso, que usava liabitual- 
m ente disto, a quem o habito pode ter feito huma ne­
cessidade, deve sofíVer grandes inconvenientes; por 
que a  violência, â que sao obrigadas, pode lançalas etu 
tristeza, e m elancolia, alterar seu leite, ou fazer es­
ta  secreção menos abundante. O Professor Alph. 
L e R o y , conta ter visto algum as mulheres atorm enta­
das destes dezejos, nas quaes o leite diminuía de dia 
em dia, e que a  secreção deste liquido tornou aug- 
m entar-se entregando-se de novo ao prazer do H y- 
meneo. C oncebe-se bem, que a  irritaçaÕ levada aos 
orgãos da geraçaõ, pode fazer-se resentir sympathi- 
cam ente nos peitos, e tornar a elaboraçaÕ, e excre­
ção do leite mais activas. A experiencia tem ensi­
nado, que as mulheres podem criar muito bem a  
seus filhos, cohabitando com os maridos, com tanto 
que ellas deichem algum  intervallo entre o gozo, e o 
instante, em que devem dar de mamar. H um  or­
gasmo venereo, por muito tempo prolongado, faz 
desaparecer a parte de assucar que contem o leite. 
H e á extracçaÕ desta m atéria, que o cavalleiro  de 
M olle attribue os accidentes, que sobrevem aos m e­
ninos.

A am a deve fazer exercicio  moderado. O exer- 
cicio  fortificando o corpo, contribue a  fazer o leite 
de melhor qualidade. N ils Rosen falia de huma boa 
am a, que dava ao filho hum leite excellente; e perdeo 
sua bondade, por que obrigaraÕ-na a  estar encerra-
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da em hum quarto, e naõ podia fazer ex ercic io  al­
gu m ; quando lhe foi permittido entregar-se aos tra­
balhos domésticos, s e ít leite to i n. o a a# s 
tado de bondade no espaço de quatorze dias. Deve- 
se taõbem ter attençaõ a respeito d o io ca l, em que mo­
ra  a am a: as ruas muito estreitas, os lugares baixos, 
e pantanosos, fazem o leite de mâ qualidade: as am as, 
que respiraõ hum ar livre, e que habituo em paizes 
frios, tem ordinariamente mais leite.

L ogo  que huma ama he transportada do cam po 
para as grandes Cidades, e que deve dar de mamar 
cm huma caza paternal, ve-se frequentem ente seu 
leite alterar-se, muito principal mente, se ella tem hu­
m a vida sedentáriaí para a corrig ir desta falta, lie 
indispensável, que algumas vezes vâ respirar o ar 
livre do cam po. As amas naC- estaÕ assas conven­
cidas, que a boá, ou má qualidade do lede depende 
do regim en, qiie ellas ob'-ervao, e da natureza dos 
alim entos, de que fazem uso; toílavia, he Inirna ver­
dade incontestável, que tem sido reconhecida j)or 
Boerhaave, que o menino solFre a pena dos erros ou 
extravagancias, que as amas comettern ; a mais li­
g eira  attençaõ bastaria para as convencer, que de- 
veriaÕ ter mais precauções na escolha de seus alim en­
tos, o que naõ fazem commumente. Muitos factos 
provaõ, que o leite filtrado nos peitos, appresenta 
propriedades analogas a natureza dos alimentos, de 
que a máy tem usado : se ella toma hum purgante, 
se u«a de licores espirituosos, seu leite faz adoecer o 
m enino , e ale pode em bebedalo: Boerhaave c ila  
hum exemplo notável nas suas lições Acadêm icas, 
a este respeito.
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As fricções m erciiriaes, administradas á mãy, 

com m uiiicaõ seus effeitos ao menino, qiie se cura 
do virus siphililico, ou gatlico por meio da ma- 
incntaçau. Estes e ífe ito s .ja  bem verificados pro- 
vaõ, que se deve ser muito acautellado sobre o em­
prego dos medicamentos, feitos as amas, menos que a  
indicaçaõ naõ se ja  evidente: Alph. L eR o y  diz, que ha 
ánias, que naõ podem b«ber hum ou dois copos de 
vinho puro, sem fazer oleite acre, eq u e  dá causa 
ao m enino chorar.

O leite de vacca toma o cheiro das plantas, de 
qne se nutrem  estes anirnaes: se elles pastaõ da Iier-
va, cham ada pcqeerui digitales, ou estanca caval- 
los, o le ite  se torna purgativo; e se da losna, fica 
am argoso. Em  P iov en ça o leite de ovellia cheira  
a oregaíí; o leite de cabra, sobre todos, se im pregna 
dos cheiros das differentes substancias, que servem á 
sua nntriçaõ. Ainda que Culien tenha negado este 
facto, he difficil de attrib iiir a hum prejuizo, o teste- 
xnunhc dos moradores do campo sobre este facto . 
Nos pa'zes, onde habitual mente vivem da com ida 
de lede, elles destingu.em pelo sabor do leite a natu-- 
reza dos pastos Porque naõ acontecerá o mes­
mo com o leite das mulheres? Naõ he bem conhecido.

(* ) o  g?do nos Sertões do Brasil quando comem de huma qualidade 
de planta cl;rHfia ia ti pi, sua carne, e seu leite muito principalmente, 
ficaõ impregnados do cheiro drsagradnvel deste vegetal, que he beui 
sen Ihunte ao de figado de enxofre. Feijão bravo, ( Arbusto do cer- 
taÕ ; e ca/^rros de algodaõ, produzem quase o mesmo eíFeito; seu chei­
ro por» m ii:i5 lie taS desagradavel. Nota-se taobem, que as vaccas, que 
f''/em sou nriticipal sustento destes caroços, daõ hum leite muito mais 
butiroso, que c communa, e seu cheiro he alguma cousa nauseoso,
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q iie a s a m a s , quando fazem uso de assafraõ, ou ru i­
barbo, appreseiitaõ hum leite am arelhuio? As amas 
naõ devem pois usar de outros alim entos, que nao 
forem conform es ao estado, e necessidade do ni mi­
no. As mulheres que estão criando, devem lu^ir de 
alim entos salgados, acres, e adstringentes; muitos 
Autores aconselhaÕ, que se imõ deve usar dos aci- 
dos: este modo de pensar, lie sem duvivla dedusido
da propriedalle reconhecida, que tem q -í aci los de 
co a lh a r  o l®ite. Os irnclos aciilos,  ̂ os vegetaes 
da mesma natureza, saõ prohib: los ás amas, por 
causar azia aos meninos. As mullieres entre as quues 
as suhitaucias acidas proiiizem  este eífeito, de­
vem abster-se d’e llas ; ba porem muitas mullieres, 
que nao sentem nenhum incommodo com o u so  dos 
ácidos. As amas dotadas de burn tem peram ento b i­
lioso, e excaii lescido, e que saÕ igualrnente^ cons­
tipadas, podem usar livremente dos fruetos ácidos, 
sem perigo do menino, e antes com proveito seu.

No Hospital ou casa de engeitados de V ougi- 
rard, acidulava-se iVeíjuentemeute as bebivlas das 
am as; fazia-se-lhes com er vegetaes de toda a especie, 
e descobrio-se, que por este regim en, dava-se a seu 
leite qualidades m ais convenientes. As amas devem 
associar o regimeu vegetal ao anim al. Culleu diz 
le r  observado, por íiiuna pratica de siucoeuta anuos, 
que as mulheres, que se enlregaÕ ao regimen pura- 
nieule vegetal, daõ mais leite, c  de melhor qualida­
de, afirm a taôbem ter observado, que sempre que 
ellas se ^'niregavaÕ exclusivaineiite a com ida de car­
nes, tendo antes, em t >dj o cur-o de sua vida, nu- 
Irido-se de vegetaes, os meuuios eraõ incoinmodavAOS,
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Quando as mullieres estar» acostumadas á niihdcaÕ 
anim al, naõ seria prudente privallas inteiram ente 
d’e l la ;  todavia he u 'il dim inuir a quantidade. O 
Cavalleiro de M ode na sua dessertaçaõ, sobre a c re a - 
ça5 das am as, diz ter observado, que as (|ue faziaõ  
a  sua com ida de vegetaes, tinhciõ o leite uiais assu- 
carado, e que os meninos gosavaõ cie muito boa sau­
de, por isso mesuío que o leite continha maior parte 
de assucar.

Os come»'es adubados, ou m uito tem perados, as 
carnes salgadas, e de íiim eiro ; o toucinho, queijo  
velho &c. devem ser prohibidos íis amas. Os m eni­
nos criados por mulheres (jue usaõ de muitas especia­
rias, s a j  sugeitos á moléstias cutaneas, ou q\ie at- 
tacaõ  a pelle. O uso de vinho puro e de licores es­
pirituosos he ainda mais nocivo ás mulheres, que 
estaõ criando. H e muito máo dar as amas, que vem 
do campo para a casa paternal, café, e chocolate, 
logo que chegao. O uso destes alim entos, tal véz 
innocentes para as nmlheres, que estaõ a elles habi­
tuadas, lie nocivo áquellas, que naõ faziaõ uso d’el­
les. Deve-se diluir o café com leite, ou nata, que 
diminue a sua qii ilida le estimulante, e sua acçaÕ so­
bre os orgáüs da circulaçaõ. Seu uso pode ser util, 
ou nocivo, segundo o te ’uperam ento da ama. H a  
mulheres, qn * ou seja yior costuine, ou por tempe- 
ratiiento, naÕ po lern dispensar estas bebidas, sem 
experim entarem  dirtciildades na digestaõ.

Todas as vezes que huma am a estranha vem do 
cam o ) para mamentar na casa paternal, deve nos 
p rin c ’pios aproxim ar-se o mais possivel á sua m anei­
ra urdinaria de viver, cpaer na qualidade, quer na
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quantidade dos alim entos, e naÕ mudar se nao g ra ­
dualmente o seu regim en, sem o que arriscaria  sua 
saude.

As mulheres da plebe, que criaõ, julgaÕ, que o 
seu principal cuidado deve ser de beber e co m er: he 
hum prejuiso geralm ente recebido, e qvie í?e deve des­
truir ; ellas lisongeiao-se por este meio de ter mais 
le ite ; por este erro de educaçaÕ ellas enchem , ou 
sobrecarrigaõ o estomago alem das suas fo rças: ora 
sabe-se, que quando se toma muito alim ento, clies 
saõ mal digeridos; sobrevem cólicas, c azia.s; e as 
qualidades do leite devem necessariam ente exp eri­
m entar algum as alterações por este desarranjo da 
digestão.

Nos primeiros dias nao se pode ainda regular o 
tratam ento dos meninos: he necessário dar de mamar 
frequentem ente, e pouco de cada liuma vez: nao 
se deve dar de m am ar, se naõ quando ellcs estive­
rem bem acordados; deve-se conservar os meninos 
direitos, e naõ constrangidos por má posiçaÕ. A  
am a deve ler toda a attençaÕ de naõ ta])ar as ventas 
dos meninos com o peito, para que possaõ respirar, 
quando mamaÕ; sem esta cautelia  os meninos po­
dem-se sufocar.

H e muito máo custume dar de m am ar aos me­
ninos a todas as horas do dia, e em m uita quan­
tidade ; as mãys persuadem-se que os meninos 
passaraÕ assim m elhor: se ellas redccti^scm, veriaõ,
í[ue huma m aior quantidade de alim ento, ainda 
sendo de boa qualidade, incommoda a lium homem 
1’obusto; e com mais ju sta  rasaõ deve ser nocivo ao 
m enino, cujos orgãos saÕ natural mente fracos, e
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delicados, A  m am entaeao repelida por muitas ve­
zes, esgota as forças da ruãy, e nutre muito menos 
o m enino; faüga os peitos, e oppíje-se á ([ue elles 
possaõ prehencher suas funcçôes com a energia con­
veniente. Nau lie bastante, que o leite se ajuníe nos 
peitos somente, lie necessário taôbem, que elle se 
demore tempo bastante para adquirir a consistência, 
que lhe convem, a fim de nutrir o menino. A am a, 
dando frequentem ente de mamar, vem a faltar lhe 
finalm ente o leite. Sabe-se, qiie o melhor leite lie 
aqnelle, que sabe por u ltim o; he pois im portante es­
perar, que o menino tenha bastante appetite, para 
que possa alongar a chupadura de m aneira, que esgo­
te os peitos.

D eyeux, e Parm entier mostraõ taÕbem por su­
as observações, que ordeiibando com pletam ente huma 
vacea, e tomando o leite em quatro vasos successivos, 
a primeira porçaõ lie mui sorosa, a segunda liiun 
pouco menos, a terceira ainda menos, do que aquel- 
la, em quanto a quarta tem muito pouco soro, e ao 
mesmo tempo abunda em nata. O mesmo aconte­
ce no leite da m ulher, e por isso estes cíiim icos ba­
beis tem notado, que lie muito mau costume o de ma- 
m entar as crianças a miudo a firn de contenta-las, 
quando cliora5 ; porque entaõ, mamando ellas pou­
co por cada vez, naõ tomaõ, senão linm leite mui 
sorôso, e por isso naõ saõ propriamente alim entadas.

A ditferença, que appreseiita o leite na sua con­
sistência, e sabor 1105 diversos tempos da m ungidura, 
he facil a explicar-se, huma vez que se conceda por 
uso as cellulas adiposas servirem de receptáculo ao 
leite, como lenho admittido. Com effeito, se no iii-
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tervalîo da acçaõ de dar de m am ar, o leite íie depos­
to pelos pequenos tubos, que se com m unicaõ, cu ja  
existência nas ccllulas adi posas, que cercaõ o or- 
£vaõ inamario, foi demonstrado pelas injeções de 
ila lle r , concebe-se, que a chupadura, praticada so­
bre o bico do peito, deve bem depressa extrah ir o 
leite dos canaes lácteos, os mais proxim os, e d irei­
to s: este primeiro leite lie soroso ; se achupadura he 
continuada, obrara sobre os tubos, que se m ergu- 
íhaÕ nas cellulas adiposas ,* elles chuparaõ o leite, 
que liie hâ sido dado por estes mesmos canaes, e que 
sendo ultimamente separado deve ter adquirido mais 
consistência por causa da sua demora nas cellu las, 
onde lie provavelmente submetido a huma absorçaÕ.

Quando os meninos passaõ ^em de saude, seria  
conveniente habitua-los â m am ar quatro, ou cinco  
vezes por dia. Assim como a am a come quatro ve­
zes ao dia, pode-se habituar o menino â m am ar nas 
horas que precedem ás suas comidas. A inda que as 
comida? devem ser mais frequentes entre os m eninos, 
por que n ’elles adigestaÕ he mais prom pta; he toda­
via certo, que entr’elles, assim como taõbem  entre 
os adultos a frequência das comidas fa tig a  o trabalho  
da digestão, l i e  preciso ao menos Irez , pu quatro 
horas, para que a  digestão se com plete ainda mesmo 
nos meninos. O ra, he principio geralm ente admittido, 
que se naõ deve tom ar novo alim ento, em quanto o 
prim eiro naõ está digerido. A cabo de certo tempo 
lie necessário habituar o menino á naÕ acordar, se 
naõ duas vezes no espaço da noite: a prim eira no 
momento, em que a mãy se deitar, e a segunda no 
instante, em que acordar ; por este meio a  mãy po-
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dera descansar, sem que o menino seja incommo- 
dado.

Se a niãy na5 dorme snfficientemente, sentira ca ­
lor, e por conseguinte sen leite deve alterar-se; com 
paciência, e firmeza consegue-se sempre líabituar o 
menino a deixar de mamar de noke; e se amãy naõ 
tem coragem  para o ouvir chorar por alguns dias naõ 
dando-lhe de mamar, ella deve ao menos dar-lhe lei­
te destemperado: huina criada podeiá ser encarrega­
da deste cuidado, e o som no da rnay naõ serâ inter­
rompido. Quando o menino tem contraindo o habi­
to de mamar â horas certas, naõ serâ preciso por 
tanto para seguir esta pratica acorda-lo, quando dorme 
luun somno profundo, e tranquillo: neste caso, a- 
lem do inconveniente de o privar do somno, e de o 
acordar de sobresalto, seus orgãos, estando ainda 
entorpecidos, naõ podem perfeitamente digerir o leite. 
O menino, que he sugeito taõbem â influencia do cos­
tume, assim como outro qualquer homem, despertará 
ordinal iam ente, á mesma hora, em que for costumado 
a tomar a sua comida.

O choro e os gritos dos meninos nem sempre saÕ 
indícios da necessidade de alim ento; podem ter ou­
tras causas, como a de se acharem  sujos de seus pró­
prios excrem entos, molestados pelas rugas da cam a, 
ou aperto de suas roupas, picados por algum alfinete, 
ou do frio ; o incommodo da criança pode taõbem de­
pender do enchimento do seu cstomago, causado por 
Inima grande quantidade de alim ento. O costume, em 
que estaõ as mãys e as amas, para acalentar a crian ­
ça , de lhe dar o peito, ou outra qualquer comida,

H
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lie lium costume nocivo igualinente â may e â mesma
crian ça. . i

' Hum a ama cuidadosa e intelligente, íiode reco­
nhecer, se a criança tem fome, observando attenta- 
mente seus olhos, e gestos: o menino, quando tem
fome, fixa seus olhos sobre a mãy, e a acom panha 
por toda a p a r te ; elle taobem costum a meter os de­
dos na boca para os chupar; se ella descobre os pei­
tos, elle se lança, (*por assiin d izer,3 fora do berço , 
e agarra com avidez o bico do peito, e o aperlaj 
quando o m enino chora por causa de m oléstia, nao 
se observa nada do que fica a  cima expendido, antes 
mostra muita indiferença para o peito ; por que a dor 
sd por si lhes hiz correr as lagrim as; o sentimento da 
fome naõ he doloroso, he huma especie de cócega no 
estom ago, acompanhada de huma sensaçao incommo­
da, que acorda a crian ça, mas nao llie faz verter la­
grim as, excepto quando ella he excessiva.

A ama naõ deve dar de mamar ao menino, se naõ 
algumas horas depois de 1er comido, para que seu 
leite seja doce, e nutritivo; sd nos casos, em que a 
crirmçà esta doente, he, qiie ella deve dar de mamar 
iminediatainente depois de ter comido. Quando se 
administra á ama algum medicamento para curar al­
guma enfermidade da criança , como desejamos, 
que o leite seja carregado de huma parte dos princi- 
pios contidos nestas substancias ; e por que estes se 
achaÕ empregados na torrente da circulaçaõ, deve-se 
tractar de appresentar o peito a criança, pouco tempo 
depois de os ter tomado. Se a ama esta excandecida, 
e se naõ tem comido por muito tempo, deve beber 
hum copo de algum liquido adoçante, algum tempo



antes de appresentar o peito á criança ; e naõ deve dar 
de maraar immediatamente depois de lium grande 
susto, ou outra qualquer commoçaõ violenta, ou ac- 
cesso de cólera : neste ultimo caso a  crian ça  está su- 
geita  a experim entar convulçoes. Etcm ulero conta, 
ter conliecido huma m oça, que para poder dar de m a­
m ar a seu filho, era obrigada para form ar as extrem i­
dades das mamas a evacuar prim eiram ente seu leite por 
hum caxorriiiho : foi hum dia appoderada de hum 
grande susto; tornou a  si, e determinou, para nao in- 
com m odar o seu hiíio com hum d eite  alterado, dar 
prim eiro de mamar ao cãozinho : hum momento de­
pois de 1er mamado o pequeno anim al, foi attacado de 
huma forte epiiepsia.

Quando a criança naÕ tem  mamado por muito 
tempo, pega o bico do peito coni avidez, enchendo 
muito a boca ; c se a  necessidade de inspirar vem a  se 
fazer sentir, antes que teníia^ engolido o leite, pode 
cah ir algumas gotas deste liquido na glotis, vulgar- 
mente g ôtto, qce produzirá huma tosse violenta: a  
am a deve moderar-llie a avidez, tirando-lhe huma 
vez por outra o b]co do peito da boca.

O costume, em que estaõ as amas de agitar, ou 
sacudir os meninos, e bater-lhe nas costas, logo que 
a passagem de algumas golas de leite ao través da 
glotis produz grande tosse, lie mui perigoso, e ficaÕ 
os meninos expostos a serem sufocados ; estes abalos 
violentos interrompem os esforços, que a natureza poe 
para expulsar o corpo estranho, que o incommoda. 
Deve-se inclinar somente a  cabeça da criança, e  
deixa-la tossir a sua vontade.

I I  2
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E m  que epoca deve-se dar á criança outros ali­
mentos juiitam eiite com o leite de sua m ãy?

I le  impossivel estabellecer huma regra, ou regi­
men, que seja appiicavel â todas as crianças: algum as 
Iia, que tem tao grande appetite, que se íie obrigado 
desde o terceiro até o quarto dia de seu nascimènto dar- 
lhes outro alimento, ainda que mamem muitas vezes, e 
que sua mãy tenha muito leite. T en h o  visto algum as, 
que nau tem descançado de gritar, e inquietar-se até 
que se lhes faça a vontade; desgraçadam ente porem, 
estes exemplos raros, e que se repetem de boca em 
boca, obrigao muitas vezes as amas a entupir as c r i­
anças de papa a fim de os a ca le n ta r ; ainda no caso, 
em que o estomago naÕ tem necessidade de alim ento: 
muitos saÕ victimas de indigestões. H a  outros meni­
nos, â quem so no fim de dez, ou doze dias, e ainda 
mesmo, de seis semanas, he que nos somos obrigados â 
dar outros alimentos, juntam ente com o le ite : a ex- 
cepçaõ destas raras circunstancias, os M edicos pen­
são em geral, que todas as vezes que o leite da may 
he sufficiente para a criança, nao se lhe deve dar ou­
tro  alim ento; e so por causa de enfermidade se deve 
alterar este concelho, como o direi depois; ella pode 
ordinariam ente passar sem alimento os sinco, ouseis 
primeiros mezes. Ainda que se possa criar o menino 
somente com leite, alem deste termo de cinco, ou seis 
m ezes, lie mais vantajoso dar-lhe outros alim en­
tos antes destes tempos. Os meninos acostum a­
dos mui cedo com algum a nutrição solida fazem-se 
mais vigorosos. Se a may adoece, elles podem ser 
desmarnados repentinamente e sem perigo. Os me­
ninos, á quem se dà hum alim ento accessorio ao
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a agua assuca-

55
55

55

55

55

55

55

55

55

55

leite, tem mais necessidade de b e b er : 
rada he hum dos liquidos, que mellior lhes convem .

” H e verdade, diz M r. Alplioii L e  llo y — que os 
meninos, que sao nutridos com leite unicam ente, 
enganaõ por sua brancura brilhante, seu colondo, 
e sua gordura, que parece pullar de baixo  da pel- 
le ; apalpando-se porem com os dedos . . . .  os me­
ninos, dos quaes se g ab a a  form ozura, e que tem 
sido assim crcados por muito tempo somente com  
o leite de sua mãy . . . .  sente-se nelles pouca con­
sistência, pouca elasticidade, e ainda mesmo huma 
carne ílaccid a ; o que bem conhecem  as amas exp e­
rimentadas, dizendo, que estes meninos naÕ tem  
mai<=?, do que huma carne de leite.

Quando se ju lg a  ter chegado o inomento, cm que 
serâ util dar ao menino outros alimentos, ju n tam en te  
com  ü leite de sua am a, quaes sao os que devem ler 
preferencia ? - , '

M uitos preferem as sopas á papa. O melhor 
modo de preparar esta sopa será aquelle indicado 
por M r. Alphons L e  R oy . P rincip ia-se  logo por fazer o 
caldo com hum pedaço de vitella, e duas ou trez onças 
de carne de v a c a ; toma-se depois disto a côdea de hum  
pao, que se faz ferver bem, e acrescenta-se-lhe caldo 
a proporçaÔ que ella se incha, e deve-se tao bem aro- 
m atisalla. NaÕ se salgaõ estes caldos, se nao com assu- 
ear. O assu car, diz elle ” he o sal, que convem á es­

ta idade, e qne os meninos achaÕ inteiram ente for­
mado no leite das mays. ”

Apesar dos inconvenientes, que alguns tem acha­
do nas papas, eu as ju lg o  entretanto, quando 
saõ bem preparadas, cpmo hum dos melhores alimen-^
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to«, que se podem dar ao m enino. Quasi todos os pra- ; 
ticos proiiibem o uso da papa, que elles a tem, como 
lium a colla, ou grude, que nao lie susceptível de 
tiigeslao.

M r. Desessartz, que he hum pouco mais indul­
gente â esse respeito, nau pennitíe o seu uso, se nau 
3io oitavo mez ; e recom enda de naõ em pregar m ais, 
do que leite recenlem ente mungido, e de regeitar o 
leite dos aniinaes, que vivem em estribaria, porque 
elles respiraÕ Imm ar infectado, e por isso o seu leite 
deve ser de má qualidade. J á  alguns M édicos entre 
os modernos tem reconhecido, que os inconvenientes 
attribuidos á papa, usando-se delia moderadamente, 
saÕ exagerados. D oublet, M edico do H ospital de 
V augerad, coûta, que sempre^ a  applicou com bom 
uccesso.

A  observaçaÕ tem mostrado a  M r. A llé, que a 
papa he preferível ao uso do leite de vaca, misturado 
oom outro qualquer liquido. As crianças nutridas 
com este leite, experim entao no fim de hum certo 
numero de dias diarréas, e có lica s ; em m agrecem , e 
íicao desfiguradas. O mesmo acontece aos m eninos, 
quando se lhes dá huma ama, cu jo leite he muito 
grosso. Nau se pode algum as vezes restabelecer es­
tes meninos, ainda que se tenha tido aUençaô de dar 
bebidas diluentes á ama na esperança de dim inuir a 
consistência do le ite ; e só se pode obter a sua m elho­
ra, dando-se-lhes imm leite mais delgado.

No leite de vaca a coalhada he somente espremi­
da, sem ser dissolvida pela bilis, e por outros licores 
digestivos do m enino; os excrem entos saó em forma 
de pequenas azeiioiias. Se o menino he creado com lei-*



fco (le vnca, e de mulher ao mí̂ <5mo tempo, ha duas 
qviahda les de excrem entos; pelo contrario, se se tem 
cuitlaílo de misturar, ou anudgam ir  o leite de vaca 
com as ieculas, ou farinhas, e de fazer-se dellas iiu- 
ma papa, os excrem entos imÕ anprcsentaõ o mesmo 
ca ra c ter ; e as matérias fecaes hcaõ tintas de b iiis.

Quando sem junta a farinha ao leite, e que se Hie 
faz experim entar o cozim ento necessário a m atéria  
casiosa faz-se mais penetravel aos licores, d isso Ivcn- 
tes: neste caso a m ateria casiosa exp erim enta da 
parte da fee.da, o que acontece à m ateria fibrosa, 
quando se a junta ao regim en vegetal. Assim como 

,a m atéria fibrosa fa^-se solúvel pela addiçaõ dos ve- 
jgetaes, do mesmo modo a m ateria casiosa se faz so­
lúvel pe'a addiçaõ das feculas; por isso o leite, admi- 

iiiistrado por si sõ, he mais indigesto. M r. A lie sem- 
ipre ol)servou, que, tjuaudo o menino deixava de di- 
Igerir o leite, digeria com tudo ainda mui bem a papa.

Cmno as iaeas, que acabo de interpor sobre o uso 
Ida papa, saõ inteiram ente oppostas â opiniaÕ mais com» 
smiim, quí  ̂ pr->screve indistincta nente este alim ento, 
íuaõ tie laivez inútil ex  im inar, o que pode dar motivo 
ja  este preju izo; eu creio, que esta doutrina se fez a- 
I cred itar, logo que se descobriu, que a m ateria glutino- 
I sa, (pie tèiZ a  base da farinha de trigo, lie mui pouco so- I luvel: o facto he verdadeiro; a consequência porem, que 
I disto se tira, de que a papa, na qual ella entra, deve ser 
[ proscripta, lie falça: ella siipÕe, que a m ateria glulino- 
I sa existe na papa, o que naõ acontece: ella naõ se ach a 

na papa, se iiaÕ em hum estado m edio; e desapparece 
no tempo do seo cozim ento, com tanto que tenha-se 
attençaõ de afazer inchar muitas vezes; assim coma

ii ,



aconiece iia paiàficacao, ou conversão da farinha em 
pão. Com efcKo durante a  icrm entacao, que se a- 
proxim a da aceidez, que hc particular íi panificaçaõ, 
iaz~se subitam ente huma imiaõ intim a entre a, fecula, 
e  a parte glutinosa. O paõ iie huma substancia lue- 
dia, que nao appresenta os caracteres, nem de hum a, 
liem  de outra substancia, das que entrao na sua compo­
sição. O paã, dissolvido em agoa, naõ tem nenhum dos 
caracteres da gelea anim al; o gluten, e o azote, que 
continha antes da ferm entaçaõ, tem inteiram ente de- 
sapparecido: o gluten desapparece mesmo no cozim en­
to , que se dã á papa, quando se continua por muito tem ­
po a fervura, com tanto que ella tenha inchado muitas 
vezes. Os inconvenientes attribuidos ã papa saõpois 
fa lço s; o excesso somente deste alim ento, lie que po­
de causar damno. A papa nau he nociva diz M r. Al- 
phons L e  llo y , se naõ quando he m alleila , ou tazendo- 
se uso taõ somente delia, e ])or muito tempo; ha mui­
tas circunstancias, em que ella lie preferivel ao leite 
de v a c a ; o uso moderado deste alim ento, logo que 
a  criança naõ está habituada á elle, lie o melhor meio 
de fazer cessar colicaS; certos fluxos de ventre, cu­
ja s  dijccções saõ d e co r  esverdeada.

Deve-^.e ter todo cuidado de fazer secar no forno 
a  farinha de trigo, ou a fecula de pomos da terra, dan- 
do-se ])referencia á aquella, que for melhor. A  fari­
nha de trigo parece-m e a melhor de todas as feculas; 
c ila  he mais nutritiva; e quaudo lie bem torrada, ab ­
sorve os accidos: a fecula de pomos da terra lie mais 
viscosa. Taõbem  podemos usar da farinha de arroz, 
seca ao forno, do sagu, salepo, carim á, e goma de
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m andioca, muito principalm ente para os meninos at« 
tacados de tosse.

D a mamentaí^aÕ artificial,

P o d e r ia -s e - lh e  cham ar com mais rasa5 nnlriçaÕ 
artific ia l: tem-se dado o nome de m am en taça j a rti­
ficial a toda nutrição adm inistrada ao menino por 
huma via dislincta daíjuella, que a natureza tem adop- 
tado para a sua imU’iç a j na forma habitu al; porque 
o leite faz cm geral a sua haze. Ainda que a possi- 
bbidade de nutrir as crianças artificialm ente esteja  
bem provada pela ob-ervaça*l, na o se deve todavia 
recorrer á. ella, se nao (jiiando nuv» podemos procinar 
huma ama, cujo leite he pieíerivel ao dos anim aes: 
esta nutrição ofíerecc somente hum recurso na falta 
de amas.

Quando somos obrigados por falta de áma a  
usar do leite dos anim aes domésticos, aquelle qua 
pode ser chupado pelo menino immediatamente no 
peito do anim al, lie'sem pre o que se deve preferir: 
a  chupadura se fi*z entaõ, segundo o voto da nature- 
sa, que se deve sempre tomar por guia. Pode-se ía - 
cilm eute ageitar a cabra, logo que se concede a  seu 
leite preferencia ao de vacca, que com mais difficul- 
dade pode ser cliiipado pela criança.

As vantagens reaes, que apprezenta este metho- 
do para a criança, tendo determinado os Administrado­
res do Hospital dc A ix  a emprega-lo a pesar da dispe*

1
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âa tem-se visto as cabras criadoras reconhecerem  o 
menino, que lhes he confiado, e testeim inliarem -lhe 
liuma aíFeiçao particular, e disporem-se ao pe do ber­
ço de m aneira, que o menino possa mamar íacilm ente.

OLter-se-hia a mesma vaniagem  da ju m en ta , 
sendo o seu leite aquelle, que mais se approxim a ao 
cia m ulher; m ereceria preferencia ao da cabra, que 
somente convem aos meninos scroplmlosos, e cu jo  
systema lymphatico acha-se em estado de atonia.

O methodo mais geralm ente adoptado, tem sido 
dar o leite dos animaes, misturado com algum  liqui­
do diluente em diversas proporções, segundo a  ida­
de da crian ça, e segundo a força do seu estom ago. 
O  leite de vacca , ond e cab ra  puro naõ convem a liu- 
m a criança recem nascida porque he dcm aziadam ente 
grosso.

Dever-se-hia a juntar menos porçaõ de liquido, 
$e preferissem, como se tem inculcado, os leites de 
besta, ou de burra, Dilunido o leite em proporções 
di versas, relati vam ente á idade da crian ça , iinita-se 
a  natureza na m arclia, que segue na formaçaÕ do 
leite, que lhe tinha preparado nos peitos da mãy. 
Observa-se, que nos primeiros dias depois do parto o 
leite he soroso, e torna-se mais expesso á proporção, 
que a  criança se desenvolve; porque sendo mais 
vigorosa, tem por consequência precisaõ de hum sus­
tento mais consistente.

O leite cliluido com  soro de leite^ preparado 
sem ácido segundo o methodo dos Inglezos, parece- 
ma hurna bebida mais conveniente: ella he, que se 
approxim a mais ao leite da mulher, em que abunda 
a parte assucarada* P e la  addiçaõ tio soro, augnien*



ta*se a proporção da m ateria sacarina, o que nao a- 
contece, ou pouco acontece em outros methodos de 
diluir o leite dos animaes.

E isaqui a m aneira de preparar este soro : toma- 
se leite recentem ente mungido, mistura-se com ovos 
frescos, que se batem  com o liquido por algum  
tempo, e ferve-se a  fogo m oderado: logo que o 
coagullo se forma, lança-se tudo em hum filtio, e 
tira-se hum soro muito doce, proprio para alim en­
to da crian ça, em razaõ da parte sacarina, que nelle se 
contem . E sta  tlieoria concorda com a exp erien cia : 
por que M . Aiidry, que foi por muito tempo medico 
do Hospital da M aternidade, onde se recebem  os e x ­
postos, experim entou eíFeitos satisfatórios, tendo em­
pregado este liquido, segundo as vistas, que lhe ti- 
nhaõ sido com m unicadas por M r. T h o u ret, â quem se 
devem preciosas indagações a  respeito da mamen- 
taçaõ artificial. E ste  soro preparado do modo, que 
acabam os de prescrever, parece-m e, que deve ter pre­
ferencia â cevada grelad a, torrada, disposta a  fa­
zer cerveja, que M r. Alphons L e  R o y  aconcelha 
para diluir o leite. Depois do soro esta ultima be­
bida parece-m e muito mais conveniente, que os outros 
liquides ; porque contem muito mais parte sacarina, 
desenvolvida pela germinaçaÕ. A emulsão tirada 
das amêndoas doces, recommendada por M r. Spiel- 
m an, seria taõbem muito conveniente para diluir 
o leite de vacca, e dastruir-lhe a  tenacidade ; a crian­
ça  toma com gosto esta mistura, que lhe he mesmo 
muito conveniente, quando a bo ca  está aggravada 
pelo trabalho da dentição.

I 2
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A  m aneira de fazer esta emulsaõ be bem conhe­

cida, para me dispensar de discrever este processo, 
que se pode facilm ente ensinar âs mays de fainiiia eni 
cazo de necessidade.

No primeiro mez dissolve-se o leite de vacea, que 
tomo para exemplo, porque ate lioje lie o mais ap- 
plicado, com dous terços do liquido que se em prega 
para esta m istura; diminue-se a quantidade do fiid- 
do á proporção que as forças digestivas augm entao- 
se. Do segundo até o terceiro^ mez deve-se ju n ta r  
metade de leite ; do terceiro ate o quinto, Irez quar­
tos. H um a criança de seis mezes, e robusta de 
ve beber o leite puro. Obrando assim, acostum a- 
se pouco a  pouco, por huma gradaçaõ insensivd, o 
estomago a  digerir o leite puro. Quando se da le i­
te puro á crian ça, naõ se deve aquecer, se naõ em 
banho-m aria, taõbem  nao se deve aquecer, de ca ­
da vez, se naõ aquella quantidade, que as crian ças 
devem tomar, sem o que expor-ie-hiaÕ a dar-lhes 
hum leite coagullado, ou proximo a coagular-se. D e ­
ve applicar-se, sendo possivel, o leite recentem ente 
tirad a dos peitos do anim al, porque he provável, que 
elle conserve entaÕ maior porçaõ de suas proprieda­
des naturaes. Quando a criança principia a fazer- 
.se mais vigorosa, em tempo de vera deve-se-lhe d ar 
leite sem o aquecer. Quando se usa do leite dos a- 
nimaes, para delle tirar proveito, he indispensável 
renovar duas veze-  ̂ por dia a provisaÕ necessária para 
o j:usto habitual da criança. Deve-se conservar este 
liquido em hum lugar iVesco, e preserva-lo, quanto 
for possivel, do coiitacto do a r ; norque a íd)servaçaÕ 
uoo ensina, que a acçaõ ao ar concorre a  uesunir as
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partes integrantes do leite. O liquido depositado poï 
imiito tempo, tende spontaneaiiiente a desunião das 
suas differentes partes. Quando naõ fosse certo, co ­
mo eu tenho suggerido, que o leite exposto ao ar j^er- 
de huma parte volatil, muito subtil, e propria para 
reanim ar a vivacidade dí)s orgãos da cria iica , nao en­
tra em duvida, que o leite depositado por muito tem­
po, perde as suas propriedades. ” E n i se dando leite 

mungido de muito tempo, diz IMr. Auvity, nao 
se dâ hum todo hom ogeaio, iiaõ se dá huma mis­
tura intim a do leite, mas sim trez substancias diffe­
rentes, que, por isso mesmo que estão separadas, 
mudaõ a natureza do alimento.

P a ra  melhor se consertar o leite, tem algum as 
pessoas aconselhado de o íazer ferver. O inetliodo de 
ferver o leite, e de espumallo, despoja-o de sua par­
te butirosa, e lhe faz tomar má qualidade.^ E x i­
ge-se commun)mente, que o leite seja fornecido pe­
lo mesmo anim al, e que este seja  novo. O leite de 
vacea convem trez semanas depois de ter ella parido. 
13eve-ŝ <? ter cuidado no sustento do anim al, e appli- 
car-lhe sempre o mesmo. Deve-se preferir o leite do 
anim al, que se alim enta ao ar liv re ; o leite  varia de 
sabor, e cor, segundo a natureza das ervas, com que 
elle se nutre. O vulgo dá preferencia ao leite das 
vaceas pretas. As crianças saÕ menos sugei tas a  se­
rem incommodadas por causa do leite dos anim aes, 
quaíido se lhes applica logo, do que quando se lhes 
a jjp lica  hnm mez depois do seu nascimento. P ara  
dar á criança esta bebida, deve-se applicar o bebedor 
oa hiim i colher. N  .s hospitaes, onde humasd mulher, 
he encarregada de dar ieile a  diversas crianças, prefe-



1‘cm commiimmenle o bebedor. Com tudo a colher pa- 
recêo a Roíden preferível, o qual pensa, que a chu- 
padura do bico artificial do bebedor, pode atlrah ir 
muito ar ao estornago, e intestinos da criança, e cau­
sar-lhe cólicas, e diarreas sorosas. E lle  cita  as obser­
vações de hum M edico In g lez , que fez a  experiencia 
do bebedor em dois dos seus filhos, bastou abandona- 
lo, e administra-lhes sustento com a colher, para fa­
zer cessar as cólicas, e as flatulências, de que erao os 
filhos atormentados. Criou hum terceiro filho, ad­
ministrando-lhe o alimento com a colher, desde que 
nasceu, e este naõ soíFreu os mesmos accidentes. Com 
tudo parece, que se tem empregado o bebedor sem 
inconveniente no Hospital de V augerad, e no dos 
Expostos.

Deve-se guarnecer o gargalo da pequena garra- 
rafa com huma esponja fina, que represeüle a forma 
do bico do peito ; pode cobrir-se a esponja com hum 
panno fino. Devem-se lavar as botelhas, e mudar a  
esponja muitas vezes, com receio de que o leite, que 
nella se demore, azede.

Se este modo de applicar o leite naÕ tem taÕ 
bons efleitos nos hospitaes, como nas casas dos p ar­
ticulares, pode-se ach ar a causa da grande m ortanda­
de dos meninos no seu grande numero, e na sua cons­
tituição phisica ; porque a  maior parte daquelles, que 
p ara  alli saõ transportados, vaÕ por causa da pobre- 
sa, e da libertinagem , e levao muitas vezes com sigo 
mesmas o vicio venereo, rachitico , e scroplmloso.

H a quem tenha proposto abolir na mamentaçaÕ 
artificial toda a especie de leite, e substituir em seu 
lu gar huma qualidade de panada, ou sopa, conhe-
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cida de b aixo  do nome de crem e de pao, da qual voti 
mostrar a preparaçaÕ, tal, qual foi indicada pela fa­
culdade de m edicina. Ainda que pareça ter-se obti­
do bons SUCC33SOS no Hospital de A ix  deste crem e de 
pau, preparado convenientem ente, e que foi adopta­
do pelos administradores, para diminuir a mortanda­
de dos engeicados, conforme a instrucçaÕ que publi- 
carau os membros desta sociedade, encarreirados de 
satisfazer c voto philantropico dos Adm inistradores, 
creio todavia, dever observar, que a natureza, á 
quem devemos tomar sempre por guia, parece indi­
car ao M edico, que o leite he o alimento m ais con­
veniente ao m en in o ; visto que ella mesmo tem tom a­
do o cuidado de lhe o preparar. Este crem e parece- 
me conveniente, logo que temos de dar ao menino 
outros alimentos, juntamente com o leite. A  ma­
neira de fazer este crem e consiste em tomar hum 
paõ de farinha de trigo, que se divide em duas por­
ções: seca-se ao forno, e depois deita-se de molho em 
agoa por tempo de seis h oras; espreme-se por hum 
panno, e mete-se em huma panella ou papeiro de bar­
ro : (  '") ferve-se em huma quantidade suficiente d’agua 
por tempo de oito horas, tendo cuidado de m echer 
huma vez por outra com huma colher, e de lhe deitar

(* )  Os utencilios de cobre, de qee se usa nas cozinhas, ainda que se» 
jaÕ estanhados, assim mesmo saÕ perigosos: o estanho ainda puro con­
tem partículas de arsênico, a que o vulgo chama •— seueca—< : cora effei- 
to, he hum veneno violentissimo: De mais, o estanho he dissoluvel por
muitos corpos, e a parte dissolvida deixa o cobre discoherio. Devemos« 
fugir dos de chumbo; porque taõbera saÕ venenosos: o seu vapor cau­
sa a cólica saturonina. As vazilhas de ferro sn$ as melhores ; ainda que 
este muitas vezes acha-se combinado com o cobre, e outras substancias 
metalicas, &c. por isso parece-me, que as melhores vasilhas para cozinhar 
sao feitas de barro de boa qualidade, sem que sejaõ vidradas, porque



[50]
affuaquenlc, a proporção que se vai secando: ajim - 
ta-se-llie hiima pitada de herva-doce, e lium pouco . 
de assucar em proporção de huma oitava de lierva-do- 
ce, e de huma onça de assucar para huma libra de paÕ. 
Passa-se tudo por iium peneira de cabello. Quando 
se  servirem deste crem e, para criar os menmos, ter- 
se-hâ cuidado naÕ requentar, senão aporçaõ que se 
houver de dar.

D a acçaÕ de desm am ar.

J P j M  que idade deve-se desmamar a  crian ça?  
QuaessaÕ as precauções que se devem adnptar, para 
que a criança naõ adoeça com a m udança de outro 
alim ento.

N ao se deve desmamar a crian ça, se naõ qimndo 
esta em estado de naõ precisar do leite de sua rnay, e 
que possa digerir alimentos mais sülidos: nao podem
todas ser desmamadas no mesmo tempo. As crian ­
ças, que saõ robustas e vigorosas, podem ser desmama­
das muito mais cedo, do que aquellas, que saõ fracas 
e delicadas; quanto mais fraca for a crian ça , mais 
se deve prolongar a acçaõ de desmamar: naõ se pode 
desmamar as crianças, ainda mesmo as mais robustas, 
se naõ tendo a idade de oito m czes; e com as mais 
debeis de-ve-se continuar a m am entaçao até a idade de 
hum anuo.

O vidro da louça ordinaria ke feito taÕbem de hnma preparaçaÕ de chum­
bo. Pelo que acabamos de ponderar deve-se prohibir a louça, e papei- 
------ ---------------------------------------- ............. _ tüboíos vidrados muito principalmente para 
êntestiaal he assas sensível e delicado.

0 uso das crianças, cujo
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Os casos, em que seria necessário prolongar á  
inamentaçaÕ alem deste termo, saõ mui raros, se he, 
que existem , segundo M r. Alphons L e  R oy, as cri­
anças nutridas por muito tempo aos peitos, tornaõ-se 
ranhosas, e mal humoradas ; padecem dos olhos, e 
saõ sugeitas a  aíFecçÕes scrophulosas.

N ao se deve desmamar a criança, se naÕ gradu­
alm ente, para acostum ar pouco e pouco seu estôma­
go ao novo alim ento, como diz o IVofessor Alphons 
L e  R oy  ” a acçaÕ de dism amar naÕ deve ser mais, 
” do que a cessaçaÕ, ou descontinuaçaõ de hum dos 

alimentos da crian ça, e naÕ a mudança repentina 
do seu alimento ordinário. ” H e o meio mais se­

guro e m ais facil de prevenir a febre ethica, que so­
brevem  á alguns meninos naõ scrophulosos, em con­
sequência da desmammaçaõ, e que tem sua origem  
na depravaçaõ do poder digestivo, o que se teria pre­
venido, naõ abandonando o peito, se naõ gradual­
m ente. O s tonicos, ou remedios corroborantes saõ os 
meios mais proprios para remediar estas moléstias. 
Deve-se pois acostum ar a  crian ça  â usar do leite di- 
luido, de sopa, e papa antes de se lhe tirar a  m am a. 
H e  com razaÕ, que M r. Broussais nas suas investi­
gações sobre a febre ethica, obra-digna de ser conhe­
cid a dos medicos, numera a desmammaçao precipita­
da entre as causas, que desarranjaõ a força digestiva, 
c  podem produsir a  febre ethica essencial nas crian­
ças.

O  preceito que acabo de dar para desmammar as 
crian ças por grãos insensiveis, segura ao mesmo tem­
po a saude das amas ; desta m aneira a  secreção d®
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leite dim iuue'gradualm ente de mez em m ez de sor­
te  aiie e!la apenas se faz, ou ap p arece, depois que 
cesla de dar o peito à criança. A ama 
der na aceaõ dedesm ainm ar da m aneira seguinte, por 
causa do seu mesmo interesse; na prim eira sem ana 
ella deve appresentar o peito á criança huma vez de 
menos por d ia ; deve diminuir do mesmo modo na 
sem ana seguinte a mesma quantidade, o numero de 
vezes, que dava de m am m arcada dia, e assim na con­
tinuação de cada huma sem ana, a le  que a  crian ça  nao 
m am e mais, do que huma vez por d ia ; deixa-se de- 
pois disto a  criança dia e m eio, dous dias, e ainda 
mesmo Irez sem m am ar; a  maior parte^ das amas sa­
bem , que quanto mais frequentem ente da5 de niammar, 
m ais depressa seus peitos se enchem , e se ellas appie- 
sentaÕ poucas vezes o peito â crian ça , o leite duninue
iia  mesma proporção . . . .  .

N o discurso do mez, ern que a  am a quiser des­
m am ar sua crian ça, usara dealimento.s pouco sucu­
lentos, e menos proprios para íornecerem  o le ite ; ella 
prefirirâ as hortalices, o peixe, &c. Deve nitrar suas 
bebidas, para fazer a secreçaõ das ourinas niais abu n ­
dantes, e dim inuir tanto mais aquella do le ite ; deve
defender seu peito do frio, e do ar ex terio r; deve po­
rem evitar de entreter nelles bnm grào de calor mui 
considerável, cobrindo-os de paiinos alcoclioados.

Serà necessário purgar humâ m ulher, que a ca ­
b a  de desmammar huma crian ça? Hum  prejuizo g e­
ralm ente espalhado faz huma lei imperiosa, a  respei­
to de purgarem-se todas as mulheres nestas circuns­
tan cias: naÕ ha rasaõ algum a de purgar hum a mu­
lher, que tem feito desaparecer seu leite insensivelm en:



te ; salvo porem se lia algum a indicaçau, oflerccida 
pelo estado das prim eiras vias.

R eco rrer aos purgantes quando o apetite lie bom, 
as digestões fáceis, e o somno tranquillo, he procu­
rar o desarranjo da saude da mulher.

Os purgantes naõ podem ser uteis, senaÕ quan­
do os peitos se obstruem, e que se venha a  tem er a ap- 
pariçaõ de algum a apostem ai quando a mullier tem 
perdido subitam ente seu filho, ou que ellas tem des- 
m iinmado rapidamente, neste caso se poderá crer, que 
seja util, para attrahir os fluidos ao canal intestinal : 
esta via de descarga, he a  menos perigosa, que po­
de tom ar a  natureza. Se a mulher tem desmamado 
rapidam ente, he necessário apresentar de novo o pei­
to â crian ça, e naÕ tornalo a tirar, se naõ gradual­
m ente. N o caso em que a  crian ça viesse a morrer 
subitam ente, em lugar de procurar augm entai' a ac- 
çaõ de outros differentes em unctorios, para secar a  
fonte do leite, a  m ulher deveria antes evacua-lo por 
meio da chupadura por alguns tempos.

Qual he o alim ento, que melhor convem â  cri­
ança n a  época da desm am entaçaõ?

H e importante determ inar qual seja a nutrição, 
que melhor convem âs crianças, depois do leite de 
sua mãy. Q uerem , por hum prejuizo, que, depois 
da desm am entaçaõ, se conservem no uso dos yegetaes 
até a idade de dois annos, e ainda mesmo até a  idade 
de seis, a  respeito das crianças das pessoas opulentas, 
temendo excitar hum estado de putrifaçao, excepto 
no caso de marasmo, e de fraquesa; porque os M é­
dicos convem  geralm ente hoje, que as crianças amea-
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çadas do racbetismo devem pelo contrario 
das com caldos, suco de carnes, e bom v 
se lhes deve dar legum es; deve unir-se 
anim al a acçaõ de hiima luz viva, que lie lium meio 
poderosissimo, e empregado com vantagem  para dar 
torn, e força âs crianças sugeitas a racliites.

GOS,
cita r  o estado de putrefaç 
darem-se caldos dc carne nas doenças, ^em que mais 
convem  sustentaras forças, tem sido por m uiío tempo 
funestas aos individuos, que eraõ altacados de taes 
m oléstias. O receio da putrefaçaõ, que ss concebe 
nas crianças, que se nutrem com geleas de substan­
cias aniinaes, he igual mente mal fundado: isto he 
provado pela experiencia das crianças- que cabem  
ern marasmo.

H e indispensável ju n tar aos vegetaes na dieta das 
crianças os sucos extrabidos dos anim aes, ou por tur- 
refaçaõ, ou por cosimento. A  faculdade digestiva, 
sendo excessivam ente fraca na criança, por isso mes­
mo exige, que se empreguem os alimentos mais fáceis 
de d igerir: ora, os caldos, os sucos das viandas, que 
saÕ sucos inteiram ente digestos, sao mais fáceis de 
digerir, que os dos vegetaes. Os m atcriaes im m edia- 
los, que os orgãos digestivos extraliem  destas subs­
tancias, sendo quazi inteiram ente semelhantes áquel- 
les das crianças, necessitaô de menos trabalho para 
se assim ilhar; devem-se dar os mais recentes possiveis, 
em quanto estaõ ainda quentes, se se deseja nutrir, 
e restaurar rapidamente as crianças (  M uitas vezes 
pode acontecer que os caldos naõ fiquem bem empreg-
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nados das substancias das carnes, entaõ será neces­
sário ajuntar-lhe huma gem a de ovo fresco, e huma 
pitada de canella para promptamente os fazer subs- 
tanciaes e corroborantes. )  Quando estas saÕ atacadas 
de marasmo, os sucos, extrahidos das carnes assadas, 
saõ preferíveis, e mais restaurantes, que os dos co­
sidos, neste caso devem-se applicar exclusivam ente,' 
e exceptuados alguns casos particulares, em que elles, 
podiaõ determ inar huma excitaçad mui viva no or-  ̂
ganism o. ” H um  alim ento recente nutre m elhor, 

por isso que agrada, que aquelle, que lie requen­
tado . . . .  segundo tem observado M r. A l plions L e  
R o y , o sentimento, e o instincto tem inspirado, que 
o alimento requentado naõ vale, como o alimento re­
centem ente preparado. ,, O suco das carnes assadas e  

os caldos, perdem sua bondade resfriando, escapa d’elles 
hum vapor, ou hum principio volatil muito an im alizan- 
te : os verdadeiros gulutões sabem disto muito bem.

Qu'un dîner réchauffé ne vaut ja mais l'ien. 
H um  ja n ta r  requentado nada vale.

O concelho, que dá M r. Alphons L e  R oy , quan­
do se empregaõ os caldos para susterem-se as força» 
nas febres adynâm icas, e ataxicas, de os ter sem pre 
sobre cinsas quentes, para evitar, que elles naÕ per- 
cao sua virtude, resfriando-se, parece-m e muito bem  
ponderado: para os fazer ainda mais fortificantes, 
lie taÕbem importante renova-los frequentemente.

As moléstias, que mais particularm enie aíFectací 
as crianças, dependem de hum estado de fraquesa ;  
donde resulta, que os alimentos, tirados dos anim a- 
es, devem ser mais convenientes para remediar este 
estado, ou preveui-lo ; huma dieta vegetal, quando



como

cxclusivam ente em pregada, pode ser arranjada com 
rasaõ cm o numero das causas proprias, parada pro^ 
duzir. O regimen vegetal dispÕe para as mo es tias, 
que dependem da inércia  do systema, como as scio- 
phulas; isto lie, que nos deve obrigar a com bater a   ̂
doutrina da mor parte dos Authores, que, tractando s 
da M edicina das crianças, ou da sua educaçaõ phi- ,
sica , tem olbado para as substancias anim aes
perigosas nesta idade.

O appetite nas crianças he vivíssimo, e faz-se 
sentir mui frequentem ente. Sua actividade continua; 
a  alegria que reina nos seus brinquedos; a necessi­
dade da reparaçaõ das perdas e do crescim ento dao 
facilm ente a rasao disto. O appetite esta sempre em 
Tasaõ da actividade da assim ilaçao, e do e^ercicio, 
ao qual ella se entrega: frequentem ente taobem  se
lie obrigado modera-lo em alguns m eninos, por que 
degenera facilm ente em glotonaria. H um a pequena 
quantidade de alim ento basta, para adoim ecei por 
algum  tempo esta necessidade. Desde que ella re­
nasce, que naÕ tardara por muito tem po, porque a  
assim ilaçao lie prompta nas crianças, devem ser de 
novo satisfeitas. O costume, em que estaõ de dar a  
comida por muitas vezes a crian ça, pouco porem^ de 
cada vez, Iie tirado da natureza. Assim como disse 
o p a y  da M edicina no apliorismo 13, sessaõ l.a , as 
crianças saÕ as que suportao com menos facili­
dade a  abstinência; porem taobem lie necessário evi­
tar o excitar-llies a g lo to n aria ; commette-se algum as 
vezes esta falta, para lhes apasiguar sua im paciência. 
P a ra  distralii-las, se lhes appresenta frequentem ente, 
ê  SC os excita  a  tomar cousas, que sabemos mais lhes
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a^radaõ: por esta preniciosa p ra tica ; por esta ternura 
mal entendida, ministrau-se ás crianças praseres, de 
que iu\j tardaraõ de arrepender-se. A criança naÕ 
somente deve nutrir-se, como crescer: ella deve pois, 
proporcionalm ente a seu volume, usar de maior quan­
tidade de alim ento. Deve-se-lhes dar pouco alim ento 
de liuma vez, e que seja de facil de composição, e  
suprir a  abuiidancia pela repetição das comidas. H e 
mais asqueroso, do que nocivo, ver as am as m eter, 
e mover a papa dentro da boca, para da-la â c r ia n ç a : 
o alim ento, com eíFeito, penetra-se de saliva, que, 
longe de fazer mal, ajuda e concorre para a  boa 
digestão da cria n ça ; pois que a  saliva h eliu m  dos 
agentes principaes da digestão.

Pode -se perm ittir ás crianças o uso dos fructos da 
estaçaõ, quando estaõ maduros. Os doces, os con­
feitos, os bolos feitos com m anteiga eassu car lhes sao 
nocivos: este abuso lie mui commum nas Cidades, 
onde esta*» no costume de lhes conceder em recompen­
sa da satisfaçaõ, que ellas lhe dao. Esta provado 
pela experiencia, que a digestão naõ pode ser perfeita, 
porque estas comidas as mais das vezes o ccasion al 
azedume no estomago. Se para as contentar, se lhes 
concede algumas vezes, deve ser sempre em pouca 
quantidade, e somente quando ellas saÕ vigorosas^

Nau se deve dar vinho puro ás crianças, se naÕ 
quando ellas se achaÕ em estado de fraqueza. A s. 
bebidas estimulantes naÕ convem á infancia ,* os ex ci­
tantes impediriau o desenvolvimento dos orgãos, pois 
que elles tem a propriedade de os obstruir, e fariaÕ- 
Ihes perder a  sua acçaÔ n atu ral; alem disto os esti­
mulantes nau tem mais, do que huma acçao m omen-



îanea, e deixaÕ depois d’ella os orgãos em liiim gráo 
menor de energia; ou so  moderado do vinho velho, 
tíiluido em liurna certa quantidade de agua, he muito 
conveniente à criança.

N a infancia o appetite dirige-se naturalm ente 
para as cousas doces, que favorecem o crescim ento, 
porque o sabor he constantem ente ligado âs substan­
cias mais nutritivas. As comidas, em que entrao 
substancias mui estimulantes, nao podem d eixar de 
fazer mal em huma idade, onde a constituição he 
naturalm ente muito irritável.

H e necessário costumar-se na segunda idade os 
meninos a naõ serem delicados, e a comerem de tudo ; 
eleve tractar-se de vencer a repugnância, que elles tem  
p a ra  certos alimentos, há entre tanto circunstancias, 
onde esta repugnância he tao forte, que haveria peri­
go de os forçar á usar delles: principia-se á dar-lhes so- 

.m ente alguns bocados, e á admoesta-los que m asti­
guem  suíicientem ente, para que os alimentos pene­
trem -se de saliva ; e porque a  m astigaçao he, por as­
sim  dizer a prim eira digestão, que dispõem a segunda.

H e importante de acostum ar o estomago a sup­
portai’ a acçaõ dos alim entos, ainda os mais gros­
seiros, e indigestos, como o recommenda L o ck e  no 
seu tractado de educaçaõ ; naõ deve-se porem fazer 
contraliir este costume de hum modo repentino; por 
que expor-se-hia a  criança á indigestões, dando~se-lhe 
alimentos, aos quaes seu estomago naõ poderia C08 
tumar-se.



Segunda classe AppUcata.

CLASSE conhecida de baixo do nome AppU- 
cala, contem as vestimentas, os Lanhos, os lavatorio», 
e as fi icçães; a maneira, com que o menino deve 
usar d’ellas, varia, segundo sua idade. Eu me cin­
girei mais especialmente ern fazer a applicaçaÕ 
dos preceitos, que estabelleçò nas duas primeirafi 
épocas da infancia.

D os vestidos.

P o r  longo tempo se tem commettidd muitos erro» 
no modo de vestir as crianças, que lhes eraõ mui pre- 
judiciaes; naÕ ha uso porem mais contrario a inten-' 
ça5 da natureza, que dos cueiros, ou pannos, em que 
envolvem as crianças, usados antigamente em toda 
Europa. Sabe-se, que os vestidos estreitos, feitos de 
hüm modo, que constrangem os movimentos, saõ 
prejudiciaes a todas as idades. Debaixo desta rela- 
çaõ, os^ciieiros, os espartilhos devem ser banidos da e- 
ducaçaÕ das crianças; e se ainda hoje algumas pessoas 
os empregaõ, devem-se fazer mais folgados; para 
que os membros do corpo tenhao aliberdàde de mo­
ver-se. :

(^ ) Apenas a criança tem sabido do útero de sua mây, e apenas gos« 
da liberdade de mover, e de estender seus membros, tiao'lhe noras pri» 
aões : eofaixaõ^na, e a deitaÕ pondo>lhe a cabeça presa, as pernas es* 
miradas, os braços unidos aos lados do corpo j certaÕ-na de pannos, • dc



D e todas as partes, que compÕe a fa ixa  da forma, 
flue se usava em outro tempo, a pequena atadura, ou 
ciiito, que se põe a  roda do emVugo, ho a  imica (pie e- 
ve ser conservada. Im m ediatam entc depois de 1er limpo 
a criaim a do humor sebacio, de que esta coberto seu 
corpo, quando nasce, deve-se apphcar esta pequena 
atadura destinada a suster o annel do em bigo, e a for­
talecer a  restante porqaõ do cordão um beiicai : esta
atadura he composta de-trez cliuina(;o=, dom peque­
nos, e hum grande, que faz as vezes cte fa ixa  ou
atadura do corpo. ^

Alíçuns Authores recorumeudao cortar o primeiro
n o m eio , para receber o cordão um belical, e untar 
com  m anteiga as suas duas faces: quando se observa
esta cautella, dizem, ique se pode mudar, em caso de 
necessidade, este primeiro chuma<ío, sem abalar o em­
bigo, por qüe naõ fica pegado a esta parte. U  Dou­
tor Sacom be tem-se opposto á esta pratica, elle quer,
que, para se previiiir a  supuraçaõ, que as vezes appa- 
rece no lugar do em bigo, evite-se untar com m anteiga, 
ou azeite o panno, em que se envolve o cord àõ; mui­
tas vezes eu naõ tenho tomado o trabalho de untar 
com m anteiga o clium aço, destinado a  cobrir o cor- 
daõ, com tudo n a õ  deixo de observar algum as vezes 
esta supuraçaõ, que deve ser coiiciderada, se assim se ^

jtadaras cl. cUíersas qunlMa.les, qu» lhes na» he permiul.l» m» Ia. de 
lutar. Quauto naÕ seria» Wices as crianças, se assim na» fosse.n epar- 
tadas, a pont» de na3 p»d.Tem respirar, e que antes tivessen. a pr-can- 
caõ de as deitar de huui lado, para que as humidades, que lariça» pela
boca, podessem c»m facilidade sahir, porque lhes he laipossivel voltar a
caheça para facilitar sua evacuaçaõ. Buff. llist. N at : tOia. 4. pag. 
cm 1̂ .
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pode dizer, como bum phenomeno inseparável da 
seccaÕ do cordão um belical.

Crusaõ-se os dons rolos, ou extremidades da com­
pressa, e volta-se o cordão para o lado esquerdo do 
abdom en, para desem baraçar o lado direito, e supe­
r io r  do ventre, por cansa do íigad o; deita-se debaixo 
para cim a, e de tal modo, que o em bigo naõ fique 
repuxado: por cim a desta prim eira compressa põe-se 
outra, dobrada em (]uatro partes, e sustem-se por 
buma terceira com pressa, que circu la o corpo. O 
cordaõ cabe eommumente no quarto, ou quinto dia, 
e o em b'go cicatrisa-se no espaço de oito dias, pouco 
mais ou menos. J a  se tem visto o cordaõ cabir no 
fim de vinte e quatro boras, e o annel ficar perfeita- 
nicnte consolidado, e reunido desd’ o segundo d ia ; 
outras vezes a cabida; do cordaõ vem» a  fazer-se muito 
m ais tarde, e fora do costume, como no décimo, ou 
duodecimo dia. A cicatriz  do embigo pode ser re­
tardada alé vinte dias, e alem delles.

Da wjlamac^aÕ do embigo»

H }^STE accidente be mui ordinário entre as erian- 
ças no tempo da cabida do cordaõ um belical, e nos 
primeiros dias depois da sua separaçaÕ. A  m aior 
parte dos práticos tem formado huma falsa idea a res­
peito da causa desta m oléstia; liuns tem attribuido 
a  ligadura mui apertada. O Doutor Sacom be como 
a  pouco eu disse, attribue este accidente â applicaçao 
da m anteiga. A  ligadura naÕ comprimindo se naÕ
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íobre o cordao, que he insensível, ra õ  pode occasio- 
nar a supuraçaõ d o em b ig o ; ainda quando naõ se 
usa de ligadura, como se pratica algum as vezes, o 
em bigo naõ deixa de iníiammar-se, e prodir^ir hurna 
pequena evacuaçaõde hum or; ain íiam m açaõdepende 
da constric(^’aõ fo ile , que exerce a  epiderme sobre 
os vasos um belicaes: passado o primeiro periodo, po« 
4e-se applicar algum  vinho arom a tico.

D a dilataçaÕ ão annel umbelicaL

_  j M  algumas crianças, o annel um belical fica aber* 
to no meio, depois da cahida do cordaõ; neste casa 
he indispensável continuar por algum tempo com a  
atadura, que tenho descrito; que he o meio mais se­
guro para prevenir a hernea um belical, para a qual 
a froxidaõ, e fraquesa natural do annel dispõe singu­
larm ente as crianças: he necessário instruir as njáys, 
que em todo caso he iinportanle continuar com esta 
atadura )>or tempo de dous, ou trez me/.es. Se as 
Cíimpressas insopadas em vinho aron)atico naõbastao, 
para fortalecer o em bigo, deve-se embaber os pannos, 
com que se cobre a parte, n ’agua de cal, ou em huma

(* )  Fiste viviho pode-se faxer, ajnntando-lhe alfasew», ou losna ; 
e muito melhor seraÕ as plantas indícenas tio Brazil, por serem mais 
iecen‘ es, e con«eguir.temente mais aromaticas, assim como camará, de 
que ha trez especies, as diversas qualidades de mangericaÕ, bethe chei- 
lotOf caneila da lerra, c flor de cajueiro, &c#



dissolução de sulfato de ferro: poder-?ed>á tar»bem 
recorrer as em borcaçoes d ’agua fria. (^ )  Algumas 
crianças natcem  com eAompbalos, ou hérnia do em- 
bigo, porem a inamr {>arte dellas tornaõ se sugeitas á 
esta moléstia depois do seu na^^cimcnto, por negligei.- 
c ia  das amas, naõ sustentando esta parte, que ainda 
se acha muito fraca, e cede por i-̂ so aos esforços, que 
laiiçaõ os intestinos para este ponto, logo que a crian­
ça põe-se na acçaÕ de clioi ar.

Da hernea umhelical de nascença.

umas vezes, vê-se a crian ça nascer com o ex- 
om phalo: neste caso as partes sahem pelo em bigo; e 
quando a quebradura he accidental, o que acontece 
depois do seu nascim ento, ellas escapao mais frequen-

(♦ ) No Brazll, a applícaçaõ d’agua fria no erabigo das crianças, po­
de occasionar o espasmo, ou tétano, muito príncipalmente se ha alguma 
eBCOíiaçaõ ou pequena feiida : e por isso melhor será fazer uso do cozi­
mento morno de casca de barbatímaS, que he hum excellente adstrin­
gente. üeve-se ta5bem proscrever a applicaçao do tabaco em pó nas 
moléstias do embiso das c ianças, como praticaô, e a concelha® algu­
mas parteiras, a fim de cicatrisar aquellas partes pelos daninos, e symp- 
t^mas graves, que sobrevem aos meniuos, como se]a o espasmo, e a em­
briaguez &c. Ja \i a hum menino, a quem lhe tinhaÕ posto tabaco so­
bre o embigo, se- acommetti lo de vomitos, e naÕ puder suster a cabeça 
de maneira tal, que a may persuadia-se, que o menino estava estopora- 
do. Neste caso deve-se lavar a pvrte, com agua morna, e leite, panes 
iguaes, e applicar sobre as cxcoriações ou chaga, cotaÕ de Unho, ou de 
lã queimada.
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temente por hiima abertura situada na sua visinhança, 
que se faz, pelo apartamento das fibras, que forrnaõ a 
linha branca. O meio mais vantajoso para contera 
Iiernea do ernbigo, depois de ter introdusido as partes, 
consiste em empregar hum cinto, ou atadura, na 
qual se fixa huma chapa larga, que se coloca sobre 
o embigo com huma almofadinlia, cuja preminencia, 
e volume saÕ proporcionados â graiidesa da abertura,
que deu sabida as partes.

Desault tentou a cura radical do exomplialo 
nas crianças, recorrendo, depois de ter redusido as 
partes, que o formaÕ, á huma ligadura feita na bol­
ça, que lhe serve de cobertura ; refere nove exem­
plos do bom successo deste procedimento, acoiiseiha- 
do pelos antigos, sobre os meninos de hum anno, ou 
dous, dos quaes o embigo estava muito dilatado. 
Para praticar esta ligadura, deve-se apertar com 
hum laço a base do tumor, o mais junto possível do 
abdomen, ou bem atravessalo com huma agulha 
guarnecida com dois cordões, que servem para oa- 
pertar de cada hum dos lados : no lugar, onde elle 
se despega, deixa huma cicatriz firme, que oppue-^e 
á sabida dos intestinos, a pezar dos successos obtidos 
por Desault, a maior parte dos práticos preferem o 
uso da atadura, que sendo bem feita pode favorecer a 
cunsolidaçaõ do annel nas crianças.

D os cueirosj ou fa ix a s .

H u m  sentimento bem natural, o da fraqiiesa da 
criança, que acaba de nascer, deve fazer adoplar



[71]
vestiflofí, que possaõ dar apoio as suas parles, e pro­
curar-lhe o calor. A natureza dicta-nos, que ella tem 
necessidade de ser aquecida, e forlU icad a: ora, sa­
be-se, quG vestimentas mui largas expÕem ao res­
friam ento, permittindo a passagem de hum ar, con- 
tinuam enle renovado, que se applica â superíicie 
do corpo, Estas conciderações parecein-me indicar, 
que se estremou talvez a sensura feita ao cu eiro : elle 
conserva a  crian ça em hum estado conveniente de 
calor, e se naõ fizesse outra cousa mais, do que ter os 
vestidos em contacto com o corpo da crian ça, longe 
de lhe fazer mal nos primeiros tempos, poderia fazer- 
lhe ofíicio^de huma especie de atadura, que daria 
hum ponto de apoio â seus membros, em quanto ílac- 
cidüs, e debilitados; empregando-o com discernim en­
to, pode ser, que taõbem fosse util na mobilidade 
atônica, como o admitte M r. Baum es. D esgraçada­
mente porem o modo, com (|ue quazi todas as am as 
vestem as crianças, apertando-as fortemente nos 
seus pannos, e com ataduras, ao mesmo tempo, que 
estas vestimentas deveriaõ somente suster as roupas 
no seu lugar, faz com que a  faixa seja sugeita a  hum 
grande numero de inconvenientes. Reprovando seu 
uso, eu naõ tenho em vista mais, do que fazer sentir 
os inconvenientes do modo ordinário de enfaixar as 
crian ças: com eíFeito, nõs abusamos frequentem ente 
das melhores cousas, porque naõ sabemos fazer uso 
d’ellas com moderaçao, e convenientemente.
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M etliodo ordinário D e en fa ix ar as crianças, t  sens
mconvenientes.

A FA Îxa lie composta de lium panno branco, assim 
como salie do teiar, que se chania cam a, e de liiun, 
ou dois pedaços de fustao, ou estôfo, posto hum sobre 
outro, nos quaes se deita a crian ça , e que sao desti­
nadas a envolvella apertadam ente. Antes de aper-> 
tar esta parle da vestimenta, passa5-se os braços da 
criança para as mangas de huma pequena cam isa, e 
de liimia cam isola, que he unida a cam isa; a aber­
tu ra desta ultima he na sua parte posterior, e deve 
ser bastantem ente larga, para se crusar por detraz 
das costas; ella naõ deve descer por diante senaÕ até 
a parte inferior do peito. -Is to  feito, estendem-se os 
braços da criança aos lados do corpo, que se cobre 
desde a  parte superior dos hombros até a planta dos 
p és ; primeiramente com a cham ada cam a, depois 
coui a m antilha, ou estofo, que as amas crusaõ, e 
aperlaõ fortemente sobre o peito, e abdom en, ellas 
iinem depois disto as pernas das crianças e as con­
servât) em huma situaçao paralela, cobrem m as sepa­
radamente com o ciieiro, ou cam a, da qual ellas do- 
braõ a parte, que excede sobre o abdom en, introdu- 
sindo-a entre as pernas; ellas dobraõ igualm ente a 
parte, que excede das mantilhas, ou estofos, depois 
q le elías tem cuberto o corpo. Prega-se de distan­
cia  em distancia com alfinetes estas faixas, que se 
iiu(‘ai for'em ente; as amas porem in ij achao ainda 
baillantes estas luixas, em que as crianças ficaõ como
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sepultadas; ellas as apertaÕ Gom huma atadura de 
pauRo da larguva de quatro dedos, cujo comprimeu- 
to igualha seis, ou sete vezes a  altura do corpo d a - 
criança, que se rola em torno do corpo desde a plair- 
ta dos pés até os hombros, e so no fim de seis se­
manas he que deixaÕ os braços das crianças livres, 
durante o dia.

Antes de lhe ap licar a coifinha, ou barrete, a l­
gum as amas tem a precauçau de cobrir a m oleira com 
panno dobrado em quatro partes, e para conservar 
firme na cabeça da crian ça , prega-se em hum dos 
seus lados huma fita, que se faz passar por b aixo  do 
queixo, para se pregar no lado opposto com alfinete. 
H a  muito tempo tem-se abandonado a  coifinha, que 
se applicava nos prim eiros dias, para conservar a  c a ­
b eça  das crianças em cituaçaõ recta com o corpo, e 
que se prendia ao coeiro sobre a  parte correspondente 
aos hombros.

T a l  era a m aneira de applicar a  prim eira vesti­
m enta das crianças, conhecida debaixo do nome de 
fa ixa , e que se ju lg av a  taõbem com propriedade de 
dar firmesa a seu corpo, e de os fortificar, e que para 
esse fim deviao ser mais apertados ; he facil porem de 
provar, que longe de lhe procurar estas vantagens, a 
fa ixa , quando he muito apertada, nao appresenta ao 
phisico esclarecido mais, do que prizoes, e em bara­
ços, que constrangindo o livre movimento das partes 
pode taõbem^ infiuir sobre a  sua boa conform ação. 
A compressa®, exercida pela fa ixa , opue-se á que a 
colum na vertebral, que he quasi recta nas crianças 
lecem nascidas, passa adquirir, â proporção que sc

Jj
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de,envolve, a ,  trez curvaturas f
tpq em sentido opposto, ( * )  como seap p iesen ta  no 
adulto as quaes sa5 uteis para firmar a estaçao aug- 
mentaírdo a  extençaõ do espaço no qual o centro da 
gravidade pode variar, sem exceder a u A a de s s- 
fentacaõ Esta ideia engenhosa esta mm bem epies
sentada por M r. R icherand  nos seus novos eletnen- 
fo fc le  phyáologia. O  to n c o  d .  “ S ' -
ílo em W o  tempo da geslaçao, a columna racriiai
anna offerece na sua parte anterior 
cavidade em toda a  sua extençao, J'® .* ,
decedida quanto a  crian ça esta mais próxim a a n a s  
2 r  ctn ce\ e-se  facilm ente, que huma fa .x a  bem  
apertada a  pode destruir rapidam ente. A  posição que 
J d à  à crian ça, quando he muito ^

tranquillo: »  »observa oho-
mem e quasi todos os anim aes neste instante, ve a , 
que ô tronco, e as extremidades estaS 
te em flex a S ; ao mesmo tempo que huma fa ixa , 
cueiro muito apertado os conserva em linha recta. M  
Z Z  e u M x J á o  as crian ças, daõ quasi sempre as 
“  S n a s  huma posição contra a  natureza ; por 
mais cuidado, que ellas tenhaõ em bem  as urranj^ri 
he quasi impossivel, que huma atadura mui apertada 
naõ^lhes faça tom ar máo g e ito : seria preciso ao m e­
nos pôr hum pequeno travesseiro entte as plantas 
dos p̂ és, que os afastaria para fora, e faria com  que

(*) KsUs tríz curvaturas naturaes ila columna »
huma na sua parte anterior, que corresponde a porqa  ̂ adiante* 
leguuda na parte posterior, a sna porqa» darsai, a a tarceir * *
wa pofçaã lombara
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os calcanhares se unissem. Quando nao se tem  este 
cuidado, vê-se no m omento em que os meninos princi- 
piaõ a  suster-se sobre as pernas, que os joelhos ros- 
saõ hum contra o outro, e que as pontas dos pés vol- 
taõ-se para dentro: muitos meninos conservao por 
dilatado tempo esta tortuozidade desagradavel. Os 
ossos quanto mais moles saõ, tanto mais as crianças 
saõ expostas a ficarem contrafeitas em algum as re­
giões de seus membros, se se comprimem fertem ente ; 
he difficilimo de as livrar destas disformidades,^ por 
que os musculos e os ligam entos, que se paralisaõ por 
hum a continua pressão, prestaõ-se â esta m udança, 
que sobrevem na d irecção  dos ossos. A  m udança, que 
sobrevem na figura, e na direcção dos ossos, faz com 
que elles na5 offereçaÕ mais alavancas proprias a se­
cundar a acçaÕ das potências, que obraÕ sobre elles;, 
naõ produzem porem mais do que im perfeitam ente 
seu eíFeito, e algum as vezes em hum sentido opposto 
aquelle, que deveria ter, segundo a determ inação da 
natureza. C erto Author nota, que os paizes onde se 
enfaixaõ as crianças, saõ os que appresentaÕ m ais 
corcovados, coxos, zam bros das pernas, cam baios 
e lach iticos ; ao mesmo tempo, que raras vezes se 
vê destes entre os sal va gens.

P o r isso fa ixa  he para a  crian ça  hum a fonte 
continua de males ; se hum adulto, cujos membros 
tem muito mais solidez, he incommodado, quando 
fica  constrangido, e apertado pelos seus vestidos, que 
podem ceder algum a consa, por causa da força de 
seus musculos, qual nao deve ser a angustia da criança, 
cu jo corpo he taõ tenro e delicado, logo que ^lla h«

L  2
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cstreitamente arrochada por huma atadura, que naô 
pode ceder de nenhum modo aos esforços, que ella faz 
em vao? F or isso as crianças, que sao assim tractadas, 
quasi sempre estao tristes, e bem^depressa que se li- 
vrao das mantilhas, e que os deitao sein cu bertu ia, el- 
las movem seus braços e pernas poi diffeientes mo­
dos; suas lagrim as cessao; a serenidade e o conten­
tamento apparecem  sobre o seu sem blante, que loge 
se põe risonhas: he para adm irar, que este estadc 
de satisfaçao, que experim entao as crianças, nao te­
nha inspirado às amas inteligentes o dezejo de as
vrar da tortura das faixas.

Outro inconveniente da fa ixa  he privar as par­
tes, que cobrem  taÕ exactam ente, do movimento, que 
lhes he-necessário; este constrangim ento nos m ovi­
mentos dos membros, he tanto mais inconveniente, 
quanto as crianças saÕ mais vivas e fortes, e mais a- 
partadas do momento do seu nascim ento. A pi opor- 
çaõ que o menino cresce, deve-se tei as m antilhas 
mais largas algum a coisa, quando a  necessidade 
de lhe procurar mais calor naõ e x ija  de lhe apertar 
hum pouco mais, por causa do rigor da estaçaõ ; 
torno a repetir, deve-se evitar cuidadosam ente, que 
as vestim entas exerçaõ huma compressão forte nas 
p artes: hum simples contacto basta para conservar 
calor.

Quando a  faixa he fortemente apertada, os jvasos, 
que se encam inhaõ apelle, e aos musculos, saÕ com- 

.primidos, e diminuem de ca lib re ; o sangue nao pode 
m ais circu lar naquelles lugares na mesma quantida- 

' de, e aquelle, que elles recebem , circu la difficilmen 
O sangue, que acha hum obstáculo nas partes ex ter-
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res, reflue para as partes internas, enfarta as viceras 
do baixo ventre, o polmao e o orgaô cerebral : ora, 
sabe-se, que toda a desigualdade na circulação ex ­
põe a econom ia anim al á graves desordens. M r. 
Desessarts no seu tractado de educaçao das crianças 
ju lg a , que a compressaÕ, exercida pela ía ixa , pro­
duz a evacuaçaÕ abundante das ourinas, o que naõ 

tá ainda bem  comprovado.
Poder-se-hà em alguns cazos acuzar a  violenta 

constricçaõ das crianças na sua faixa de ser a causa 
de convulçÕes, que se declaraõ, sem que se possa sup- 
pnv nenhuma das causas, que as produzem ordina- 
ri uõente. T o d a  a  irritaçaõ  viva, podendo ser cau ­
sa de convulçÕes, naÕ deve admirar, que ella, ex erc i­
da sobre o orgaõ cutâneo, que tem relações sympati- 
cas, taõ decididas com todos os outros orgãos, possa 
favorecer seu desenvolvimento. As mais das vezes 
basta, para moderar, e ainda mesmo para. decipar 
as convulçÕes, livrar as crianças de suas roupas aper­
tadas.

I l e  quazi iinpossivel, que as amas nao deixem  
encharcar as crianças por muitas horas em seus escre- 
inentos; (^§) porque as vezes he necessário muito tem­
po para despir e vestir as suas roupas, o que bastaria 
para as occupar todo o d ia; destas liâ bem poucas, 
que tenhaÕ a coragem  de se sugei tarem à isso. As 
crianças saÕ com efeito mui incommodadas pelos ex -

(§) As crianças encharcadas nos excrementos, podem taêbem absor­
ver as matérias colorantes do panne, que sao acres de sua natureza, 
muito prinoipalmente se o panno for de qualidade quazi distinja, porque 

só embaraçari a transpiraçaõ, como taÕbem, absorvidas pelos vazos da 
riçíe, podei» produzir enfçjroiLdad«es roeu graves.
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crem entos; sua pele delicada inflama-se, e algumas 
vezes se ulcerad; a  dor, que ellas entaõ experim en- 
taõ, as faz gritar, o que as expue á ernias, e â obstruc- 
ções do cerebro. As amas ditíicuUosameuíe abando- 
naõ os cinteiros, que ellas olhaõ, como necessário, 
para suster o corpo, e para impedir a crian ça  de se 
voltar, ou quebrar para traz. lia ra s  vezes se traz a  
crian ça entre os braços nos primeiros tempos do seu 
nascim ento, e por isso naõ tem necessidade do apoio 
do cin teiro ; e quando tragaõ entre mãos, havendo o 
devido cuidado, naõ pode haver perigo.

Deve-se abandonar totalm ente o uzo dos alfine­
tes nas vestimentas das cria n ça s ; elles podem despre­
gar-se, e p icar: he necessário substituir aos alfinetes 
íitas de fio, que se cozem nas m antilhas; ellas devem 
ser largas, para que nao incommodem as crianças : 
os gritos e choros dos meninos, sau causados frequen­
tem ente por alfinetes, que se dispregaÕ dos seus ves­
tidos. Underw ood cita  hum exem plo, onde o seu 
nso produsio a morte de huma crian ça , que foi a taca ­
da de convulçòes, em consequência de gritos conti- 
nuos : o medico, que foi cham ado naõ pode descobrir 
a  causa deste acontecim ento; reconheceu-se depois da 
m orte da criança, tirando-se-lhe a  touca para o se­
pultar, que hum alfinete enterrado na m oleira, tinha 
sido a  causa da sua morte, e das convulções que a ti- 
nhaÕ precedido. Delioen taõbem cita  hum caso, on­
de huma criança de mama estava atorm entada de vi­
víssimas convulções, occasionadas pela ponta de hum 
alfinete, qiie se tinha enterrado na sua pele. Deve-se 
fazer hinna reforma da vestim enta das cabeças das 
crianças ; ella consiste em mudar o ataque da fita.



que passa por baixo  da barba, para segurar a  touca ; 
deve-se apartíir da m audibula inferior, e com a íita 
larga se prega na parte anterior e in tern a; por este 
meio evita-se de nao esfolar a barba, e naõ com pri­
mir as glandulas parotidas e m axillares.

H e importante cobrir prontamenle a cabeça  do 
recem nascido, sem o qiie será atacado de difluxau, e 
taõbem  exposto a ser tocado de ictericia , e de con- 
' ulções. O gosto dos Chins, qiie estimau que as ore- 
' las naõ sejaÕ chatas, e como coladas á cabeça, pa- 

3ce-m e mais conforme com as intenções da nature- 
a : a  faculdade de ouvir deve ser mais perfeita e dé­
cad a; por que o pavilhaÕ ou concha da orelha deve 

..ielhor reunir os raios sonoros. NaÕ se deixará ar­
gum entar com o uso contrario geralm ente estabeleci­
do; em todos os abusos porem haveria á mesma au- 
thoridade, que a leg ar, se se pertendesse condem nar a  
sua pratica.

As reformas, que se devem fazer nas fa ixas, con­
sistem pois em apertar menos as mantilhas, em que se 
envolvem as crianças, e desterrar ou so  da cin ta, que 
he laõ incommoda para a am a, como nociva a  crian ça; 
e em lugar de alfinetes, usar de cordões, ou fitas, 
taõbem se deve mudar a  forma, e modo de a tacar a  
touca do recem nascido.

Da vestimenta dos meninos na segunda^ e terceira
época da infancia.oS vestidos saõ destinados a defender-nos das vi- 

itudes da atm osfera; elles devem pois variar con-
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forme a estaçaÕ, ( § )  e segundo a  constituição das 
crian ças; pois que que humas sao robustas, outras 
fracas e delicadas. Ainda que a frequência da c ir ­
culação, e actividade da nutrição façao a crian ça  me­
nos sensivel ao frio, entre tanto he hum paradoxo 
exig ir com Rousseau, e F ran k lin , que as vestimen­
tas sejaÕ as mesmas no inverno, como no estio. H e  
precizo, que aquelles, que tem huma constituição 
assas vigorosa para poder supportai’ facilm ente o âr 
livre, seja5 mui pouco, ou levem ente cubertos, e so­
m ente para conserv^ar sua pele seca ; naõ he necessá­
rio priva-los do beneficio geral, que produz a ir r i­
tação do ar sobre oorgaÕ cutâneo, e muscular. A 
vantagem , que resulta para o desenvolvimento dos 
seus orgãos da Íuta com o ar exterior, he muito con­
siderável; a criança porem, que he naturahnente d elica­
da, ou que ha sido cread a até então na molesa, deve 
ser mais coberta, e agasalhada, e naõ se deve expor 
ao ár livre, se naõ gradualm ente.

(§ ) Senio certo pela experieticia, que as cores braacas repellem todos 
05 raios da luz cooductores do calorico ; e qu« as pretas as absorvem : 
por isso naõ devemos ger indiffèrent^»» a respeito das cores. Por coaie- 
guinte aquellas que mais se aproximarem a branca, mais convenien tes 
sao para os paises quentes, e para os verões dos outros elintas ; c pelo 
contrario quanto mais atirarem á cor preta, mais próprias sao para se 
opporcm ao rigor do frio. Por esta causa deve haver attençaõ a res.peito 
das côreg dos coeiros, e veStiJos dos meninos, para quando for prec'so os 
agazalliar mais ou menos, conforme a estaçaõ do tempo. Hersdhe pu» 
blicou huma serie de experiencias, que provaõ, que os raios diversameute 
colorantes esquentaõ mais ou menos os corpos, sobre os quaes se dirigem, e 
que o raio vermelho, qne de todos'.be o menos refraugivel, he taõbem nquelle, 
que dá mais calor. O certo he, que os homens do campo, escolhem o 
panno de escarlate, com preferencia as outras cores para melhor se a- 

gaialii arem do frio.
! 'I
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Alírumas regras hà relativas as vestimentas, que 

saõ apf)licaveis a todas as crianças indistinctan.eiile : 
cilas devem ser convenientem ente largas, e qne r a ã  
apei tcni fo iínnente os membros, qne devem ser livres 
em setis imívimentos. E sta  liberdade no movin>cnlo 
dos membros a jod a a  circn laçaõ  sé^rguinea, e lim- 
] hatica, e íavorcce o desenvolvimento do peito. As 
experieocias de Lavoisier, e de Segnin provaõ, qne 
vestiiíKMitas mnito apertadas se oppoem á transpiraçaõ 
ii sensivel. Nau se deve dar as crianças vestidos pre- 
cioztíS, para qne naõ sejaõ expostas a  repreliençÕes, 
se ellas os rasgaõ edestroem , com temor de receberem  
algum máo trato, ou repreliençaõ, ellas naõ se atre­
vem n ais a brincar, a saltar, e a exercer as funcções 
propi ias da sua idade. A m aneira, com que os pais pro- 
curao obriga-los a econom izar os seus vestidos, gera  
nelles a  vaidade e soberba, em razao do seu o rn ato : 
naõ deixaÔ ja mais de estabelecer com parações pró­
prias, para lhes dar huma ideia de superioridade so­
bre este ou aquelle menino, que elles lhes propoem 
por modello.

Quando as crianças brincao, e correm pelos pa- 
teos, e cazas tem menos necessidade de vestimenta, 
naõ sentem frio, e raram ente chegaõ-se ao fogo no 
tempo de inverno; deste modo toriiau-se menos sensi- 
veis ao írio, e suportaõ melhor seus rigores, O calo- 
rico engendra-se com promptidaõ nas crianças, e por 
isso seus vestidos devem ser mais leves e frescos, do 
que aquelles dos adultos, e sobre tudo os dos vellios, 
O calorico está sempre em razaõ da ligeireza da cir- 
culaçaÕ e da respiraçaÕ: ora, a circulaçaõ na crian-

. M
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ca he muito mais rápida. O pulso, que no primeiro 
anuo da vida bate até cento e quarenta vezes por 
minuto, na5 offerece mais conforme Soem m ering, que 
cento e vinte pulsações cm huina criança de idade de 
hum anno de nascida; cento e dez nas de dous annos, 
noventa nas de trez, noventa e cinco nas de sete; na 
iilade de puberdade oitenta, setenta para setenta e 
c in co  na idade viril, secenta somente na velhice.

A actividade da força da assim ilaçaõ he niaior na 
infancia. A contece pois mais frequentemente nas c r i­
anças, que nos adultos, que substancms fluidas, ou 
gazosas se tornaõ solidas, e abandonao huma poiçao 
do seu calorico. E sta  mudança, que he m aisjrequ en - 
te nos primeiros, ajuda a  conceber a  elevaçau da tem ­
peratura nelles. .

N ao he necessário sobrecarregar os meninos de
coberturas no tempo do somno, porque logo que ellas 
saÕ mais pezadas, ó corpo fica opprimido, e elles nao 
podem passar bem . Deve-se cobrir as crianças de m a­
neira, que somente se lhes procure huma doce trans- 
piraçaõ ; porque os faz mais ageis e vigorosos ; assiiq 
como deve-se evitar o suor, que as enfraquece consi­
deravelmente.

iiit-

D os espartilhos, ou colletes com barbatana de baleia,

A E ste estado de incommodidade, em que a fa ixa , 
com que se arrocliaõ as crian ças, as tem ]:elo temp^ 
das duas primeiras épocas da infancia, succédé outi '
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notado por huma segunda especie de suplicio, nao 
menos orejudicial. P ara  conservar o corpo do m eni­
no em iiiiina posição recta, e para o prezervar da im ­
pressão, que lhes pode fazer o choque dos corpos e x ­
teriores, tem-se im aginado de fazer aos meninos ves­
tim entas conhecidas debaixo do nome de espartilhos. 
S e  tivessem considerado que as Aldeans saõ bem di­
reitas, naõ obstante naÕ trazerem  espartilhos, se naõ 
nos dias de festa, bem  depressa perceberiaõ, que os es­
partilhos, que trazem  as raparigas das Cidades, saõ 
ao menos, inúteis, e que o constrangim ento, e incom - 
modidade, em que elles poem os meninos, saõ inteira 
mente prejudíciaes; as mais porem ju lg aõ , por este 
constrangim ento, dar âs suas filhas huma configura- 
çaõ delicada, e e le g a n te ; e por isso naÕ daõ attençaõ 
ao constrangim ento e damno, que estas vestimentas 
causaõaos meninos ; ou ao menos he este o motivo de 
naõ attenderem  à semelhantes objectos.

W inslow  foi o primeiro, que declamou contra o 
abuzo introduzido no modo de vestir os m eninos: elle 
tratou esta m atéria como M edico, é anatom ico escla­
recid o ; porem suas memórias, que foraÕ consignadas 
entre aquellas da Academ ia das Scieiicias, naõ poden­
do ser lidas, se naÕ pelos sábios, e pessoas da arte, 
naõ produzirão a  reform a, á que se tinha direito. O 
tractado philosophico de L o ck  sobre a educaçaõ dos 
meninos, apparccido taÕbem em Inglaterra, naÕ sen­
do porem em nossa lingua, fez pouca sensaçaõ entre 
nõs. ílousseau, dirigindo-se às mais, e por hum es- 
tillo  encantador, obteve o fim de destruir o prejuizo 
dos espartilhos e das faixas, que em vaõ L o ck  e

■M 2 ■
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W inslow  tinliao com batido, e todos os outros Medicos^ 
falando a linguagem  da razao. H e precizo convir, 
que a eloquência de Rousseau, e a  popularidade da 
sua obra tem muito mais contribuido a operar esta re­
forma, do que a força das suas razões. O modo novo, 
com que fallou Rousseau, que tem por assim dizer, 
commandado as mais, destruio hum prejuizo, que lu­
tava, a muito tempo contra a razaÕ.

H e principalm ente sobre as raparigas de tenra i- 
dade, que se exerce esta arte b a rb a ra : em pregando 
os espartilhos, as mais esperaÕ mudar a forma do tron­
co, para lhes dar outra, em que huma ridicula moda 
faz consistir a  formozura do corpo, que deve diminu­
ir gradualm ente de grossura, desde a  parte superior 
do peito athe os quadriz ; ellas julgaÕ oppor-se ao de­
senvolvimento do ventre, que ellas procuraõ fazer o 
mais pequeno possivel. Se a structura dos espartilhos, 
que saõ muito mais estreitos em baixo  do que em cim a, 
e que saõ convexos na sua face anterior, e chatos na 
posterior, podem de algum  modo produzir esta mu­
dança do talhe, logo que se unem as bordas com al­
gum a força, pela ajuda de hum atacador, isto nao se 
pode fazer, sem produzir grandes desordens sobre o 
corpo ; a violência, com que elles se applicaõ contra o 
peito e abdomen, para obrigar estas partes a tom ar 
sua figura, torna-se a  causa de muitas moléstias e de- 
formidables : naÕ se pode mudar a figura, que o A utor 
da natureza deu ao tronco, sem desarranjar as func- 
çÕes dos orgaõs, que nelle se achaõ encerrados. O 
uzo dos espartilhos nas raparigas dam nifica o desen­
volvimento do seu peito, desarranja suas digestões, e 
a c ircu la ça õ ; faz a  época da puberdade tempestuosa.



e pode desenvolver o germ en de scirros, e de cancros 
nos peitos. Prim eirainente os espartilhos desarranjaÕ 
a  estructura do peito, cu ja  forma lie indispensável, 
para que os orgaos, que estaÕ encerrados nelle, possao 
exercer suas funcções com regularidade e facilidade. 
P a ra  conceber todos os males que podem cauzar os es­
partilhos, comprimindo esta parte, basta considerar 
por hum instante, que o peito forma huina especie de 
gaiola, de figura côn ica feichada de todos os lados 
por partes duras, que se devem considerar como ou- 
^ âs tantas defezas destinadas pela natureza, para por 
os bofes ao abrigo de toda compressão, como taõbem 
k  facilitar sua dilataçaõ, fazendo a capacidade do pei­
to mais am pla. P a ra  augm entar esta capacidade, a  
parte da colum na vertebral, que a feixa posteriormen­
te, he curvada de dentro para fora ; ainda que exteri­
ormente pareça interrada para traz. E xam inad a de 
perfil esta especie de gaiola, lie mais estreita em cim a, 
do que em baixo . Conforme esta estructura do peito, 
he facil ver, que logo que se aperta fortemente com  
hum atacador o espartilho, que abraça esta parte, de­
ve necessariam ente mudar-lhe a figura, e lhe desorde­
nar os movimentos. N ao se pode apertar o espartilho 
com hum atacador, para conchegar-lhe estreitam ente 
as m argens sem ab aixar as homoplatas, e uni-las as 
vertebras ; estas ultimas, cu ja  curvatura, derigida de 
dentro p a ra fe ra , facilitava a respiraçaÕ, augm entan- 
do a  capacidade do peito, saõ obrigadas a tomar hu­
ma poziçaõ recta, cm razaÕ da opressão, que sobre ei- 
las exerce o espartilho.

As costellas naõ formão huma convexidade uni­
form e; sua parte posterior he mais interrada, ao mes-
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mo tempo, que sua parte media he saliente; donde 
rezulta, que a pressão exercida pelo espartilho, nao 
p >dendo encam inhar-se sobre sua parte posterior, que 
forma huma especie de goleira, ou rego com a colum- 
na vertebral, applica-se unicam ente sobre a sua parte 
media, que he convexa: sua forma e solidez, naÕ lhe 
permitem ceder ao esforço exercido sobre ella, trans- 
initle a pressão, que experim enta as vertebras e ao es- 
ternum. Se as vertebras saõ mais comprimidas de hum 
lado, que de outro, a columna se dobrara para o pon­
to, onde a pressão he m enor; se ellas saõ igualm ente 
comprimidas dos dous lados, ellas seraõ obrigadas a 
ceder para dentro, ou para fora do peito ; o esternum 
empurrado pelas coslellas, com as quaes elle esta arti­
culado, dobra-se na sua parte inferior, e se in terra  pa­
ra deíítro. O espartilho taÕbem mette para dentro a ex* 
tremidade anterior das ultimas costellas lalças, porque 
suas cartilagens, e seus ligam entos cedem facilm ente. 
Ve-se nas memórias da Academ ia das Sciencias do 
anno de 1741, que M r. W inslow  verificou a existên­
cia de todas estas desordens pela abertura de cadaveres 
de meninas, que tinhaÕ uzado de vestim entas com 
vergas de barbatanas de baleia. A dissecçaÕ de hum 
cadaver feita por M ons. L eclere , Professor da escola 
de m edicina de P ariz , offerece a reuniaõ do m aior nu­
mero dos effeitos perniciosos, produzidos pelo espar­
tilho : ella só bastara para fazer sentir todos os seus 
inconvenientes. Achou, abrindo huma rapariga, que 
as costellas inferiores tinhaõ sido deprimidas para den­
tro do corpo, e fortemente encostadas sobre o íigado, 
no qual notavaõ-se muitos regos, que bem podiaÕ c a ­
ber o dedo. O esternum, e as costellas estavaõ amole-
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cidas: este phenomeno dependia provavelmente da 
diínculdade, que experim entava o phosfato calcario, 
para se encam inliar a parte, laÕ fortemente com prim i­
das. A glandula thyroidea estava em parte ossificada, 
como taôneni as cartilagens d o la r in g e ; os ossos da 
cab eça  tiniiaò adquerido muito mais gro.^sura ; o phos- 
f«to calca rio nao podendo ir  ao tronco, por causa da 
i nstricçao exercida pelo espartilho sobre estas parles, 
t*iihd-se eiicam iuliado a  estes orgaos, que nao eraÕ 
* omprimidos. As hombreiras do espartilho taõbem 

onstrangevn os movimentos dos musculos, que form aõ 
. cava do suvaco ; ellas comprimem os grossos vazos, 
e o s  cordões dos nervos brachiaes, que passao a esta 
I irte  para se ir destribuir no braço, e no anle-braço ; 
a compressão he tal, que a cam iza forma regos sobre 
a  pelle, que se fazem vermelhos, e algum as vezes cõr 
de violeta : o constrangim ento, em que o espartilho 
poem as raparigas, lie taÕ grande, que ellas naõ se 
podem ab aixar a sua vontade, nem inclinar-se a nen­
hum dos lados.

A difficuldade, que as raparigas tem para pega­
rem algum a cousa, que se ach a afastado dellas, ainda 
mesmo a servirem-se a  m eza ; a presteza, com que lar- 
gaõ esta vestim enta, logo que seus pais lhes perm ittem , 
provaÕ quanto os musculos saÕ com prim idos; a aflic- 
çaÕ, que ellas experimentaÕ, he de tal sorte, que ellas 
trataõ de livrar-se delia em parte, lançando os hom- 
bros fora do espartilho, quando estaÕ fora da vista de 
suas mãis. H e pois evidente, que o uzo dos esparti­
lhos desarranja a estructura do peito em vez de o aper­
feiçoar.

Os espartilhos constrangem  a respiraçaõ. P ara
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que a ref^piraçao faça-se livrem ente, as costellas de­
vem levantar-se para augmentai' a capacidade do peito 
no momento da inspiração ; neste mesmo instante o 
diafragm a deve-se achatar, e lançar para diante as vi- Á 
çeras, descendo para o abdomen : ora, os espartilhos,’  ̂
tendendo a empurrar a parte media das costellas de fo­
ra para dentro, oppoem-se conseguiiitem ente a sua I 
elevaçaõ, e dilataçaõ do peito. O thorax, ou peito, 
mais fortemente comprimido na sua parte inferior, que 
he justam ente o lugar, onde o volume do bofe he mais 
considerável. Os espartilhos oppoem-se taõbem à res­
piração, impedindo o movimento, pelo qual o diafrag­
ma deve descer para baixo, no momento da iwspira- 
çaõ ; com eíFeito, os espartilhos comprimem naõ sd o 
peito, como taõbem o abdomen ; ora, a pressaõ exer­
cida sobre o baixo  ventre, naõ permite ao diafragm a 
abaixar-se, como o deveria fazer no estado natural.

Os espartilhos perturbaÕ acircu laçaõ . Os eífei- 
tos perniciosos, que resultao do uzo do espartilho, re- 
lativam eute a circu laçaõ , naõ se limitaõ somente em 
dim inuir o calibre dos vazos, que se distribuem nos 
musculos e pele, elles se estendem athe a  aorta, e vei- 
a  cava, cu ja  capacidade he dimimuida pela pressaÕ, 
que experim entaõ estes dous grandes vazos. O san­
gue, que a artéria aorta teria devido deslribuir ás par­
tes inferiores, naõ podendo penetrallas, he obrigado a 
refluir para a cabeça e peito, onde produz huma tur­
b a  de males. As palpitações, vertigens, dores de ca ­
beça , e apoplexia podem ser consequência desta pres­
saõ. O sangue, que c‘i veia cava deve levar ao coraçaÕ, 
naõ chegando se naÕ com difliculdade em razaõ desta 
pressaõ, demora-se no baixo  ventre, e nos membros



itiferiores, pTodiiziudo nelles em baraços, como obs- 
trucçoes e varizes.

Os espartilhos dam nificao a nutriçaõ, constran­
gem  os orgaos da digeslao nas suas funcções. O estô­
m ago, que he o principal destes orgaõs, está exposto 
a experim entar huma pressão violenta, logo que lie 
dilatado pelos alim entos; sua grande curvatura naõ se 
pode dirigir para a  parte anterior: este defeito de in ­
versa© íaz com que o estomago, que íie destendido, 
Cí»mprima ; quando isto 11 le acontece, o fígado, e o 
pancreas, os quaes dao menos suecos digestivos, do 
que no estado habitual, ou se o dao Ire alterado na sua 
qualidade. O  fígado he sobre tudo exposto à obstru­
ir-se, e sua obstrueçaõ dâ lugar a  muitas moléstias 
consecutivas. O  estomago no seu estado natural he 
ajudado nas suas funeções pela acçà5s.do diafragm a, e 
dosm usculos abdom inaes; ora, os espartilhos, que tra­
zem as raparigas, devein necessariam ente impedir © 
jo g o , ou o movimento destes muscuIos.

O s espartilhos fazem a erupção dos menstruos 
mais d ifficeis: esta asserçao he huma consequência da 
verdade, que acabo de estabellecer no articulo prece­
dente. Todos os M edicos sabem, que todas as vezes, 
que as digestões saõ imperfeitas nas raparigas, as eva­
cuações periódicas se fazem com m uito trabalho e im- 
perreiçao.

A. compressão exercida pelos espartilhos causa 
scirros e cancros nos peitos i deve-se com parar sua 
acçao com aquella de huma pancada, dada sobre esta 
parte, que como sabemos, Iie cansa mais ordinaria 
desta m oléstia. Ou a  compressão oppoem-se ao de-
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senvolvimento das mamas, ou, se ellas se formão, iiao
tardarciõ a obstruir-sG.  ̂ ..

Os iiistillios elásticos, que trazem hoje as mulhe­
res para levantar os peitos, e para os separar, as ex- 
poêrn aos mesmos inconvenientes, e he tal o seu cons­
trangim ento, que lhes em baraça o poderem abai-

*As mãis tem por cousa de pouca entidade as de­
sordens, que se lhes reprezenta serem^causadas pelo 
uzo dos espartilhos, porque ellas olhao-nos como 
cessarios para procurar as suas hlhas a elegancia v
hum bello talhe. E n tre  tanto he constante, que s. 
vêem mais pessoas defeituosas entre aquellas, que uzao 
de espartilho, do que naquellas, que nao fazem 
les. Quantos povos ha, que nao tem ja  mais conhe­
cido espartilhos, e naS obstante isto, o bello sexo ap-
prezenta huma elegante fig u ra ! „ ,^,„1

 ̂ As mãis temem, que suas filhas passem m al, 
quando na5 andaõ espartilhadas Os meninos abobe- 
L d o s , ou corcovados saã aquelles, que mais frjiquen- 
tem ente iizaã de espartilhos : os musculos nao sendo 
fortificados pelo ex ercid o , naõ vem a  fer a força n ece ,- 
saria para suster a colum na espinal em huma direcção 
recta. O musculo sacro espinal, que he o m o.or e es- 
penue da colum na vertebral, cálie pela pressão, que 
I J ic r im e n ta  em huma especie de entorpecim ento, 
que he ordinariam ente acompanhado de fraqueza na 
reííiaã lom bar. Tendo-se observado, que os ine.iiiios 
habituados a  trazer espartilho erao traços, e deixayao- 
se cahir, quando naõ o traziaÕ; por isso tinha-se ju lg a ­
do, que. era necessário aquillo mesmo, que o «ezejo  ile 
agradar liavia introduzido ; naõ viaõ, c[U0 a i cu a



de, que elles experim entavao para conservavcm-se di­
reitos, era proveniente da paraiysia de seus nuisculos, 
tendo-os continuam ente sem acçaõ. O aparelho mus­
culoso, que se a taca  as nossas vertebras, goza de 
bastante energia, para conservar o corpo em sua po- 
ziçaõ natural. N aõ ha necessidade de substituiv-se- 
Ihe huma arte m ortiíicante, que produz hum elTcito 
contrario. Pertende-se, que as raparigas, que nao 
trazem  espartilhos tenhao o ventre mais elevado : fre­
quentem ente as mulheres do campo naÕ tem o ventre 
m aior, do que aquellas, que tem trazido espartilhos toda 
sua vida ; estas ultimas naÕ saõ sempre izentas deste 
desenvolvimento de ventre : quando porem fosse ver­
dade, que o ventre he mais volumoso, deveriao as 
m ais expor suas filhas à todos os accidentes, de que 
tenho feito menção, para satisfazer â hum prejuizo ri­
dicule, que nos faria olhar, como huma deformidade, 
para aquillo, que esta na ordem da natureza, e que 
facilita  o ingresso dos fluidos a estas partes, a  fim de o- 
perar a grande obra da puberdade, e aquella da con­
ceição.^ P ara  conseguir-se á huma filha hum talhe 
esbelto, e delicado, no qual a imaginaçaÕ desregrada 
d-as mais tem formado a imagem de huma formozura 
real, deve-se por isso recorrer a huma arte m ortifera, 
que destroe a forma da natureza, com prim indo o b a i­
xo ventre ? As vestimentas das raparigas deveriao 
ser feitas de huma sd peça, e que tivessem seus pon­
tos de apoio em cim a dos hombros ; e se cilas fossem 
divididas em duas partes distinctas, se deveria sempre 
atacar, ou ligar os manteos, ou saias curtas aos ves­
tidos, que vem, ou descem até o meio do corpo : Iio
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hiiiTia prccauçau, que deveriao adoptar Iodas a«! pes­
soas cio sexo nas diíFerentes épocas cia vida. ( )■! cor­
dões, que ataõ em roda do corpo, e que se lie obri^-a- 
do aap p ertar fortemente, para impedir, que as saias 
câia5, produzem sobre a pelle hum circulo verm elho, 
e algum as vezes tirando para roxo. ve-se applau­
dir o uzo dos suspensórios, que se achaõ em vog:a em 
nossos tempos, para suster os calções, c pantalonas. 
P ara  conservar as vestimentas da parte inferior levan­
tadas, evitando-se os inconvenientes de apertar torte-* 
mente a cintura.

Deve-se evitar de apertar o pescoço dos rapazes 
com gravatas, e os das raparigas com os seus colares. 
Tem -se visto pessoas do sexo em hum m omento de 
delírio, produzido pela moda, apertar o pescoço para 
fazer a  cor do rosto vermelha, e mais anim ada. ^Vins- 
low , em huma memória, aprezentada a Academ ia das 
Sciencias, clamou fortem ente contra este abuzo. E s ­
tas ligaduras, apertando as veias jugulares,^ impedem 
a  volta do sangue da cabeça para o coraçao. O  san­
gue, q.ue se demora nos vazos da cab eça , pode piodu- 
z ir  cephalalgias, vertigens, perturbaça^ do ceiebro ,. 
sincopes, e apopiexia«.

As fita«, ou alacluras, que servem de conter o boue 
dos meninos no tempo da noite, naõ devem ser ap er­
tadas ; por que hum adulto, cu ja cabeça  tiver sido 
muito apertada no tempo em que dorme, experim en­
tara quando acordar, pezo, e constrangim ento : o que 
naõ aconteceria sem este inconveniente.

As ligas de atar as meias, muito estreitas e aper­
tadas, occazionaÕ inchaçaõ nas extremidades inferio­
res, entorpecim ento, e v a r iz e s ; he sobre tudo n o tem -

ite
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po do somno. c|ne se deve livrai’ as crianças de to Ja
e^pecie de ligad u ra; deve-se sempre desaLoloar o co* 
lariiího da cam iza dos ra[)azcs, e tirar cojares do 
pescoco das raparigas, quando se va j  deílai’-

Calçados inuilo apertados sao ainda mais nocivos 
aíís meninos, qvie aos adultos \ llies procèuzein callos, 
excrecencias duras, que constrangem  singulaim ente a 
acçaõ  de andar.

!í

Dos lüVQtovios c C‘2itros cuidüdos, (ju6  SC dcvc ter 
ü 7'cspcito do CLccio dus cvícinçüs»

^ S  Amas devem ter cuidado de que as crianças naõ 
se encharquem  em seu proprio excrem ento ; elías de­
vem exam inar de tempos, em tempos se elles tem ̂ ne­
cessidade de mudarem as roupas ; e devem ter cuida­
do de o fazer, assim que perceber, que as crianças estaõ 
su ja s ; as coxas, as costas, as partes naturaes, e as 
nádegas naõ deixarao de se inflam m ar, c escoriar, se 
ellas^iaõ tiverem esta precauçaõ : esta incommodida- 
de local incommoda rnnilo as crian ças; os pannos do 
seu uzo devem ser lavados em barrella , e  hum pouco 
uzados. A fricção das camas, ou pannos em que se 
involv^em os meninos sendo no\f)S, tem muitas vezes 
produzido a erisrpela em toda a superfície do corpo r 
até alguns factos aUesUu», que esta irritaçaõ he tao vi­
va, que produz convuleries. L ogo  que as ama s con- 
tentaõ-se somente de passar as roupas por agua, e de 
as secar ao fogo, ainda que eilas vesilem, ou tratem
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das crianças frequentemente ; sua pelle naõ deixará de 
se inflammar, porque ficaõ no tecido do pannoalg^uinas 
partículas dos excrem entos, que irritao as partes, com 
que estaõ em con tacto ; ellas devem ter attençaõ de 
estendei bem os pannos, em que se involvem as crian­
ças, porque, se elles formaõ dobras, a criança pode 
ser m altractada, e ainda mesmo ferida.

P ara  limpar as crianças naÕ devem somente con­
tentai-se de as enxugar com a parte inferior das man- 
tilhas, como praticao algumas amas ; he necessário 
lava-las com agua tépida, na qual deita-se hum pou­
co de vinho, ou se lhe ajunta algum a planta arom ati- 
ca . H e extrem am ente im portante, que esta lavagem  
seja ligeiram ente tônica em os primeiros mezes do nas­
cim ento ella he mais conveniente para prevenir, ou 
diminuir a inílammaçaõ : dando firmesa á pelle, ella a 
faz menos susceptivel de experim entar impressão do- 
lorosa da parte dos excrem entos, no tempo em que 
elles se dernorao. Quando algum a parte do corpo da 
crian ça  esta iníiammada, dorida, ou gretada, pode-se- 
Ihe applicar papel pardo untado de cerô to , este m eio 
de remedio alivia com bastante promptidao.

Deve-se principiar a lavar o rosto, a cab eça , e 
por detraz das orelhas das crianças com o lavatoi^ioa ci­
ma dito.

O costume, que tem certas amas de lavar, ou lim­
pai os olhos, a boca, e o rosto com a sua saliva, pode- 
lhe ser funesto, quando a saliva he acre. O âlito só 
de huma pessoa m al humorada, basta para produzir 
pustmas, ou borbulhas nas pelles das crian ças, assim 
como os beijos, que se lhes dá algum as vezes na boca. 
A  cabeça do menino he a parte, que ex ig e  mais atten-
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raõ a respeito de aceio. A  lavagem , de que acabo de 
fallar, he mui conveniente, para tirar a caspa, que 
nella se forma em razaõ da transpiraçao, de que lie 
susceptivel. N a5 he necessário molestar a cabeça  dos 
meninos com pezo de barretes, ou coitinlias, que en­
tretendo esta parte ein huma transpiraçao abundante, 
fav’orece form açao de diversas costras^ poique esta 
m atéria naõ se pode escapar, e nem ser absorvida na 
sua totalidade.

Deve-se somente cobrir a cabeça de modo, que 
fique defendida do fr io : he util esírega-la brandam en­
te com hum panno algum a cousa quente, e de tirar 
com huma escova m acia a caspa, que se forma nesta 
p arte; porque ella  tapa os poros, e^oppõem-se à trans- 
piraçaõ insensivel, cu ja  supressão pode dar lugai a 
muitas moléstias do couro da cabeça.

PrecauçaÕ p a ra  p reservar as crianças dos piolhos.

I J E e m - r a z a o  da transpiraçao, ou suor, que se for­
ma na cab eça  dos meninos, que os piolhos se engen- 
draÕ nelles com muita facilidade. A lavagem, que te­
nho aconselhado para entreter o aceio nesta parte, e 
para tirar a caspa, que nella se forma, he o meio mais 
seguro de os preservar destes b ich o s; entre tanto ha 
meninos, em que estes insectos sao numeiosissimos, a 
inda que seiaõ mui bem  penteados, e tractados com 
toda a limpeza. Se mais das vezes os meninos sao 
incommodados de piolhos por falta de cuidado, e por

1
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negligencia dos pais, outras vezes taõbem , conforme 
M r. Alphons Leroy, saô effeito de huma crize sauda- 
\el, ou perfeita, e por isso nao se deve applicar outro 
re-medio mais, do que a limpeza : he neste cazo, diz 
elle, onde esta geraçao de piolhos deve ser considera­
da como hum máo humor, com que as glândulas do 
pescoço se obstruem, e que então he perigoso applicar 
sobre a  cabeça pomadas m ercuriaes, assim como o 
precipitado rubro, ou outros pds destruidores destes 
insectos como os de stafisagra.

Aproveito esta oceaisaõ por observar, que se vê 
algumas vezes depois do parto, piolhos formarem-se na 
cabeça ^das mulheres : tem-se visto algum as, que na 
intenção de os destruir mais promptamente. tendo 
applicado sobre a  cabeça alguns dos topicos, de que
tenho fallado, tem experim entado dores insuportáveis 
uesta parte.

A moléstia, cham ada pedicular, he assaz rara 
entre os adultos, e por isso pode-se concluir, que ella 
he particular aos meninos. Nos ignoram os as cau ­
sas, que determina a  sua íbrm açaõ ; este phenomeno, 
assim como outros muitos, está ainda, quanto ás suas 
causas, acim a da intelligencia hum ana. N aõ se pode 
dar, como produeto da observação, a opinião de a l­
guns naturalistas, que olha5 para os piolhos, como 
hum rezultado da reorganisaçaõ da m atéria m ucoza 
vivente, que tem lugar pelo concurso de certas c ir ­
cunstancias, que elles naÕ ouzao ainda determ inar. 
M r. A libert, anuncia no discurso prelim inar da sua 
obra sobie as moléstias da pelle, que elle demonstrará, 
que a geraçaÕ destes anim alêjos acontece por hum a 
íiaqueza radical, e constitucional da pelle, assim co*
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mo o desenvolvimento das lum brigas no canal intesti­
nal, tem igualm ente lugar, por falta da energia nas 
propriedades vitaes deste orgaõ.

Se os piolhos subsistem por alguns tempos, sobre­
vem erosao ao corpo cabelludo; os meninos naõ deixaÕ 
de passar bem , com tanto que a evacuaçaõ contivuie ; 
se estes insectos porem dessecaÕ as humidades por si 
mesmas antes de tempo, ou por meio de topicos, em­
pregados para este íim, disto rezultaõ accidentes fu­
nestos ; e alguns destes meninos tem sido attacados de 
dores de cabeça, de rebeldes inflammações de olhos, 
em razao de se lhes ter untado as cabeças com poma , 
das niercuriaes. E stas úlceras curao-se conservando 
a  cabeça com a  lim peza possivel. Underwood aconse­
lha lavar esta parte com cozim ento de aipo, ou pen­
tear os meninos com hum pente molhado neste cozi­
mento, quando nao convem cortar-lhes o cabello .

O uso, em que estaõ de rapar á navalha as ca­
beças dos meninos, para as ter limpas, frequentem en­
te he prejudicial á  saude das crianças. As observa­
ções praticas de M r. L a n o ix , que se achaõ na collec- 
çaõ periódica da Sociedade de M edicina, (  tom, 2 , ® 
pag. 106 )  provaÕ, que he perigoso no tempo das con- 
Valccenças, privar aos adultos dos seus cabellos. NaÕ 
deve taSbem ser funesto aos meninos fracos, e pouco 
sadios privalos da sua cubertura natural ? L ogo  que 
se cortaõ os cabellos as crianças, tornaÕ-se sugeitas à  
moléstias de olhos, de ouvidos, â obstrucções das g lân­
dulas do pescoço, e a  côstras leitozas. Os cabellos 
saÕ orgaÕs de huma secreção particu lar : o contacto 
dQ ar neste estado torna-se hum irritante para o coirp
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da cabeça, no qual elle occaziona congestões. Q uan­
do a cabeça da criança esta ciiberta de piolhos, fre­
quentemente formaõ-se nelia sarnas, ou pustulas, por 
que os fluidos purulentos, que delia correm , seccaõ-se, 
e pegaÕ-se aos cabellos; as côstras, que se formaõ en­
tão, saÕ fáceis a  destinguir das que sao proprias da 
tinha, quando se pode observa-las, e com para-las hu­
mas cora outras : as primeiras saÕ.espessas, e separa­
das humas das outras, e lançaõ hum cheiro menos ft-  
tido, que as da tinha. O fétido, que exa la  a cabeça, 
m erece huma attençaõ particular no diagnostico pro- 
prio à determ inar a  natureza, e caracter particular 
destas côstras, pois que mui frequentem ente na ünha 
huma quantidade considerável de piolhos occupaÕ-lhe 
a  base.

Dos banhos.

S banhos saÕ indispensáveis, para procurar às 
crianças a lim peza, e o aceio, que lhe he taõ essencial 
para a conservaçaõ da saude ; muitos M édicos Os ju l- 
gaõ taÕbem uteis, para fortificar o co rp o ; elles porem 
naõ saõ da mesma opinião, a respeito da qualidade do 
barího, que se deve em pregar. L o ck e  foÍ hum dos 
primeiros M édicos, que olhou para o banho frio, co­
mo fortificante; elle quer taÕbem, que se deixem  an­
dar os meninos com os pes descalços pela agua, aitida 
mesmo no inverno. F loy er, seu com patriota tem con- 
tribuido muito para se acreditar esta o p in iaõ ; elle 
prescreve os banhos frios às crianças rachiticas, e
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scrophulosas, e os ju lg a  mui convenientôS para preve­
nir o desenvolvimento desta infermidade. Rousseau 
laÕbem ado-tou no seu Em ilio , o uso dos banhos fri­
os, precomsados por L o ck e , e F loyec médicos Ingle- 
zes.

E stá  geral mente admettido, que o calor he indis- 
pençavel á crian ça recem nascida, e que as lavagens 
tépidas saa as únicas, que convem, para intreter a  lim­
peza ; isto he huma confissão, que a natureza tem ex­
torquido aos partidistas dos banhos frios, e ao mesmo 
Rousseau, que recom enda principiar por hum banho 
tépido, cu ja  temperatura se diminuirá pouco a  pouco, 
para chegar insensivelm ente ao banho frio ; sabe-se, 
que toda m udança súbita he perigosa ; quanto mais o 
m enino he fraco, tanto mais esta passagem de hum 
banho, cu jo calor he igual á  tem peratura m aternal, pa­
ra  huma agua muito fria, o faria passar por grandes 
perigos, Ainda que eu reconheça, que o banho frio 
he nocivo no momento do nascim ento, naõ duvido, 
que possa depois ser vantajoso algumas vezes ; pas­
sando porem so gradualm ente p ara  o seu uso : confor­
me as circunstancias, em que se em prega o banho frio, 
elle pode obrar ja  como fortificante, j a  como debili­
tante. E u  creio com M r. Baum es, que consultando- 
se a  constituição da criança, he possivel determ inar os 
cazos, em que para a reanim ar, deve-se em pregar o 
banho frio com preferencia ao quente.

As circunstancias particulares, he que devem so­
mente decidir a respeito da escolha destes dous mé­
thodes, que podem produzir os mesmos eíFeitos, ainda 
que elles pareçaõ contrários. H um  frio moderado,

O ^
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relativam ente ao estado do individuo, sobre o qnal el­
le obra, he hum estim ulante, e pode-se em pregar, co­
mo tal, o banho, ou lavagem  fria nos meninos fracos, 
elanguidos, nos quaes a  fraqueza he acom panhada de 
hum calor acre, e incommodo, com tanto que a  rela- 
xaçaõ  da fibra seja mediocre, e que lhe reste ainda 
bastante tom, para reagir, logo que recinta-se da im­
pressão do frio. Quando se ju lg a , que a  applicaçao 
do frio he conveniente, seria melhor servir-se de huma 
esponja em bebida em agua fria , que se applica suc- 
cessivam ente sobre as diversas partes do corpo.

A immersaõ em hum banho muito quente, he 
hum estimulànte, que me parece ser mais util, para 
reanim ar todas as funcções das crianças, que naõ saõ 
fracas, se naõ porque lhes falta huma suficiente quan­
tidade do principio geral do calor e de vida. O  banho 
quente melhor convem, diz M r. Baum es, â huma for­
te debilidade ; porque elle obra mais promptamente.  ̂
Se  a  criança fica palida, e entorpecida ; se hum dos 
seus membros apparece contrahido depois da lavagem  
fria, he certo, que banhos desta natureza naõ lhe con­
vem ; deve-se taõbem abster delle aquelle, que tem  
horror ao banho frio. E m  geral, no emprego dos b a ­
nhos he necessário escutar mais o instincto natural d o . 
individuo, ao qual se aconcelha, do que certos princi­
pies exagerados, ou as más consequências, que se tem 
disto deduzido. M r. Alie conta no seu curso de hygi- 
enna, que seu T io  L orry , tinha sido testemunhai, que 
hum a Senhora criava os seus filhos conform e o metho- 
do de J .  J .  Rousseau, e os vio morrer apopléticos, 
por lhes ter applicado neve sobre a cabeça  na intensi­
dade do veraõ. Ainda que seja util em pregar os b a -

1
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nlios para lim peza das crianças, ou a fim de as fortifi­
car, he necessário evitar com cuidado naõ converter 
este uso em costume : naÕ he necessário adrninistra- 
los todos os dias, nem às mesmas horas; he precizo 
somente recorrer â elles de tempos em tempos, e coin 
huma irregularidade tal, que naÕ perm ilta contrahir- 
se habito.

” Assim como temos tractado do aceio das ditteren- 
tes partes do corpo, naõ devemos esquccer-nos da lim­
peza dos dentes. O seii perfeito estado he de grande 
utilidade, e mesmo necessário para o completo exerci- 
cio  das nossas funeções animaes. A mastigaçaÕ, á 
que taõbem se pode dar o nome de primeira digestão, 
inílúe grandem ente na digestaõ estomacal, e lie taÕ u- 
til, que se digirem muito mais depressa, e melhor as 
comidas bem mastigadas, do que as que o naÕ saõ.

Os alimentos bem esmoidos, penetraõ-se melhor 
pela saliva, que he hum dissolvente, e poderosíssimo 
agente da digestaõ, e offereceni maior superficie a ac- 
çao dos &UCCOS rsíom acaes, dando mais promptamenle 
aquillo que nos fornece toda a nossa substancia. Alem 
disto, servem de ornato à boca, e concorrem para a  
boa, e clara prommciaçaÕ, por isso cumpre haver 
muito cuidado na limpeza dos dentes.

” Os Jnglezes, sobre esse ponto saÕ mui escropulo- 
zos : os que trataõ da educaçaõ da mocidade, incul- 
caõ entre outras cousas o cuidado dos dentes, assim 
como se observa no Collegio Sehnepfenthall, dirigido 
outr’ora pelo Doidor Salzm an. Hum a das afíeiçoes 
dos dentes he o sarro, ou pedra, a qual, â proporção 
que se augm enta, comprime as gengivas, descarna e a- 
podrece os dentes ; hum dos primeiros preservativos
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he sem duvida o lavar todas as manhas com agua pura 
fria, e esfregar brandam ente os dentes com os dedos, 
e palita-los bem todas as vezes que se acaba de com er, 
para os desem baraçar de corpos estranhos, que pro-» 
movaÕ a sua putrefaçaõ.

” As escovinhas, sendo'finas, e a  esponja limpa de 
impuridades naõ se podem reprovar, assim como os 
pds subtis de pedra pomes, para evitar, (pie o sarro se 
ajunte nos dentes, he necessário porem m uita cautella 
com estas substancias terreas, porque podem destruir 
o esmalte dos dentes, e por isso se deve usar clelles 
com  muita cautella, e de tempos em tem p os: o mesma 
se deve entender das substancias ácidas, ou azedas, 
que attacao, e corroem grandem ente os dentes, quan­
do se abusa dellas: o seu uso moderado, em dose pe­
quena, he aconselhado por D arw in, E ste  author 
taõbem  aconcelha para conservar os dentes, a lirnpa- 
los com agua morna, e pds subtis de carvaõ cominum. 
Usando-se destes pds com agua, ficaÕ limpos os den­
te s ; e se da boca sahe mâo cheiro, distroe-se com  o 
mesmo pd, ou ao menos se dimiuue. H a  quem prefix 
ra pd de carvaõ, ou de hum pedaço de paõ queimado, 
e outros, ao uso da quina em pd, cu  do seu cozim en­
to» T aõbem  o bolo arm ênio amassado com mel faz 
os dentes brancos, conserva-os, e naõ os prejudica, 
com tanto que h aja  advertência de lavar depois a  boca 
com  agua, O pd subtil de salva, junto  com o da qui­
na, usado por si sd, ou incorporado com outro do mes­
mo genero, ju lgam os preferiveis aos que saõ de natu­
reza terrea. Quando os dentes estaõ contam inados de 
caria  ou podridaõ, e apparecem  úlceras nas gengivas, 
deve usar-se da raiz de angelicd, por serhum  exçeh

r :
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lente antipulrido, esfregando brandarnenle a caria 
dos dentes com ella, em quanto fresca, ou tomando-a 
na boca repetidas vezes em forma de cozim ento. As 
pedras, que se criaõ nos dentes, zombaõ as mais das 
vezes dos remedios, que se lhes applicaÕ, e so se ex- 
trahern por meio de legras ou pequenas raspadeiras de 
aço , applicadas por mao habil. A pratica de cortar 
os dentes por meio de canivetes, de limâ-los, quando 
se ju lg a ; que estaô muito unidos, he perniciosissim a: 
porque tirando-se o esm alte dos dentes, que he a süa 
cubertura defensiva, por ser a mais com pacta, fica a 
segunda substancia, que he mais porosa, sugeita ao 
toque do ar, e â em beber-se das difíerentes m atérias, 
que passaõ continuam ente pela boca, de que rezulta 
maior facilidade para apodrecerem ; além  disto, que 
razao ha para se dar diftérente figura aos dentes incizi- 
vos, que sao os que commumente passaõ por este mâo 
trato, fazendo-os pontagudos, e por isso impróprios 
para cortar os alim entos, quando a natureza taÕ sabi- 
am ente os fez cortantes ? I ”

D as fr ic çõ es .

fricções saõ, hum dos meios mais convenientes 
para conservar a saude das crianças, ep a ra  curar as 
suas infermidades. P ara convencermo-nos, que as 
fricções devem ser uteis na infancia, basta trazer á 
memória suas propriedades geraes.
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’ As fricções, diz M r. D ablin , ( i }  produzem pre- 
zenlaneam eiite rubor na pelle; causaÕ huma ligei­
ra contracçao no sistema m u scu lar; acceleraÕ o 
pulso, depois, dispertando a sensibilidade, reani- 
maõ o calor natural, levantaÕ de novo a acçao tô­
n ica das diversas partes do corpo, e particularm en­
te a do tecido ce llu la r : desobstruem os vazos capi­
lares do sistema cu tâneo; pôem em activ id ad ea 
circulaçaÕ g e r a l ; favorecem o livre curso dos hu­
mores ; em fim provocando a perspiraçaÕ, ou 
transpiraçao insensivel, restabelecem  o equilibrio 
nas funcçÕes da economia a n im a l; fortificaÕ e pro-, 
curaõ pouco mais, ou menos, as mesmas vanta­
gens, que os exercicios. ”

Depois destas propriedades bem  provadas pela 
observaçaÕ, a utilidade das fricções na infancia deve 
mostrar-se evidente : com etfeito, este prim eiro perio- 
do da vida, he caracterisado pela predominância dos 
fluidos brancos, e pela asthenia m uscular.

As scrophulas, as obstruções, as rachites, mo-? 
lestias taõ ordinárias nas crianças, e que saõ o flagello 
destruidor da infancia, achaõ sua origem  no estado de 
atonia no sistema em geral, e do sistema lim phatico 
em particular. As fricções seccas, feitas sobre a  pel­
le , que daõ actividade â circulaçaÕ, e que augm en- 
taÕ a elasticidade da fibra, saÕ mui próprias â preve-

(i) Das fricções concideradas, como meio de hygienna, e de therapen- 
tica. Pariz 17 de Julho§de 180C. Esta dissertaçaÕ, na qual o Author 
chama a attençaõ dos práticos para empregarem hum meio ainda mui pou? 
CO usado ,em nossos dias, e na qual elle tem trassado as vantagens, que 
delle tiraraÕ os antigos, está escripta com muito dicernimento : ella offe- 
rece approximações, que pro?aõ ao mesmo tempo hum raciocínio solido, e 
muita erudiçaÕ.
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e á curar as moléstia«!, que dependem do estado 

de atonia dos solidos, e da sua relaxaçaõ excessiva. 
A rachites, e as scropliulas s a j  tachem agravadas por 
falta de m ovim ento; ora, as fricções iazein participar 
o corpo das crianças dos beneficio«!, que rezultaõ des­
tes exercicios, antes que elles se ponhaÕ em estado de 
se prestarem â elles. A experiencia attesta a eficacia 
das fricções seccas, e da insolaçaõ nas moléstias, nas 
quaes se deve propor de excitar a sensibilidade nervo­
sa, de augm oníar a acçao m uscidar, e de determinar 
de algum  modo liuma febre ligeira, aiigm entando-líie 
as forças. A  sympalhia, que existe entre a pclle, e os 
orgaÕs interiores, naõ permite duvidar, qvie as fric­
ções augmentando a acçaÕ tônica dos vazos superlici- 
aes, determinem ao mesmo tempo hum accrescim o de 
actividade naquelles. que estaõ situados mais profun­
damente. H e com razaÕ, que as fricções tem sido 
collocadas p'^los antigos em o numero dos movimentos 
com m unicados; ella*! po lem com eíFeito suprir os 
exercicios : ellas saõ pois uteis todas as vezes, que o 
corpo naõ pode entregar-se ao exercicio necessário 
para desenvolvimento das forças: ora, entre as crian­
ças o exíírcicio lie em baraçado por causa da id ad e: 
assim taõbem G aleno, que coloca taÕbem as fricções 
entre os meios proprios, para conservar a saude, re- 
commeuda de esfregar moderadamente as crianças, e 
de as lavar todos os d i a s e l l e  escolhe o tempo da ma­
nhã, como o momento mais favoravel, para praticar 
as fricções, e aconcelha continuar esta pratica ate a  
idade de sete annos. As amas inteligentes, que esfre­
gão as crianças, em vestindo-as, ou despindo-as, tem
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observado, que ellas esíenéí iii sens membros durante 
este tratameino, e seu docesun izo annuncia o, quanto 
lhes Iie agradavel.

Esta successaíi de compressues sobre o orgao cu­
tâneo, a que se dâ o nome de fricções, pode-se fazer 
com as maõs sos, ou por meio de hum instrum ento; o 
panno de linho, ou de laã, empregado frio, ou mode­
radamente quente ; a escova e a esponja saõ os socor­
ros,. de que a  maõ se serve mais ordinariam ente. As 
fricções servem taõbem algum as vezes de interm édio 
aos vapores arom áticos, ou a outras substancias medi­
camentosas ,* naõ se pode duvidar, que esta assoeia- 
çaõ exerça sobre sua acçaÕ huma influencia notaveL

As fricções podem ser geraes, ou parciaes. A es- 
pecie de íricçaõ, que convem em pregar, he determi­
nada pelas indicações, que se tem a satisfazer. A í( r̂- 
ça , e a  diiraçaõ das fricções devem taõbem ser sulx)r- 
dinadas à indicaçaÕ, que se pro[joem encher, e à sus­
ceptibilidade do indivíduo ; se fricções f(»rtes saõ ive- 
cessarias, ellas naõ devem chegar à esse gráo, se naÕ 
progress! vam enle,

Nas sugeilos fracos as fricções devera durar por 
pouco tempo, e serem repetidas por mais vezes ; de­
ve-se r('carrer á d ias mai.s raras vezes nos siigcitos for­
tes ; .pfKÍe-‘ € porém prolongar por mais tempo : o tem ­
po de manhã, he o inomeiito mais favoravel para pra­
ticar as fricções logo que .se empregaÕ na inteivçaõ de 
conservar a saude das criauças : deve-se rccoírrer á e l­
las, antes que tenhaõ tomado alimento, O lugar, e m  
que se deve praticar, deve oíferecer natural, ou a rte - 
íicial mente huma temperatura doce ; ellas saõ aind a 
mais uteis âs crianças nos tempos húmidos, e chuvo-

1
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SOS, para favorecer a  trairspiraçaõ, que lie tau frequen­
tem ente desarranjada, quando reina esta constituiqau 
atmospherica. H e ainda mais indispensável ad optar 
esta pratica nos clim as, cu ja  almosphera esta liabitu- 
a lmente húmida.

Deve taobem memorar-se entre as fricções a amas- 
sadura, que he taõ usada entre os Orientaes : manean­
do-se, comprimindo-se, para assim dizer, as partes do 
corpo, facilita-se o curso da limplia dos orgaos glan- 
dulosos obstruidos, e se occasiona o derramameuto de 
humas cellulas nas outras.

T E R C E I R A  C L A S S E ,

Circunfusa.

P j S ta classe comprehende tudo o que cerca a cri­
a n ç a , o àr que respira, o lugar em que habita, & c, 
!Nos primeiros momentos do nascimento a criança, que 
sahe de hum banho, cujo calor he igual à tem peratu­
ra m aternal, deve ser prezervada com mais cuidado 
do âr livre, e frio ; este contacto pode occasional* a c­
cidentes graves, muito principalmente se a irritaçaÕ, 
que elle produz, he vivíssima, Aquella, que he fraca, 
que lança de si viscozidades, tem necessidade por m a­
is longo tempo d aincu baçau , ou do calor m aternal. 
•Quando a  criança tem tomado forças, e seus organs 
tem  adquerido mais actividade, pode passar sem esta

P 2
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egpecie de incubacao, où cliôco, e deve ser exposta 
gradualmente ao ár livre. A rcgra, que estabellecem  
algiiiis autores de fam iliarizar as crianças com todas 
as iiîcommodidades; que dependem das variedades das 
estações, pode ser ulil, m erece porem ser modificada. 
F eio  hábito pode-se adquerir a vantagem  inestimável 
de nao sofrer incommodo com estas mudanças, ou 
quando menos, de poder sem perigo supportar aquel- 
las mesmas, que sau mais violentas. N aõ se podei á 
duvidar, de que seja muito utii em geral acautelar>se, 
ou prémunir por habito contra as vicissitudes, ou mu­
danças das estações ; mas naõ se deve procurar á cri­
ança esta faculdade preciosa, se nao p(ir gràos insen- 
civeis, e a proporção, que cila vse fortifica. Quando 
ella tem chegado a huma ce iia  idade, naõ ha Uiais 
tempo de se famili-arizar com estas variações da tem­
peratura. L icu rgo  queria, qíie deixasst m ficar as 
crianças no campo até a idade de sete aimos : elle li­
nha conhecido a necessidade de lhes procurar hum ar 
livre, e que circulasse sem enibaraço. Os meninos, 
diz M r. Alphons L ero y , — que saÕ nutridos, ou çria- 
” dos em paizes montanhosos, tem mais saude, e ma- 
” is imagiriaçaõ, do qvæ aquelles, que em iguaes cir- 
” cunstaucias saõ criados em lugares baixos, onde o 
” ar está como estagnado. — l i e  * constante, que a 
hahitaçaõ destes lugares baixos, favorece o deseuvol- 
vinieulo das moléstias scropludosa«, e racliiticas. O  
mesmo acoutecc aquelles, que raram eute, ou mui fra- 
cameute saõ ailumiados pelos raios do sol. As crian ­
ças, assim como as plantas, que nascem á som bra, 
crescem sem engrossar ; saõ foltas de cor, e sem vigor. 
O ár pode taõbem tornar-se nocivo ás crianças, pelas
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çmciiiciçoGS, (juG dgIIg sg iTMstiiríiu. Sg 3. rnol tiíiidciclc 
cias criíinças, rGunidiis iios hospitacs 1ig gvaiulG, clcve- 
SG attribuir ao ar iiiGphitico clcístes azillos, c a falta cio 
calor nuitcrnal. Os pais nau devem ja  mais deitar se­
us filhos conisi^o; as emanações, que se (hspegao de 
seus corpos sau nocivas a estes entes taõ delicados, 
C{ue absorvem com íacilidade as substancias, nas quaes 
elles estaÕ mergulhados, em razau da j)orosidade do 
seu orgaõ cutâneo : ( j  )  Quanto mais os pais saÕ ido­
sos, tanto mais este receio lie bem fundado.

M r. Desessart, diz ter visto crianças atorm enta­
das de reumatismo, e tolhidas dos membros por terem- 
se deitado com seus pais, que ja  eraõ velhos ,* afiirma 
ter notado em outras, que a parte do seu corpo, coii- 
it'ig’ua. ao dos velhos, com os cpiaes se deitavaõ, e ia  ma-

”  ( i )  Os vpget^rs naÕ saô os uniros corpos organisados, que se nu- 
”  .ttfiu pela sua Mipftfic.ie ; os IfUmaes gexaõ igualmente da mesma propri- 
»’ edaüe : porque sem contar mi.itos insectos aquaticos, que privados de 

boca, e de estomago. recebam » ‘.icameute sua nutriçaS, embebendo-se 
do flui 'o de que estaõ circul.id >.s ; as especies as mais bem organizadas 
tem na superfície de *OoS pel‘.es liuma quantidade admiravel de pequenos 
poros, que nuõ sendo rrais, do que as embocaduras dos vazos absorven- 

»  tes, ohupfõ, e altrahem conlinuan ente a humidade dos sacs voláteis, e 
outras exalações, que o re.CíÕ : esta absorvencia lie provada pela facili- 

”  dade, com (!ue e-=tas substand is st introduzem nos corpos, taes, como 
”  agua, azougue, oleos essenciats, virus venereo, variolico, ou de bexip , 
”  Bsorico, ou sarnozo, empiginezo, pestilencial, &c. do mesmo moi o, 
”  ti»e as emanações dos corpos vivos, e das substancias nutritivas. Com 
«  eíFeitó tem.se visto homens fracos, e languidos, meninos debeis, c en-
”  fraquecidos j or hum parto laborioso, cobrarem instantaneamente as su- 
”  as foiças, bai.hondcos com vinho quente, ou outro qualquer licor es- 
’ ’ pirituoso : velhos fracos pela idade, ou moléstias, receberem hum novo 
”  vigor pelas ex.laiões do cotpo de hum moço, com o qual constanteraen- 
”  tedo.m iaõ: cainiceiios, e cozinheiros, que naõ tomando mais, do que 
”  mni poueo alimento, estavaÕ entre tanto gordos, e bem nutridos, por 

viverem continuamente expostos aos vapores, e emanações (la carne üos 
” nuitnae.3 e de outras substancias nutritivas.
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is fraca, e menos colorada. A cobabitaçao, ou viver 
juntam ente com huma pessoa san, e moça naõ he van- 
tajoza se na5 aos velhos, ou áquelles, que estão esgo­
tados de forças: he por esta pratica, que David se re­
anim ava, e aquecia nos seus debeis annos. A  cura 
de hum mancebo Veneziano foi obtida por se deitar 
entre duas amas ainda raparigas, 

iíí Deve-se cobrir bem o berço, para defender a  cri­
ança do frio, e da luz. As crianças pestaneja5, ou 
piscaõ os olhos, logo que se as ex])oem â plena luz do 
dia, ou quando se lhe chega muito perto qualquer 
outra luz. A passagem repentina da escuridão para 
huma luz viva, pode causar huma perturbação vio­
lenta em seus olhos. A cubertura, ou pavilhaõ do 
berço deve ser suíicientem ente levantado, para, que o 
ar menos se altere, e naÕ se faça improprio para en­
treter a respiraçaÕ, impregnando-se dos princípios, 
que se exalaõ em cada huma das inspirações : seria 
conveniente, que se introduzisse nelle hum pouco de 
ar exterior para o renovar.

Deve-se colocar o berço em lugar onde h a ja  ar li­
vre, de modo porem que naõ seja exposto â huma luz 
muito viva. P ara  evitar o strabismo, ou tortura dos 
olhos accidental, he necessário polo de m aneira, que 
a  luz venha por detraz, ou de face, H e necessário 
apprezentar em linha recta os objectos â criança, por 
que se elles se achaÕ situados a hum lado, as crianças 
dirigirão constantem ente seus olhos à este ponto ; os 
inusculos se costumaràÕ a esta violência, e tomaràÕ 
taõbem  esta direcçaÕ falsa, à que se dà o nome de 
strabismo. Nas crianças recem nascidas, o strabism o 
depende frequentemente de espasmo do globo do olho ;
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OS aceiclenU'^ íle rpilepsia, ou gotta  coral taõbem cla5 
lugar ao siiabiriho accidental, que se cliscipa algumas 
vezes, passado o a cce sso ; pode porem subsistir depo­
is delle ; este idlimo uaõ se pode curar sem que se cu­
re a moleslia primitiva.

c w »

q u a r t a  c l a s s e .

E xcreta .

p\  S  excreções saõ de duas qualidades, naturae?, ou 
arlificiaes. L o ck e  no seu tractado de educaçaú de 
meninos, quer que os acostumem a ir descarregar o 
ventre todos os dias no momento, em que se levantao : 
recom enda de escolner com preferencia o tempo, em 
que sabem da carna, porque geralm ente be a bora do 
dia, em que se esta mais desoeupado; e como o nosso 
corpo be sugei to vizivelmente à iníluewcia do costu­
me, lie de esperar, que apprezentando-os ao servidor 
por muitos dias cons(.*cutivos, assim como prescreve 
L (ícke, a natureza se acustumará a executar esta func- 
çaõ a buiYia bora regular, H e extremam ente impor­
tante, para ]>revenir as moléstias da prim eira, e se­
gunda infancia, vigiar cuidadosamente, que o ventre 
seja lúbrico^ e desembaraçado. Os Médicos obser- 
vao todos os dias, logo qne a criança tem .chegado à 
epoca da dentição, ou sabida dos dentes, que a  liber­
dade moderada do ventre be a maior segurança, que 
se pode ter> de que a criança escajíe deàla crize tem­
pes luosa.
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O Medico deve sempre fixar sr.a attençao sobre 

a evacuaçaõ das ourinas, que saõ abundantissim as, 
e como turvas iia primeira iiiíau cia ; sua diminuição, 
e sua transparência, ou lim peza, saõ indicio certo, 
que sua saude tem experim entado algum a alteraçafi.

Quanto ás excreções artificiaes, pode-se affirmar, 
que he muito mau costume m edicam entar as crianças, 
a  fim de prevenir as enfermidades; he hum dos meios 
mais seguros de alterar-lhes a constituição. A maior 
parte das moléstias das crianças reconhecem por cau­
sa a  mobilidade, e fraqueza de sua constituição ; os 
soccorros pois offerecidos pela H ygiena, e os m edica­
mentos tirados da classe dos tonicos, que obraõ sem 
produzir evacuações saõ os únicos meios proprios para 
as prevenir.

> ■ \

Q U IN T A  C L A S S E .

Gesta.

B^^S ta classe comprehende o exercício , repouzo, 
somno, e vigilia,

Nos primeiros dias as crianças naõ fazem mais do 
que mamar, e dorm ir: hum somno prolongado favo­
rece a digestão; no tempo do somno as fiincções da as- 
sim ilaçaõ, a  digestaÕ, a obsorçaõ e a nutrição, gozaÕ 
de mais actividade,

am a.
A ama deve deitar a criança sobre hum dos lados, 

para facilitar a  evacuaçaõ da saliva, e das viscozida^
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des, que a criança lança em m aior, ou m enor quanli- 
d ade nos primeiros tempos da sua idade : devem-na 
deitar liumas vezes de iium lado, outras de outro ; de- 
ve-se evitar, que ella iiaõ contraia o habito de se deitar 
sd de hum lad o ; rezuUaria disto inconvenientes gra- 
vissimos, nas moléstias de peito, sendo que a dor, ou 
a sede da enfermidade fo«se no lado, em que ella cus- 
tumava a dormir. Deve-se taobem ter attençao, quan­
do se deita a crian ça, de lhe ter a  cab eça , e os hom- 
bros algum a cousa levantados, porque ellas saÕ sugei- 
tas a lançar sangue pela boca : e porque a respiraçaÕ, 
e a circulaçaõ do sangue se fará uellas com mais facili­
dade.

L o g o  que a criança está vestida, deve-se por em 
huma pequena cam a, conhecida debaixo do nome de 
berço ; outra qualquer naõ pode reunir em si tantas 
van tagen s: a forma, e a leveza destas pequenas ca­
mas permitem de se a transportar para todas as partes, 
que se quer. D e noite poem-se oberço ao pé da am a, 
e üe dia em hum lugar som brio, proprio a -excitar o 
som no : naÕ se deve por em lugar mui quente, como 
seja ju n to  de hum forno, de huma cham iné, ao longo 
de liuina parede ; por onde passe algum  canno de cha­
m iné.

As crianças, conservadas em quarto mui quente, 
encatarroaõ-se mais fortemente, do que aquellas, que 
se expõem ao frio ; a temperie, ou dispoziçaõ do ár de­
ve ser d o c e ; estas íluxões impedem as crianças o po­
derem dormir, e as sufocaÕ algumas vezes, quando es- 
taõ mamando. R oscn  recommenda nestes cazos un- 
tar todas as noites as ventas das crianças com sebo

Q
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brando , elle afirma taõbern que lhes mîlîg’a este em­
baraço, soprando-lhes nas ventas assucar em pd sub­
til.

Deve-se deitar a criança, pouco mais ou menos, 
hum quarto de hora, depois que se lhe tem dado de 
m am ar ; frequentemente neste intervallo ella adorme­
ce nos braços, ou regaço de sua ama. A  noite he 
com  eífeito particularm ente destinada para o descan­
ç o ;  se ella acorda, he necessário tratar de a tornar a 
fazer dormir, precavendo as suas necessidades.

Deve-se em balar, ou acalentar a  crian ça, para 
conciliar o somno ? E sta  pratica he inútil. Se a  cr i­
ança naõ dorme depois de deitada, ou se ella acorda, 
e  grita  no espaço da noite, ordinariam ente naõ he, 
porque ella esteja fatigada de dorm ir: saõ algum as 
necessidades, ou dores, que interrompem seu somno. 
A  necessidade de m am ar, o frio, ou o calor, a impres­
são dos excrem entos, em que ella se acha encharcada, 
ou outra qualquer incommodklade saõ frequentem ente 
as verdadeiras causas, que perturbaõ seu som no; se a  
am a percebesse a causa da sua inquietaçaõ, ella satis­
faria  prezentaneam ente as suas necessidades, e veria 
seu pranto cessar, sem que fosse necessário em balía- 
la.

E sta  naõ he a condueta da<̂  amas, se a crian ça 
g iita , naõ se occupaõ em procurar a  causa disto ; c i­
las agitaõ-na no seu berço, e s õ d e ix a õ  de o lazer, 
quando a criança adormece. Os M édicos lem forma­
do ditferentes idéias desta p ra tica ; alguns olhau para 
estas concussões como favoráveis ao desenvolvnnentò 
da crian ça , por oausa da percussaõ, que o ár exerce 
sobre o seu corpo, e da a g itaçaõ, que lhe he im píim i­

ti
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da, a qual he iitil para favorecer a  projecçaÕ dos li- 
qiúdos. O ruaior inconveniente desta pratica, se o 
movimento he doce, e o balanço ligeiro, consiste no 
habito, qiie o menino contralie; este movimento nn- 
dulatorio he para elle huma fonte de p razer; e aquel- 
le que esta acostumado a dormir por este ineio, na5 
p o ie  mais feichar os olhos, sem que se recorra a isso.

Bem  de pressa porem o ligeiro movimento, que se 
im prim ia no berço, naô farà mais impressão sobre el­
le ; e sera precizo para o fazer dormir agitallo  violen- 
tam ente : e suspcndeiido-se o movimento, o menino a- 
corda, e grita  de novo, o que determina fazello mo­
ver com mais força ; alèrn disto, as amas confia o or­
dinariam ente este cuidado â meninos, que sd dezejao 
brin car, e por isso agitao o berço com violência, por 
que estaõ persuadidos, que por este meio as crianças 
dormem promptamente.

T od as as vezes que o movimento de oscillaçao, 
imprimido no berço he considerável, deve ser nocivo 
á  crian ça ; o somno, que se procura por esta violenta 
agitaçaõ, naõ he hum verdadeiro somno, mas sim hum 
estado com atozo, determinado por huma quantidade 
maior de sangue, que se dirige ao cerebro. M r. D e- 
sessartz com para com razaõ, este estado ao somno, 
que se procura a huma galinha, movendo-a em roda 
depois de lhe ter posto a  cabeça debaixo d’aza. P or 
occaziaÕ deste máu costume de em balar violentam enle 
as crianças, V an-Sw ieten conta, que hum rapaz de 
od oanu os foi posto no berço por seus camaradas, os 
quaei líie occazionaraÕ hum atordoamento consitlera- 
vel, e hum vomito de coleras, einbalando-o violenta-

Q 2
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mente. Será ainda mais perigozo em balar com força 
crianças no tempo da dentiçaõ ; o movimento im ­

primido no berço contribuirá taubem a levar huma 
maior quantidade de sangue á cabeça, para onde elle 
he naturalrnente atraliido ; a acçaõ de em balar, aug- 
mentando-lhe a congestão, exporá ainda mais as c r i­
anças á convulções, e affecções com atozas.

Deve-se applaudir a pratica usada em alguns lu­
gares, para adormecer as crianças, que consiste em 
recorrer a Iium canto monotono, em cujo tempo se a- 
b aixa  a voz insensivelm ente.

As amas devem levantar as crianças muitas vezes 
no dia. e augm entar pouco a pouco o espaçí«i de tempo, 
que se deve ter fora da cam a, a proporção, (jue eilas 
se fazem mais fortes ; }>orque a necessidade do soimio 
diminue-se a proporçaõ, que as sensações se desenvol­
vem nellys. Quando se tem constantem ente huma 
crian ça em seu berço, ella naõ pode dar ex ercid o  se 
naõ á cabeça, e braços; as outras partes, que estaÕ 
cobertas pelos cueiros, ficaõ sem acçaõ ; além disto o 
calor da cam a entraquece o corpo. Se algum a c ir­
cunstancia obriga a ama a deixar a crian ça no seu 
berço, ainda que ella esteja acordada, a ama deve le­
vantar-lhe a cabeça, e o peito por meio de hum Iravi- 
ceiro ; estasitnaçao facilitará seus movimentos, e d i­
rig irá seus olhos com mais facilidade aos objectos, que 
a  podem divirtir: se ella em porcallia-se, os excrem en­
tos estender-se-haõ menos, por causa do declive da 
parte inferior do corpo, e será couseguinternente mui­
to menos incominodada.

H e perigozo acordar as criançns repentinam en­
te, e como (ie sobre-salto : ha risco de assusla-las*

I
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T e m -se  observado, que as crianças acordadas apressa­
dam ente ficavaõ tristes, e choravaõ por muito tempo. 
Se he nocivo interrom per-lhes o somno, sem usar de 
precauções, naõ be com tudo necessário evitar as cau­
sas, que possaõ perturballo lium pouco, he impor­
tante, como Rousseau observou, logo que a criança 
tem dormido sutíicientemente, babiluala pouco a pou­
co a tudo aquilio, que pode divertir seu somiio.

E x erc id o ,

A S C rianças qnerem sempre estar em movimento: 
sem exercício  raram ente gozaõ de boa saude.

' A infaucia lie a idade da vivacidade; he hum 
instlnclo  da natureza, que se deve escutar, pois que 
esta mobilidade continua favorece seu desenvolvimen­
to, e as fo rtifica : deve-se tratar de proporcionar o 
exercício  á sua idade. Passulos os primeiros mo- 
mentos de delicadeza, ou debilidade, serà saudavel a 
criança li vra-la das suas vestimentas nas estações quen­
tes, deixa-la muver-se, on ag itar sobre a sna cam a, 
para a fazer com prar por e tes pequenos esforços o 
leite , (pie ella deve tomar nos peitos de sna mãi. A 
crian ça, que gozou da faculdade de se exercitar, be 
m uito mais viíioroza ; suas carnes saõ mais consisten- 
tes, e logo que tem chegado a idade de dentiçaÕ, su­
porta mais facilm ente esta crize. Pode-se c ita r  na 
verdade alguns exemplos, em que a deiitiçaÕ tem sido 
tempestuosa, e m ortífera ás crianças vigorosas; porem
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nau lie necessário deixar-se apartar da razau por e x ­
emplos particulares : salvaõ-se nesta epoca a muito 
mais crianças vigorosas, do que a crianças fracas. O 
primeiro exercicio , que se pode dar âs crianças, con­
siste em as mover, ou agitar nos braços por difiTcrentes 
m odos; entre tanto naõ lhe devem dar movimentos 
fortes, e súbitos, e por muito tempo. R au liii affirma, 
que por estas agitações violentas exporiaõ-se á assus­
tar as crianças, e ainda mesmo causar-lhes convulções. 
A ama deve ter a criança nós seus braços de modo tal, 
que ella possa mover-se livremente.

Quando as crianças saõ mais idosas, augm enta- 
se-lhes o exercicio  a proporçaõ de suas fo rças: na ida­
de de trez ou quatro mezes, devem-se exercitar a  sus­
terem-se sobre os pés. H um a am a intelligente, depo­
is de as ter desembaraçado dos seus cueiros, as poem 
em pé sobre os seus joelhos ; ella as faz ch egar ju n to  
ao seu rosto, e lhes dà hum b ê jo ; a criança testem unha 
a  satisfaçaÕ, que lhe procura este pequeno divertim en­
to por Jium  sorrizo a sua am a, E stas particularida­
des naõ parecem desapropositadas áquelles, que sa­
bem , que nao ha nada que seja pequeno, no que diz 
respeito a educaçaõ das crianças. Quando a crian ça  
lie mais Ibrte, costumau po-hi de pé sobre o pavim en­
to ; a am a aíasta-se delia alguns passos; aproxim a- 
lhe porem seus braços, e abre-os para a receber no 
cazo  delia bam baleiar : a vista deste apoio a crian ça  
anima-se a levantar os pes, e se precipita nos braços 
de sua ama. Algum tempo depois poem-se entre ban­
cas, e cadeiras, entre as qeaes ella faz o seu pequeno 
passeio, apoiando se sol>re eüas. Pode ser fosse mui­
to melhor estende-los sobre colchões, ou pannos em

i
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iïi\ itas dobra«, ê esperar, que ellas se levantassem por 
si m esm as: nos pnneipios clIas arrastao-se, e fazein 
e.-^foi(os para se levantaixm , e conseguem iinalmente 
O feusterem-?e sobre as pernas.

O ir.etlîoclo de ensinar a andar as crianras, pe- 
gando-se-llies nas maos, on abandonando-as a si mes­
mas, GU pondo-as ao pé de cadeiras, e bancas, pare- 
ce-iUie j)rpferivcl aquelle, que be usado em alguns lu­
gares, onde se llies ensina a andar suspendendo as 
corn filas, ou cordões pregados nos vestidos, ou pon­
do-as em carrinho. Os cordoes incommodao mnito as 
criancas, quando se servem déliés para as levantar, a 
inebaeaô, a vermelhidão do rosto, dos braços, e das 
ma~s am uinciao, quanto a elevaçaõ das espaduas, e a  
pressaô da parte superior do peito constrangem a cir- 
cu iaçaõ do sangue. Os cordoes pregados atraz, e a  
diante dos hombros, que abraçau, levantao estas par­
tes, logo que se puxa superiormente, para suspender 
a  crian ça  ; a cabeça fica, como enterrada entre os 
hombros, e cabe para diante ao mesmo tempo, que o 
peito be obrigado a se dirigir para traz : este inconve­
niente be tanto m aior, quanto nas crianças a cabeça, 
que be proporcioualmente mais grossa, que as outras 
partes do corpo, tem naturalm ente muita teudencia á 
se inclinar para diante, em razaõ de seu volume, e da 
fraqueza origimil de seus musculos extensores. Afíe- 
xaõ  da cabeça para diante be taõbem favorecida por 
siia articulaçaõ com a primeira verlebra, a qual está 
n^ais chegada ao uototeo, do que a barba.

T em -se procurado em alguns lugares remediar o 
inconveniente dos cordoes, atacando-os somente por 
b aixo  dos hombros a buina tira de panno larga, que
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ci renie o peito, e que se ataca nas costas por meio de 
cordões : por este modo os hombros ficaõ menos levan­
tados, e a cabeça mais livre ; o peito porem, e o estu- 
niag-o, ficaõ muito mais constrangidos, e por isso de­
ve-se igualm ente proscrever, esõ  poderaõ servir, quan­
do a criança dâ algum  passo falso; neste cazo naõ fa­
zem officio de cordões.

Os carrinhos, nos quaes as crianças íicaÕ suspen­
didas por debaixo dos braços, apprezentaõ pouco m a­
is, ou menos, os mesmos inconvenientes, que os cor­
dões: succédé frequentem ente, que as crianças, oa 
por fraqueza, ou por cólera deixaõ cah ir o corpo; 
neste cazo ficaõ sustidas inteiram ente pelos hom bros, 
que saõ obrigados a levantarem-se, e como ellas repe­
tem muitas vezes esta m anobra, pode muito bem de­
generar em habito.

H e ordinariamente na idade de lium anno, ate  
anno e meio, que a  criança principia a suster-se de 
pé : esta época he a mais remota para as crianças, cu ­
j a  cabeça he mui volumosa, e o abdomen sabido para 
fora. E stas crianças saÕ mais expostas a cahir, ainda 
que sejaõ vigorozas, e livres da mais ligeira impressão 
do rachitism o ; ellas naõ ensaiaõ suas forças, se na o 
no fim do segundo anno ; hum sentimento interno as 
adverte da iínpotencia, em que estaÕ para se terem  em 
pé. O pezo de sua cabeça e do baixo ventre puxão 
para diante a linha de sustentaçaõ, sobre a qual elles 
devem descançar perpendicularmente ao O rizonte.

Quando as crianças principiaÕ a andar, poem-se 
ordinariam ente huma touca ou barretina para evitar 
contuzões na testa, quando succédé dar algum a que­
da ; porque se a  criança fica molestada, quando câhe.
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sua progressão sera retardada, e por muito tempo nao 
se ensaiara, para tornar a andar. Algumas pessoas 
pensão, que seria  mais conveniente, que as crianças 
naõ uzassem de barretina ; ainda que ellas convem, 
que esta especie de toucas estufadas, defendem a testa 
de contuzoes. A criança, dizem ellas, que naÕ traz 
esta barretina, ha inais cautella n ’ella, a fim de nao 
cair. A criança, quando nasce naõ tem mais disposi­
ção. para servif-se com huma maõ, do que com ou­
tra ; deve-se olhar como hum vicio, na educaçaÕ das 
crian ças, o prejuizo, que nos move a  as acostumar a  
em pregar mais frequentemente a maÕ direita, do que 
a  esquerda : seria huma vantagem real habituar huma 
criança naÕ exercer huma das ma.Õs mais, do que outra ; 
ella adquenria por isso a faculdade de fazer, com a  
maõ esquerda com a mesma precizaÕ, como se uzas- 
se da direita muitas obras delicadas, assim co­
mo escrever, dezenhar, bordar, cozer, para assim 
dizer, excluzivam ente rezervadas em nosso uso a esta 
ultim a : se por algum  accidente chegasse a naõ puder 
usar da maÕ direita, sente-se entaõ o inconveniente, 
que lia em obrigar as crianças a obrar sempre com a  
maõ direita ; a esquerda naõ pode supri-la na m aior 
parte das suas funções, porque sem ter exercicio naS 
pode adquerir força, e destreza.

D a recreaçaõ , e divertimento das crianças.

___  O do tempo da infancia deve-se passar a saltar, e a
b rin c a r ; acontece muitas vezes, que a bulha, que fa-
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jzem as crianças folgando, incommode a sociedade; he 
necessário geito e delicadeza para as fazer calar. Os 
pàis devem somente fazer-lhes sentir a necessidade de 
fazer os seus brinquedos com m ais m oderaçaõ; devem 
tem er constrangir, ou reprimir fora de propozito a ale­
gria , que he natural a esta idade, o que dá mais vi­
vacidade a  seu respeito, e faz seus corpos mais vigo- 
rozQs.

PlátaÕ quer, que se principie a  educaçao por di­
vertimentos proprids a fortificar o corpo. L ê-se na 
m edicina maternal por Alphons Leroy, “  que os ha­

bitantes de Lam psáco, reconhecendo os beneficios, 
que deviaõ a  sabedoria de A naxagoras perguntarao- 
Ihe, como queria elle que se honrasse a sua memó­
ria : que vossos filhos, diz elle, folguem em liber­
dade no dia, em que eu tiver cessado de viver. ”

Os divertimentos dos meninos devem ser destin- 
guidos em duas classes: huns exercem  o corpo, como 
a  carreira, a  dança, jo g o  da pêlla, do volante, do 
balaÕ, ou globo de coiro cheio de vento, de que usa- 
vao os antigos, nâdo, luta, ou com bate de dous me­
ninos para experim entarem  as forças, os saltos, a imi- 
taçaõ da guerra, e da cassa saÕ os mais vontajosos aos 
meninos, e sao os devertimentos principaes quasi usa­
dos em todos os paizes ; entre os antigos faziaÕ parte 
da sua educaçao, porque tinhao conhecido a sua uti­
lidade. H a  outros divertimentos, que saõ relativos 
ao paiz em que habita a c r ia n ç a ; como seja de saltar 
sobre hum só pe, de se balançarem  em hum escarpu 
lette, ou especie de cadeira suspensa por cordas. Se ­
ria impossivel faliar disto em particular, pois que tan­
tas saõ as suas variedades.

j
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Os differentes exereicios, para serem applicados 

com discernimentOj deviáõ ser proporcionados ao 
crescim entó suecessivo dás forças. Por müifo tempo 
tem-se olhado com huma especie de dispfezo a  todo o 
exercicio  corporal : apenas perniitti-se á hum rapaz 
m ontar a cavallo, teihéndò fazer grosseira á  sua figu­
ra ; preferia-se a elegancia  desta á suà saude, e vigor : 
felismeiite sente-se liqje o ridiculo destes falços prin­
cípios. O exercicio  de nadar estávà muito em voga 
entre os antigos ; quando elle era dirigido convenien- 
temente podiá-se colher grandes vantagens ; deve-sé 
ver com prazer, que muitos pais, e educadores, o fa­
zem entrar na educaçao dos ménihos. O banho d* 
agua corrente produz muito bons efFeiíos, mais do qüe 
0 banho domestico, supondo qiie a  temperie de fiuni, 
e oulfò seja a  mesma. N o banho domestico o indivi- 
duo està immovel, e naõ tem nelle percussaõ. ou cho­
que dá parte do liquido, qiie esta corriÒ estagnado ; 
todo o seu effeito consiste éni hum á simples pressaõ, 
dependente db contacto d’agua, que, sendo oito cen- 
tas, e sincoènta vezes mais densa, que ò âr, deVeria 
obrar sobre o corpo na mesma proporção, se a veloci­
dade d’agu a fossé a mesma dò âr. N o banho d’agua 
corrente naÕ somente o corpo hé tocado por hum flui­
do oito centos, e  sincoerila vezes mais denSo ; porem 
ainda experim ènta huma percussão da parte do fluido, 
que he continuam ente renovado; esta percussaS hè 
proporcionada a ligeireza d’agua.

O banho tomado n ’agua corrente dâ força e ener­
g ia  aos orgaõs musculares ; elle aguilhôa as potências 
destinadas á  conservar o calorico, e augm enta a açaÕ
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claqiiellas, que o eng:endraõ : he e^ta especie de banho 
frio, que tomado no tempo de verão, tem algumas ve­
zes sido vantajozo as raparigas, que se approximaÕ ao 
tempo de puberdade, e nas quaes a menstruação se es­
tabelece com difficuldade, com tanto que ellas tives­
sem força sufficiente para reagir.

As pessoas fracas, e todas aquellas, que sao do­
tadas de huma susceptibilidade extrem a, iiaõ se po- 
derii banhar, sem que experimentem hum senlim ento 
de oppressau : estas devem remmciay a este exeic ic io , 
e se ellas fazem algum as tentativas, devem m ergulhar- 
se subitamente n ’agua ; porque o sobresalto, e tremor 
de frio seraõ menos consideráveis, do que rnergulhan- 
do-se n’agua pouco a j)ouco. Quando a immersaõ he 
súbita, a impressão geral que ella produz, bem depres­
sa se dissipa : a immersaÕ successiva produz o espas­
mo por m ais tempo.

' G exercicio  da acçaõ de nadar oíferece grandes 
v an tag en s,, como seja de aprendera conservar-se no 
meio dos niaiores perigos, de sangue frio, e sem o 
qual naõ nos podemos salvar, nem dar soccorro a ou­
tros. Huma das circunstancias da vida, em que o b a ­
nho tem mais inconvenientes, he quando se tem a  im­
prudência de 08 tomar pouco tempo depois da hora da 
com ida: elle determina caim bras, o espasmo do tho­
ra x , e outras affecções spasmodicas, que naõ deixaÕ 
aos individuos a força, e a prezença de espirito, ne­
cessária para se salvar. Os effeitos do banho sobre o 
sistema devem ser tanto mais notáveis, quanto o orgaÕ 
cutâneo menos energia tem : ora, no momento da di­
gestão este orgaõ està em hum estado de repouzo, e de 
atonía ; sua susceptibilidade he maior ; o individuo
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l:e mais sensível as impressões cio ár exterior: todas as 
forcas vitaes .parecem-se concentrar no estomago, e 
naõ he se naõ depois de muitas horas cpie eilas se cu­
ca minliaõ para a superficie ,do corpo : taõbem a acçaÕ 
de hum frio subito suspende de repente as funcções do 
sistema digestivo. O modo com que os antigos tiuliaõ 
estabelecido seus banhos, parece provar, que elles da- 
vaõ algum a im portância á esta consideração; elles 
naõ tomavaÕ banho se naõ perto da noite, antes da 
sua comida principal; o banho naõ Ginbaraçava então 
nenh ma das suas funcções.

Os divertimentos, ou jogos da segunda classe, 
naõ occupaÕ mais do que a alm a, e saõ da repartiçaõ 
cia memória, e da im aginaçaõ, assim como o J ( ‘go de 
damas, do xadrez, do ganço, que he huma especie de 
jo g o  de dados. Todos estes jogos, que consistem ein 
sinaes de convenção, e que se jo g aõ  em caza sobre 
bancas, ou cadeiras, naÕ convem aos meninos, que 
tem necessidade de estar sempre em movimento e aos 
quaes naÕ he necessário apprezentar mais do que ima­
gens que se renovem sem cessar. Brouzet. disse com 
razaõ, que era necessário proporcionar o exercício dós 
meninos a respeito do seu estado futuro; que a infan- 
cia daquelle que se destina para a arte da guerra, de­
ve ser mais activa, e laborioza; assim como a infancia 
daquelles, que se devem applicar a cultura de bellas 
letras, mais pensante: os jog os, em que reina a alegria, 
e a travessura contribue para a saude do corpo, ao 
mesmo tempo, que o cançaço de espirito oppoem-se 
ao vigor do mesmo corpo^ e tia lugar a imperfeição do
gemo.

Desde o momento, em que os sexos principiaÕ a
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ser diíFerensados, a educaçaõ deve ser individual ; de- 
ve-se adoptar, ou apropriar o indivíduo qualquer que 
seja o seu sexo as circunstancias phisicas, e moraes^ 
lias quaes elle se acha, ou pode-se achar.

A educaçaõ das pessoas do bello sexo  deve-se di­
rig ir as funções da maternidade. Com eífeito, a ol> 
servaçaõ prova, que as ferneas dos anim aes teni muito 
mais influencia sobre o melhoramento da especie, do 
que os machoSi Os vícios das mays passaÕ com mais 
segurança as crianças, do que os dos pais: o que pro­
va, que deve-se ter mais attençaõ na educaçaõ das 
raparigas.

A indolência, em que se conservaõ as pessoas do 
sexo no tempo da sua infancia, ou* mocidade, lhes he 
muito prejudicial. Que differença nas forças, e na 
saude das raparigas Aldeanas, que fazem exercicio  
continuam ente a respeito das nossas raparigas, que 
saõ condemnadas ao repouzo, è que taõ raram enté 
recebem  a influencia saudavel do calor, e da luz for­
necidos pelos raios do so l! As priméiras tém cores 
vivas, e hum sem blante anim ado, e a  constituição 
abrigada das intem peranças das estações, as ultim as 
arrastraõ huma vida m izeravel, e languida, ellas saõ 
abatidas pela mais pequena intemperie da estaçaõ ; 
saó palidas, e doentes Uà approximaçaÕ dã puberdade. 
Á influencia do exercicio  sobre o vigof da constitui­
ção he notável, tanto assim que as raparigas passaÕ 
muito melhor nos conventos, onde se lhes permitte 
Saltar, e correr pelos jard in s, no tempo das recreações, 
do que na caza paternal, onde ellas estaÕ sempre 
assentadas, e obrigadas a andar com passos graves^ 
e coijfipostos. ü iitre  tanto os conventos, alem  dos
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inconvenientes moraes da edueaçaõ, ofíerccem ainda 
mais a yeuniaó de muitas raparigas em lugare^s, que 
nem sempre saÕ saiidaveis. P ara  lhes fazer adquirir 
qualidades de espirito, e agrados de pura convenção 
se 11 «es fazia perder o primeiro, e o mais real de todos 
os bens, que vem a ser huma saude firme, e vigoroza.

As Lacedem onias, que se exerciaõ na carreira, e 
na luta, fortificavaÕ sua constituição, e eraõ izentas 
de todas as moléstias de languor assim conio daquellas, 
que dependem da mobilidade de constituiçar), e que 
saõ hoje taõ frequentes em consequência de huma vida 
inactiva, e sedentária. Se a organizaçaõ particular 
ás pessoas do sexo, que tem huma sensibilidade m aior, 
que os homens, as faz mais aptas á experim entar o 
império das paixões, e a receber as impressões dos 
agentes externo», he, entre tanto, incontestável, que 
a  differença phisica, e moral, que existe naturalmente 
en tre  o homem, e a mulher, pode ser singularmente 
modificada pela educaçaõ. A mulher selvagem, que 
participa com o homem do mesmo genero de vida, se 
assemelha mais a elle> do que as das cidades, que 
saõ criadas na moleza. E sta  fraqueza, e susceptibili­
dade, que fazem as raparigas mais sugeitas as aífeções 
moraes, que tem tanta influencia sobre suas moléstias 
espasmódicas, e convulsivas, dependem mais do modo, 
com  que saõ criadas, do que da constituiçaõ, que el- 
las tem recebido da natureza: assim taõbem as mulhe­
res que continuamente fazem exercicio, ou seja em 
»ua eaza, ou no campo, naõ saõ sugeitas a essas em 
fermidades. As mulheres que vaõ passar o verão no 
campo, onde commodamente fazem exercicio, gozaõ 
4 e  melhor saude, e saÕ muito menos atormentadas d^
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moléstias estericas. Ainda que os homens tenhao hu« 
ma constituição mais forte, e menos irritável, tornaÕ» 
se sLigeitos as mesmas affecçÕes nervozas como as mu« ’ 
lheres, quando se entre^aõ a huma vida mui sedenta« 
ria, e contem plativa.

Ainda que a dança tomada com moderaçaõ seja 
vantajoza em geral, ha danças particulares, cujo uso 
se naõ deve recommendar : a valsa oíFerece grandes 
inconvenientes; naÕ somente ella pode fazer dezejos, 
excitar paixões em raza5 dos toques, e enlaces amoro- 
zos, que fazem quando dançao, de mais esta dança 
voluptuoza produz algumas vezes, como observou 
M r. M oreau [ de la Sarthe ]  vertigens, sincopes, e 
espasmos. O exercicio  naõ deve consistir em simples 
passeio. A  gym nastica de T hronch in  que he o Medi* 
co, que mais tem contribuido a  l’eformar em F ra n ç a  a 
vida sedentária das mulheres, consistia nas occupa« 
ções, e nos cuidados domésticos, que exercem  utib 
mente os musculos, e occupaõ ao mesmo tempo a  von« 
tade, calmando as agitações moraes. As mulheres 
que naõ saõ costumadas a exercid os, e às quaes se 
os aconcelliaría, devem logo principiar por hum dos 
mais ligeiros, e fáceis, que se augm enta gradualmen« 
te ; se ellas naõ usaõ desta cautella, experim entaõ fa« 
diga, e naõ podem mais continuado ; este can çaço  as 
disgosta, e naõ querem mais ouvir fallar em taes 
xercicios ; ellas devem se conduzir como hum couva« 
lescente, que principia por pequenos passeios no seu 
mesmo quarto, e que naõ faz se naõ gradualm ente se* 
us exercícios ordinários. As cores palidas, e outras 
moléstias de languor, que attacaõ as raparigas, saÕ 
occazionadas pela indolência, e occiozidade, e nao se



[1S9]
podem curar, se naÕ exforçando as á vencer por gráos 
a  tendencia que ellas tem para a inacçao.

A mortandade das crianças, nasce pela maior 
parte das falças vistas com que as trataõ. O calculo 
que se tem appresentado de sua mortandade, he es- 
pantozo. Affirma-se, que de mil crianças que nas­
cem , duzentas e sessenta morrem no primeiro anno, 
oitenta no segundo, quarenta no terceiro ; vinte e 
quatro no anno seguinte ; de m aneira, que iio íim de 
oito annos apenas HcaÕ metade destas.

S E X T A  C L A S S E .

—  Percepta, et animi pathemata

Á l  EducaçaÕ M oral pode ser ainda m ais importan­
te à sociedade, do que a educaçao phisica, ella se oc­
cupa da cultura do espirito, e do aperfeiçoamento das 
faculdades intellectuaes, da direcçaS feliz, que se deve 
im prim ir nas affecçSes d’alm a, para fazer nascer dos 
meninos as qualidades sociaes, que saÕ as mais propri­
as, para os fazer uteis, e lhes obter a estima daquel- 
les, com quem elles tiverem de viver.

Pode -se principiar a formar o espirito da criança 
desde que ella faz conhecer por seus gestos, e olhar, 
que intende as coizas, que se lhe diz. Os primeiros 
annos da infancia exigém  a este respeito muito mais 
cuidado, do que commumente se lhes dà. Occupan-

S
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do-se em tempo conveniente a  dirigir as aíFecções d* 
alm a, pode-se dar até ao sem blante Imm ar nobre, e 
liuma phisionomia agradavel : he com muita verdade 
que se diz, que o rosto he o espelho fiel d’ahna : ap h i- 
sionomia sempre reprezenta a èxpressa5 destes senti­
mentos habitiiaes. Sufocando as paixÕes, e ensinan­
do-os a dom ina-las, afasta-se hurna origem  assaz fre­
quente, dos desaranjos os mais graves que sobrevem 
a saude,

—  Percepta. —  P ara  formar o espirito, diz L o ­
cke, naÕ se deve disprezar o corpo, por causa da 

” estreita uniaõ. que elles tem entre si. ”
M ens sana in corpore sano. Ju ven al, Satyra X ,  

V. 3 5 6 . Ju iz o  perfeito em corpo saõ.
Quando o estomago faz bem  as suas funções, a 

alm a exerce taõbem as suas, sem que h a ja  obstáculo. 
D esgraçadam ente porem entre os habitantes das C ida­
des a educaçaõ moral está assaz frequentem ente em 
opposiçaõ com a natu reza; e quasi sempre he dirigida 
em damno da educaçaõ phisica. A  penas o menino 
principia a fallar, ainda que elle naõ tenha perfeição 
de sentidos, logo lhe querem ensinar a ra c io c in a r; 
para desenvolver seu espirito, sugeitaÕ-no muito cedo 
a  hum trabalho assíduo, que em baraça seu crescim en­
to, e perturba suas divei’sas funções. Occupaõ-nos 
em procurar a perfeição dos sentidos, e trabalhar ao 
mesmo tempo no desenvolvimento das faculdades in- 
tellectuaes; com eíFeito, o homem naõ tem idéias mais 
do que aquellas, que resultaõ mediatamente, ou im- 
mediatameute das impressões occazionadas pelos ob-

I:
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je c to s  exteriores, ( k )  O numero de idéias he propor­
cionado ao gráo de perfeição de sentidos, e a seu nu­
mero ; do mesmo modo as sensações saÕ mais, ou m e­
nos excellentes, ou perfeitas em razaõd o grào da per­
feição do orgaõ, que recebe a impressão exterior: 
A quelle, que he privado do sentido da vista, por ex- 
erupio, ní-tõ tera ja  mais ideia das cores ; aquelle que 
i-e privado do orgaGdo ouvido, naõ co n ceb era ja  mais 
Gs sons, e assim nos mais sentidos ; de m aneira que 
hum homem que fosse privado de todos os sentidos ex ­
ternos, naõ teria mais do que huma vida interior sem 
idei as, e naõ experim entaria sensações, se nao por 
causa das substancias alim entozas, ou outras cousas, 
que produziriaÕ huma impressão no seu interior. E s ­
tas ultimas sensações transm ittidas ao cerebro, onde 
ellas saõ percebidas, daõ lugar ao sentimento.

P ara  dar huma ideia das operações do entendi­
mento humano, e para fazer perceber a geraçaÕ das 
faculdades d’alm a, Condillac ideiou huma estatua, 
que elle animou gradualm ente, revestindo-a suscessi- 
vam ente dos orgaõs das nossas sensações, e por isso 
demonstrou, que nossas sensações eraÕ huma conse­
quência das impressões, que os objectos que nos cer- 
caõ, tinhao podido fazer sobre os nossos sentidos.

A prim eira educaçaõ moral do menino, deve pois

(k ) Jíe sem duvida, que as foiiíjÕes intellectuaos crescem, e se aper- 
feiv̂ jaÕ com o corpo ; e que com elle taõbem deminuem, e caducaô. Isto 
porem ua5 deve ser enteudido ao pe’ da letra ; porque, como os instru- 
meuios, de que se serve a alma, saõ os orgaÕs da maquina animal, a pro- 
porqaõ que estes forem enfraquecendo, us suas operações os hao de ir a* 
coinpanhando, sem todavia devermos entender, que a alma cresce, demi* 
nue, e caduca.

S  2
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principiar pelos seus sentidos, que, para me servir da 
expressão feliz de M r. Sicard , instituidor de surdos^ 
e mudos, saÕoutros tantos portaideias para elles; com 
eíFeito elle naÕ as recebe, se naõ por sua mediaçaÕ, ou 
socorro. Como prova o axiom a de Aristóteles —  N i- 
hil est in intellectu, quod non prius fuerit in sensu —  
iiaõ se pode conceber nada intellectualm ente, sem que 
prim eiro naõ nos seja transmettido pelos sentidos; he 
hoje liuma verdade demonstrada, e geralm ente admet- 
tida por todos os metaphisicos modernos ; e a esse res­
peito so ba divizaÕ de opiniaõ, quando se trata de de­
term inar, se as sensações internas, assim como as ex ­
ternas podem produzir idéias. P ara  rezolver esta 
questaõ, he necessário indicar como se formaõ as idéi­
as, e fazer conhecer o objecto, que ellas representaÕ. 
Os corpos phisicos, fazem impressão sobre os nossos 
sentidos: desta impressão resulta huma sensaçaÕ, que 
tem seu acento no orgaÕ sobre que se fez a impressão, 
donde ella he transmeltida ao cerebro, que a p ercebe; 
a  sensaçaÕ percebida pelo cerebro, torna-se percep- 
çaõ : se a percepção se continua sem a prezença do 
corpo que a faz, toma o nome de ideia ; huma ideia 
sujjpoem, que hum corpo tem obrado sobre os nossos 
sentidos por suas propriedades phisicas : ora, os cor­
pos exteriores podem obrar sobre os sentidos internos, 
assim como sobre os sentidos externos; esta impressão 
n ’hum, e n’outro cazo, pode ser transm eltida ao cere­
bro, e percebida por elle ; as sensações internas podem 
pois produzir idéias, entretanto, na linguagem  ordi­
nária a impressaõ feita sobre os sentidos internos, e 
percebida pelo cerebro, toma o nome de sentimento.

A  cultura dos sentidos, he tanto m ais essencial,
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quanto as funções do cerebro, que tem relaçaÕ com 
a percepção, dependem da sua perfeição, seja natural, 
ou adquerida pelo exercício : lie neste sentido, que se 
pode dizer com verdade, que a educaçaõ moral dos 
meninos, principia desde o seu nascimento, quero di­
zer, no momento em que elles estaõ em relaçaõ com os 
objectos exteriores. As operações do entendimento 
naõ podem ter lugar, sem acçaõ dos sentidos; ellas 
crescem  a proporção, que a somma das sensações se 
augm enta. Como os sentidos saÕ susceptíveis de hu­
ma verdadeira educaçaõ, que aperfeiçoa suas funções, 
do mesmo modo as operações do entendimento, que 
saõ subordinados aquellas dos sentidos, naõ devem 
pois igualm ente adquirir sua perfeição, se naõ gradu­
alm ente.

N aõ se vê por hum uso habitual o ouvido, aperfei­
çoar-se nos M úsicos, a laringe nos cantores, os mús­
culos nos dançarinos, e o cerebro nos philosophos ? 
(  B ich at )  Porem  naÕ nos devemos esquecer, que aug- 
mentando-se a acçaõ de hum orgaõ por hum exercício  
mais continuado, diminue-se a actividade dos outros 
na mesma proporçaÕ ; de sorte que aquelle, que he 
constantemente occupado em meditações abstractas, 
tem muito menos ligeireza, e destreza em seus movi­
mentos, logo que elle se entrega a algum exercício  
corporeo.

O homem naÕ deve pois dezejar ao mesmo tempo 
exceder nas operações do entendimento, e nas artes 
m ecanicas ; resulta igualm ente desta consideraçaõ, 
que naõ se deve jam ais applicar o menino a muitos es­
tudos differentes de huma vez, porque como disse 
hum poeta —’ Pluribus intentus minor est ad singula
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sensus —  o nosso sentido ou atençao, applicada a 
muitas Goiisas, dca diminuta  ̂ e pequena para cada 
huma d’ellas.

Em  passando assim successivamente de hum ob­
je c to  para outro, as impressões, que rezuitaÕ delles, ' 
sa5 menos v ivas; com eíFeito, quanto mais saÕ os ob- 
jecto s, tanto mais elles rapidamente se succedem , e 
cada hum delles menos império tem sobre nos, e as af- 
fecçÕes que elles produzem naÕ saõ taõ vivas.

Pelo contrario quanto menos saõ as impressões 
que o liomem recebe dos objectos exteriores, mais se 
renovao as mesmas, e mais saõ profundas, e perm a­
nentes. As sensações saõ taõbem menos repartidas, e 
mais viva he a  adhesaÕ para os objectos que as produ­
zirão ; os nostálgicos, ou aquelles, que tem saudades 
violentas para voltar a  sua patria nos offerecem a pro­
va desta verdade. N aõ se vê o homem rústico, e 
grosseiro, cujos costumes saõ produzidos por hum ge- 
nero de vida uniforme, serattacado de nostolgia, logo 
que he transportado de lugares, ainda os mais tristes, 
e isolados para as cidades ? N aõ se pode achar a ra- 
zaÕ deste phenomeno, se naõ, porque de hum genero 
de vida uniforme, e nionotono, elle passa rapidamen­
te para huma vida, em que as sensações saõ extrem a­
m ente variadas, e se succedem com rapidez. P ara  
triunfar deste habito constante que iie entretido pela 
monotonia, e pela pequena quantidade de suas ideias, 
e que lhe faz lam entar o pais, que deixou, por injus \ 
ta , que seja a sua m agoe, deve-se-lhe íacd ilar de tem­
pos em tempos o caminho a estes lugares, para que a  
morada uesias cidades lhe seja menos sensivel. Os 
meninos, e meninas no momeuto em que acabáÕ de
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nascer, naÕ. apprezentaÕ difíerenças notáveis, se naÕ 
nos orgaõs da geraçaÕ. Nos primeiros annos as d ife ­
renças, que se podiaíü destinguir no seu phisico, e no 
moral saõ ainda mui fracas, para exig ir líum medo 
differente no que diz respeito a sua educaçaõ ; isto so­
m ente pode ter lugar a proporção, que elles se desen­
volvem, e que seus olhos se aperfeiçoaÕ, he entaÕ que 
se ve que cada lium delles tem huma m aneira de exis­
tir geral, uniform e, que pertence a todo o seu sisteina. 
Nos fins dos primeiros sete annos sobrevem ja  mudan­
ça s  notáveis no phisico e no moral dos m eninos: des­
de entaõ os caracteres proprios a cada hum dos sexos, 
principiaÕ a formar-se ; ja  começa a ver-se que elles 
naõ tem mais o mesmo destino. Nesta epoca suas in­
clinações saõ differentes ; a  natureza dos seus folgue­
dos, naõ lie a  mesma : as meninas occupaõ-se com su­
as bonecas, seus vestuários, e ornatos ; ellas saõ ja  a- 
damadas, e amao o acêio, e os infeites curiozos. Os 
rapazes gostaÕ do tumulto, e brinquedos em que ha 
bulha, e motim ; elles afrontaõ facilm ente os perigos, 
que a rapariga, mais timida, procura evitar ; elles a- 
m aõ os brinquedos de saltar, e correr ; tomaõ prazer 
em procurar disputas, e querem sempre ter razaõ; a- 
maõ ü dominar por meio da força ; saÕ vivos, rápidos, 
e violentos: pelo contrario as raparigas saÕ dotadas 
de delicadeza, e doçura.

As faculdades intellectuaes, e moraes da mulher 
tomaõ hum movimento muito mais prompto, do que 
-os do homem. P ara  os usos áa  sociedade, huma mu­
lher de quinze annos esta taõ formada, como hum ra­
paz de vinte e sinco : com effeito a  mulher he priiici- 
palmente notável pela faculdade ele sentir ; o homem
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pelo contrario he organizado para obrar. As mulhe­
res os excedem nas aíFecçoes d’alina, o homem he mais 
proprio para as operações de inteligência, de m aneira 
que a idade das sensações he verdadeirameute aquel- 
la, em que a mulher tem chegado ao sumum da per­
feição : esta idade de sensações deve taõbem ser aquel- 
la  dos movimentos ; porque nos vemos, qne quanto 
mais sensações tem hum anim al, mais elle se move. A- 
cha-se pois na organisaçaõ da mulher huma nova pro­
va da necessidade de hum exercicio  continuo, soí>re o 
qual eu tenho insistido, tractando da educaçaÕ phisi- 
ca. O homem pelo contrario, que he destinado a íi- 
gurar no sociedade pela força, e energia de sua inte­
ligência, naÕ chega ao seu estado de perfeiçaÕ, se 
naõ na idade destinada ao desenvolvimento desta fa­
culdade, a qual he muito mais remota, que aquella do 
nascim ento das sensações. T rabalhando na educaçao 
do menino, naÕ se deve perder de vista, que a im ita- 
çaÕ, a  memória, a percepçaõ, a imaginaçaÕ, e a in- 
telligencia que sa5 a origem  e baze de todas as opera­
ções do çntendim ento; naõ cabem  em partilha igual a 
todas as idades : cada huma parece ser consagrada a 
aperfeiçoar certos orgaÕs em particular, e as funcções 
que delle dependem,

A  primeira infancia he a idade das operações as 
mais simples ; ella he inteiram ente consagrada a im i­
tação. O homem nos primeiros momentos da vida naÕ 
parece sensivel se nao a  dor : este estado dura atè qua­
renta dias. Depois desta epoca elle ri, e pode se di­
zer, que entaõ he, que elle principia sua vida moral ; 
no momento em que elle disperta do sommo fita os o- 
Ihos em sua mai, e surri, muito principalm ente quan-
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do ella llie mostra hum rizo agradavel.

J a  se estabeleceo entre elle e sua mai, huma com- 
municaçaÕ que so elles ambos entendem, eis porque 
numerei entre as boas qualidades das amas a alegria, 
a  jovialidade, e g ra ç a ; o menino olha, observa e re« 
conhece ,* quanto o cerca, he para elle hum objecto 
de em itaçao. A infancia naô admite sensações fortes, 
e duráveis, taõbem a a legria  da criança he de curta 
duraçaõ ; assim como a sua tristeza se dissipa promp- 
tam ente ; ella ch o ra , e ri ao mesmo tempo. A  ad- 
miraçaÕ he a paixaõ dominante das crianças ; e com  
effeito, tudo he novo para ellas; e a surpreza, e o es  ̂
panto renascem  continuam ente nellas, D a  adm iraçao 
nasce a  curiosidade, origem de todos os nossos conhei 
cimentos.

T em -se algum as vezes muito trabalho em destruir 
as primeiras impressões, que o menino recebeu em 
seus primeiros annos ; naõ se lhe deve ensinar mais 
que os discursos que dezejamos, que elles conservem  
por toda sua vida ; naÕ se deve apprezentar aos seus 
olhos, se naõ acçÕes honestas, e nas quaes reinem  a 
doçura, e a m oderaçao, taes, como se dezejaria, que 
elle as praticasse pelo tempo adiante.

O espirito, assim como o corpo^ tem suas enfer­
m idades; a  indocilidade, a teim a, o prejuizo, e a  
precipitaçaÕ. Podem-se curar as moléstias de espiri*. 
to diz C icero, [  Tuscuh  lib. 3 . ® cap. 3 . ® ] assim 
como se curaõ as do corpo. ”

E m  huma idade tenra os meninos podem experi­
m entar eíFeitos funestos da parte das paixões nascen­
tes ; vêem'se experim entar accessos décoléra, em cu-

T
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JO tempo seu corpo se torna de huma cor rôxa : muitos 
exemplos provaõ, que elles podem morrer neste esta­
do. Vê-se taobem o ciume desenvolver-se nesta tenra 
idade. Quando o menino dâ sinaes de cium e, naõ se 
deve afagar diante delle a seus irmaõs ; porque elle 
se torna triste, m elancólico, e até perde o appetite.

Os meninos, que estaõ a  dismamar-se, inda mes­
mo no berço, tem sido attacados desta paixaÕ. D eve­
mos-nos esforçar a corrigir desde a mais tenra in fancia 
todas as paixões, cujos accessos se pintaõ no sem blan­
te, e que se lhe moldaõ insensivelmente ; se ellas se 
repetem frequentemente podem imprimir-lhes carac­
teres tao profundos, que subsistirão por toda a sua 
vida.

A cólera dà ao rosto hum ar grosseiro, e rude, e 
ainda quando se chegasse a  reprimir este mal por meio 
de reflexão em huma idade mais avansada, o rosto 
sempre conservaria as rugas, e franziduras das so­
brancelhas, causadas pela cólera.

Pode-se subtrahir a criança à esta paixao na pri­
m eira idade da vida, porque ella he, como huma cera 
molle, que pode tomar todas as impressões, que se lhe 
qu izerd ar. H e desta prim eira educaçaõ, que depen­
de a felicidade, ou infelicidade da vida ; ella he que 
faz nascer as qualidades sociaes, as mais proprias pa­
ra lhe obter a estinia daquelles, com quem elle tem de 
viver.

A criança recebe os sons muito antes de os poder 
produzir ; e he de prezumir, que naÕ seja indiflerente á 
perfeição do seu orgaõ auditivo a armonia da voz de sua 
am a, com tod aarazaõ  nos devemos occupar deste orgaõ 
desde a nascença, pois que os pequenos ossos do ouvi-
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do do menino qne nasce, tem o'mesmo volume, e a  
mesma solidez qne nos ossos dos adultos.

Os orgaõs, cujas impressões rezultao immediata- 
m eníe de hum coiilacio , assim como o tacto, o ouvi­
do, e a  vista, gozaõ da sensibilidade que lhes hc pró­
pria, ainda mesmo na mais tenra in fancia. Os objec< 
tos exteriores fazem impressão sobre os sentidos da c r i­
ança ; se ella naÕ os conhece lie por falta de os com­
parar ; sua im perfeição nasce por defeito do ju iz o  feito 
sobre os objectos exteriores, e naS por falta de sensi­
bilidade do mesmo orgaÕ ; he da perfeição destes trez 
sentidos, que se deve principalm ente cuidar na infan­
cia . Os sentidos da vista, e do tacto saÕ aquelles, pe­
los quaes nos recebem os mais impressões, e estas mais 
conformes ao objecto que as excitou , como taõbem saÕ 
aquelles, que produzem as impressões as mais fortes, 
e as mais d u ráveis: com eíFeito. o tacto  retifica os er­
ros que pode causar o sentido da vista.

A cultura destes dous últimos sentidos, he de 
muita im portância na infancia, no cazo de se querer 
dar ao menino muitas idéias, que sejaõ ao mesmo tem ­
po destinctas e e x a c ta s : cumpre ensinar lhe com tem ­
po a necessidade de se livrar em alguns cazos das illu- 
z5es da vista, recorrendo ao tacto, ou aproximando«se 
mais aos o b jecto s; com muita razaõ dizem que estes 
tres orgaõs saõ os sentidos da inteligência.

Os orgaõs, cu ja  impressão depende menos de hum 
contacto, que de huma com binaçaõ quim ica, assim 
como o paladar, e o olfato, que muitos julgaÕ naÕ scr 
m ais, qne tactos mui exquizitos, desenvolvem-se mais 
tarde. As impressões que deixaÕ os corpos, obrando
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sobre elles por suas propriedades quim icas. sao mais 
ligeiras, e dissipao-se promptamente. As sensações, 
produzidas por estes orgaÕs, saõ muito mais obtuzas 
na criança, do que em huma idade mais avançada ; 
ella toma facilm ente cousas, que aborrece depois, lo­
go que seu paladar se desenvolve, e se aperfeiçoa.

O defeito de sensaçaÕ nesta m atéria nasce real- 
inente da imperfeição do mesmo orgaõ, e naÕ por hum 
defeito d e ju iz o , como nos orgaõs, que dependem de 
hum tacto. A contece o mesmo a respeito do olfato : 
o menino naÕ he incommodado pelo fétido das ourinas, 
e dos excrem entos, nos quaes elles se achaÕ muitas 
vezes encharcados, o que naõ acontece depois logo 
que este orgaÕ tiver maior desenvolvimento. A im ­
perfeição destes orgaõs deve ser olhada, como hum 
beneficio para a criança, pois que lhe he impossível 
subtrair-se totalmente as em anações das m atérias ex - 
crem enticias, e aos medicamentos desagradaveis, que 
frequentem ente se lhes dá. Os orgaõs do gosto, e do 
cheiro saõ outros tantos sentidos da digestaÕ, assim 
como aquelles das funcçoes externas. L ogo  que o me­
nino balbucia, e principia a ensaiar os orgaõs da voz, 
sente prazer em repetir tudo aquillo que lhe ensinaõ 
os seus pais ; vê-ss exprim ir de memória o que elle 
tinha concebido antes. Como as prim eiras impressões 
saõ mais fortes, e de longa duraçaõ, he im portante 
que se lhe diga somente cousas honestas e decentes : 
tem-se tido algumas vezes muito trabalho, para se lhes 
fazer perder o costume de certos discursos, que se lhes 
ensinou nos primeiros annos, com os quaes se íliverti- 
aõ em ((uanto era criança, e porque o corrigem  logo 
que elle augm enta a idade. î l e  bem a proposilo ad-
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vcrlir com !!Montaigne, que muitos pais paiTcem iiaÕ 
am ar a seus íiliios, se iiaõ para seu passa-tcuipo. 
Quantos pais se devem reprehender de 1er soiiicitado, 
e inspirado elles mesmos actos de m alícia, que se de­
cora com o nome de esperteza, como dizer in jurias, 
m altratar auim aes, reprehender com dureza os domés­
ticos, cousas, que saõ, çoníorm e M ontaigne, os ver­
dadeiros germ ens da crueldade, e da tirania ?

N a5 se pode fazer ])elo tempo adiante, que os me­
ninos percau estes màos hábitos, que seriao taõ fáceis 
de sufíücar em seus principios, se naÕ castigando-os.

Os exemplos, e os costumes que se daõ aos me­
ninos, formaõ os g'randes recursos da educaçao : elles 
consistem na im itaça5, e nao nos preceitos, e frios ra­
ciocínios, que saÕ superiores a sua idade. Deveifi- 
se occupai' em tempo proprio em refreiar a fantazia 
dos meninos, e naõ ceder ja  mais aos seus gritos, e 
importunidades, como recommenda Locke “ nao se 

deve ja  mais conceder-lhes aquillo que elles pedem 
” chorando para lhes ensinar, que elles naõ devem 
” ter huma cousa, somente porque lhes agrada, mas 
” porque se tem julgado, (|ue lhes he util, e fazer-lhes 
” taõbem perceber, que se lhes naõ dâ por isso mes- 
” mo que elles teimaõ aíim de que se lhes de. ” Nao 
se deve conceder aos meninos o que huma vez ja  se 
lhes recuzou; porque deixando-nos vencer pela sua 
importunidade, elles tornaõ-se importunos, e exigirão 
para outra vez ainda com mais teima : naõ nos deve­
mos apartar desta regra de conducta, naÕ com as 
crian(^-as, que dezejaõ com muita avidez, e que recu- 
zando-se-lhes, experimentaõ violentos accessos de có­
lera, em cujo tempo seu rosto se torna rõcho, e tem-se
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visto alguns morrerem apopleticos. Os pais que para 
fazerem esquecer huma cousa que os meninos pedetn, 
e que se ju lg a , que lhes será nociva, daÕ-lhes, ou lhes 
propoem outra cousa, para lhes fazer esquecer da pri­
m eira, naõ fazem mais do que dar extençaõ aos seus 
dezejos, que se fomentao, e se enlretem  por esta m a­
neira  de obrar.

Deixando-se fazer aos meninos tudo o que elles 
querem, com receio^ de os fazer chorar, faz-sedhes 
contrair màos costumes, que ao depois naÕ podem co r­
rig ir se naõ a  força de castigos. Sempre que se cede 
as suas lagrim as, e a seus gritos, commete-se grande 
falta na sua educaçaõ, deixando-se de inspirar-lhes 
em tempo proprio a  obediência, e submissão a seus 
pais, que he hum dos seus primeiros deveres. L o g o  
que os meninos querem por suas lagrim as, e gritos 
forçar aos outros a  lhes obedecer, daõ indicio de hum 
caracter imperiozo, e de teim a, que os fará odiozos 
n a  sociedade, se naÕ se occuparem promptamente, e 
com  assiduidade em reforina-los. H e facil de destin­
guir esta especie de choro daquelle, que seria eíFeito 
de hum mal real.

H e nesta idade, que se pode, em dirigindo bem  
a  educaçaõ moral das crianças, dar-lhes huma íiziono- 
m ia agradavel, hum a r  nobre, e inspirar-lhes m anef- 
ras amaveis. Obter-se-ha isto corrigindo-os desde a  
mais tenra infancia das paixÕes, cu jos accessos se pin- 
taõ de huma m aneira desagradavel sobre a  fizionom ia 
do rosto : deve-se occupar com tanto mais cuidado 
quando ellas se imprimem nelles em caracteres mais 
fortes.

E u  tenho observado, que a có lera  dá ao sem blan­



te bum ar rude, e que forma nelle rugas, e franzidos 
que se podem conservar por toda vida ,• se csíc.s acces­
ses se repetem frequentemeiUe, o menino íica exposto 
a contrair esta deformidade da vista, que se conhece 
debaixo do nome de ollio feroz, e desdenhozo, quando 
elle olha com cólera, se luiõ passaõ logo a remediar es­
te defeito.

De todas as expressões, ou reprezentsções vivas 
das paixões sobre o sem blante, naõ íia nenhuma, que 
desagrade mais a todo mundo em geral, e mais pro­
pria a chocar, ou dar com violência sobre os nossos 
sentidos, do que hum àr de disprezo, e de orgulho. 
H um a vez que os pais tem tido a  desgraça de deixar 
germ inar este sentimento, que leva as crianças a des­
prezar, e a tractar de ridiculo a maior parte das pes­
soas, com quem elles tractaõ, afizionomia appresenta- 
rá em todo tempo da vicia este ár desprezador, que 
alienna, ou disconcorda todos os corações, e nos faz 
odiozos a sociedade.

A aífectaçaõ, com a qual alguns se propoem de 
agradar por maneiras estudadas, laõbem choca, e faz 
com que se estude meios de descubrir nossos defeitos. 
P or mais esforços, que façamos para tomar hum ár 
agraclavel, bem depressa se percebe, que tratamos de 
mostrar externam ente movimentos, que naõ experi­
mentamos no interior.

A tristeza, e o dc^sgosto rngaõ a te s ta ; a alegria, 
e a satisfaçaõ a desenrugaõ. H e mister evitar dema- 
ziada condescendência, que mascaraÕ debaixo do pre­
texto de criarem  as crianças de huma maneira prázeii- 
teira, pois que isto as exporá a fallarem, e obrarem a- 
tabalboadam eute. A tristeza uaõ iie a paixaõ domi-
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nante das crianças: a inconstância, e o dismazello 
formão seu caracier. E lias gozaõ do prezente, sem 
se inquietarem  do passado, e do futuro. Sò máos 
tractam entos da parte dos pais, e dos m estres; seve­
ridade condemnavel, podem fazer-llies nascer a triste­
za  com suas funestas consequências. H e sem raza5, 
im aginarem  que para conservar a dignidade paternal, 
devem tomar hum tom terrivel, e se c o : as madrastas 
as mais das vezes desgraçadam ente apprezentaõ este 
abominável comportamento.

Deve-se livrar as crianças do espirito de maledi­
cên cia  ; ninguém gosta de ouvir publicar as suas fal­
tas : a  zom baria, e hum tom ironico desao:radaõ a  to- 
dos em geral. Quando houverem de se declarar con­
tra  a  opiniaÕ de alguern, deve*se sempre fazer de hum 
modo o mais civil. Deve-se taõbem desviar as crianças 
de im itar bobices, econtorsões que veem fazer a  outros, 
e de se entregarem  a este genero de divertim ento; se os 
meninos acostumaõ-se a contrafazer os trigeitos, e m o­
mos, que vêem fazer a outras pessoas, poderão tao- 
bem  fazeilos; sem o perceberem . H e necessário su- 
geitar a crian ça ao menor numero de hábitos possivel. 
N a  educaçaõ da prim eira idade nao se devem esque­
cer, que he da influencia das cousas, de que a crian­
ç a  está continuam ente cercada, que dependem em 
grande parte seu temperamento, e sua m aneira de 
existir durante a vida; de sorte que pode-se, por as­
sim dizer, dar-lhe este ou aquelle temperamento. 
Quanto mais as impressões exteriores repetem-se, e 
continuaõ na mesma direcção, tanto mais o tempera­
mento adquerido pelo proprio trabalho, parece influir 
menos sobre as faculdades intelectuaes, que sobre as
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afecçÕes d’alm a. E u  nao quero indicar por isso, que 
todos nos nascemos com o mesmo temperamento, com 
as mesmas disposições moraes ; somente porem, que 
o temperamento natural he modificado pelas circuns­
tancias da vida, e que pelo habito pode-se formar na 
criança hum temperamento adquerido, que predomi­
ne ao natural ; de sorte que pocle-se dizer com algum a 
verdade, que o homem muda de temperamento, e de 
seu modo de existir pelo habito.

O homem molda-se as cousas, que o cercao : su­
as m aneiras, seus costumes, seu caracter participao 
de tudo quanto o cerca. H e pois importante habituar 
os meninos a todos os generös de vida, como seja de 
suportar a fome, a sede, o frio, e o calor, porque elle 
nesta idade pode costumar-se mais ou menos, com 
tanto que a  mudança naõ seja  repentina. Ve-se o 
costume engendrar a  paciência no indivíduo de ca ra c­
ter violento, e arrebatado, logo que elle se occupa a  
moderar suas paixões ; ao mesmo tempo, que se elle 
dispreza, a senhorear-se délias, torna-se o ludibrio 
das mesmas paixões. Por isso o homem pode com 
razaõ ensoberbecer-se com os bons costumes, que tem 
adquerido, ou afligir-se com os vicios a que elle esta 
sugei to, porque saÕ obras suas.

Sendo o habito huma segunda natureza, como se 
diz vulgarm ente, deve-se evitar de contrahir aferro 
a  elle, ainda mesmo nas cousas mais indifferentes ; por 
que ellas se faraõ necessárias pelo esforço, e poder do 
habito. P or isso era o habito huma das cousas, em 
que H ippocrate fazia mais attençao no curativo das 
enfermidades. A natureza dos alimentos, e das bebi
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das, que se tomaõ, a quantidade, e a  hora em que se 
deve tomar, saõ dos hábitos os mais imperiozos ; he 
pois importante variar na escolha, e na quantidade 
dos alimentos, assim como nas horas da comida ; a  
mesma irregularidade taobem he necessária nad u ra- 
ça5 do somno, e na hora, em que nos entregam os a  
elle. A influencia do costume manifesta-se taõbem 
na m aneira de se vestir : se se discobre huma parte 
acostumada a ser defendida da intem perie do àr, ex- 
perimenta-se logo a  sua impressão e desagrado ,* po­
rem costumaõ-se a elle pelo habito ; por isso deveria-^e 
habituar desde o tempo da infancia, as mulheres, que 
saõ as escravas da moda, a  qual as obriga a cobrir, e 
descobrir alternativam ente certas partes do corpo, a 
se exporem as injurias do ár ; porque seriaõ menos in- 
commodadas com estas mudanças, muito súbitas nos 
vestidos.

Deve-se evitar que os meninos experim entem  im ­
pressões mui vivas ; a mais funesta para elles he o næ- 
do ; elle pode influir sobre os seus costumes, dando- 
lhes hum caracter timido, e irrezoluto, que o conser- 
varjao por toda sua vida. Os meninos, cu ja constitu­
irão  he fraca, e a com pleição m elancólica ; aquelles 
nos quaes as digestões saõ desarranjadas, e trabalho- 
zas, saõ os mais sugeitos a acordar em consequência 
de sonlios medonhos, e a inventar motivos de m edo, 
quando se achaÕ sos, ou em lugares escuros, que por 
hum instincto da natureza temem todos os entes a in d a 
que naõ tenhaõ nenlium objecto real, proprio aos as­
sustar ; elles maniíe>*tao a inquielaçao excessiva em 
que e4 a õ  pelo chon», e gritos. N aõ se pode socegar, 
e tranquillizar estes meninos, se naõ chegando-os para
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aquelles que elles tem costume de ver administrar-lhes 
socorros de que tem necessidade; seria util taobem 
que seu quarto tivesse sempre huma luz ; se a crian ça  
naõ he ainda razoavel, deve-se fixar sua attençaõ pa­
ra algum brinquedo que Hie seja agradavel.

O medo, que se pinta de novo na im aginaçao, 
perturba a tranquilidade das cr ia n ça s  e dà frequenle- 
meute iugrr à diarrhea, vom itos fe )res, espasmos, e 
a conviilçoes propriamente d ita s : conhecem-se mui­
tos exem plos cm que elle tinha da Io a morte súbita* 
inenle as crianças ; se uaõ se cura promptamente des­
ta inolcstia, sua intelligencia pode experim entar mui­
tos m ales: alguns tem ficado epilépticos, depois de 
hnin terror vehem ente; estas idéias se imprimem de 
huma maneira taõ forte,* que estes individuos ficao me­
di 'ozos por toda sua vida, muito principalm ente, 
quando elles se achao em lugares sombrios, e tenebro- 
zos. O trabalho da dentiçaò, e do crescimento fazem 
algum as vezes com que as crianças de hum tempera­
mento sanguíneo sejaõ atormentadas accidentalm enle 
de terror, que se repete por accessos.

A m aneira, com que as crianças saÕ criadas nos 
primeiros annos de sua vida, he huma cauza assaz 
conimum desta moléstia, P a ra  impedi-las de gritar, 
ou para as governar mais facilm ente, amedrontaõ«nas, 
e intimidao-nas ameaçando-as com huma fera, ou b i­
cho qiie os vem com er: m ania funesta às crianças, 
que lhes faz conhecer o medo, que aliás naõ teriaÕ 
talvez conhecido. N aõ he somente nos campoS; que 
se recorre a  este exp ed iente: este vicio de educaçao 
moral das crianças he assaz commum, ainda mesmo
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nas cidades, onde ellas sao mais frequentemente en­
tregues nos primeiros annos da sua vida, a domésticos 
ignorantes, que se divertem em intimida-las, am ea- 
çando-as com espectros, apparições de defuntos, e lo- 
bishomens.

Quando as crianças tem mais idade, gostaÕ de as 
intreter com historias de bruxas, e defuntos nos lon­
gos serõens de inverno : esta narraçao faz-se com- 
mumente nos campos à fraca luz de huma candeia, 
em hum tom lugubre, e pelas pessoas mais idozas da 
fam ilia. Todos os assistentes guardaõ Imm morno si­
lencio, e até aíFectaõ, que taõbem estaõ apoderados 
de terror ; todas estas circunstancias dispõem a imagi» 
naçaõ das crianças a  se peneirar, e a deixar-se preo­
cupar destas im agens sinistras, tanto mais vivarnente, 
quanto ella  he mais susceptivel de emoção.

Quando a im aginaçaõ dos meninos tem sido assim 
nutrida de contos rediculos de lobishornes &c. , sua 
alma he de tal modo ferida por estas im agens mais, ou 
menos terriveis, que elles naÕ veem, e na5 sonha5 se 
nao com phantasmas, e diabos ; o rumor mais ligeiro 
os faz tremer ; sua mesma sombra os aterra ; o piar 
de huma curuja, ou de outra qualquer ave nocturna 
os faz arripiar, perturba-lhes o somno, porque olhao- 
no como hum presagio certo, de que os am eaça algu­
ma enfermidade grave, ou desgraça : tem-se visto es­
te terror produzir nas crianças convulções, epilepsia, 
e a mesma morte. /

ISas cidades, para attrahir as crianças a leitura, 
metem-lhes nas maõs, logo que elles sabem ler, con­
tos de Perraut, assim como o B arbazu l, &c. , como 
taõbem romances de sonhos de espectros, de sepultu-
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ras, e de aimas, dos quaes abunda muito a iiUeratura 
ïiig leza . Todas estas prodvu^oes saô bern proprias a 
entreter, e a propagar o niedo nos individuos Iracos, 
ou a fcizer-lhes eontrahir o habito, que lie tao contra­
rio, a sua ieiicidade. A leitura destas obras he sobre 
tudo funesta aos meninos, poripie ella os laz incapa­
zes de tomar interesse pelas obras uteis, que os encan­
tai ia, se seu sentimento naõ tivesse sido embotado por
estas aventuras de terror.

P ara  curar a hum menino do m klo, lie precizo 
tractar de fazer liuma divcrsaõ a sua ideia, apprezen- 
tandodíie objectos, que o possaõ attiwliir. A diver­
são he hum expeíiiente muito mais seguro paia o fazer 
insencivel ao medo, do que procurar couyence-lo, 
mostrando-lhe, que estas cousas saõ por efteitos na- 
turaes. O sentimento he ordinariam ente mais podero- 
zo, que o raciocinio naquelles, que tem medo. H e 
naõ ter conhecim ento da natureza, forçar huma crirai- 
ça  que tem medo a hir so a hum lugar sombrio, e trac- 
ta-la de covarde se naõ tem a coragem de entrar, ex- 
poem-se a ficar ainda mais atterrada, e a contrahii 
accidentes, por que naÕ se triunfa do sentimento in­
terno, que lhe inspira o horror a estes lugares solitá­
rios : os meninos naõ penetraÕ a estes lugares se naõ 
trem endo; suas pernas barnbaleaõ ; e tem-se visto a 
muitos cahirem  desmaiados ao sahirem destes lugares 
pavorozos. H e com razau ijue Rousseau repiehende 
ao M inistro L am bersier, que estava encarregado de 
sua educaçaÕ de se divertir, debaixo do pretexto de 
lhe dar animo, mandando-o no tempo de liuma noite 
escura buscar sua biblia, que elle deixava na Ig re ja  
de proposito.
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Hum dos melhores meios para defender os meni­

nos de ataques de terror, he naõ mostrar-se medroso 
diante delles; anïm ao-se taûbem por hum som de voz, 
cheio de afouteza: como eiies sao mui sensiveis, o ter­
ror, que notaõ no sem blante daqueiles, que o devem 
anim ar, se lhes com m unica.

Se os terrores nocturnos nascem do trabalho da 
dentiçaõ, ou se elles dependem do máo estado das di­
gestões, e de acum ulações de saburras irritantes nas; 
primeiras vias, a cura deve ser apropriada a natureza 
da causa.

N a segunda infancia as idéias dos meninos, se 
desenvolvem, e suas relações com os objeclos exterio­
res se decidem de mais a m ais: esta idade he aquella 
da memória ; nesta epoca o menino apprende, retem , 
e conserva com huma precizaõ, que admira ; por tan­
to, toda educaçaõ deve versar sobre a  cultura da me­
mória ; entaõ he que o devem occupar das sciencias 
de nom enclatura. Aquelles que tem condemnado o 
uzo, em que estavaõ os Colégios, e Universidades de 
fazer estudar o menino em huma idade tenra os ele­
mentos da lingua latina, e de outras, e que tem trac- 
tado isto de abuso, naõ conheciaÕ certam ente a  m ar­
cha gradual, que segue a natureza no desenvolvimen­
to dos orgaõs do menino ; elles ignoravaõ sem duvida 
igualm ente, quanto he importante cultivar a  memória 
para dar ao depois mais esforço a im aginaçaõ que he 
filha da memória, sem o que elles naõ saberiaõ entre­
ga r-se as declam ações. A memória he de todos os sen­
timentos internos aquelle que se liga mais im m ediata- 
mente as impressões, occazionadas pelos objectos ex*!* 
teriores ; he por ella que nos gozamos da faculdade



de recordar-nos das impivss5es, que clles nos lem ex­
citado, ainda mesmo depois, que somos separados 
por muito tempo daquelles, cu ja  }»rezeiu;a as tinha 
feito nascer ; he por ella, que nós conservamos a iem- 
brança dos acontecim entos passados, e que podemos 
transm ittir de idade em idade aquclles, que naô os tes­
temunharão.

Se he util cultivar a memória na infancia, seria 
ainda mais perigozo exig ir dos meninos huma appiica- 
çaõ forte, e aturada. V ans-snient vio estudos ante­
cipados, ou for<j’ados fazer a meninos da mais alta es­
perança estúpidos, e epilépticos, vê-se constantem en­
te, que hum trabalho de espirito, e muito assiduo, 
dam niíica o crescim ento dos meninos, e os enfraque­
ce ; taõbem commete-se na educaçaÕ das raparigas 
bum erro, que he taÕ frequente, como funesto : os 
pais tem algumas vezes a imprudência de applicar su­
as filhas, desde os primeiros annos, a  estudo das artes 
de im itaçaõ, na esperança de as fazer mais agradave- 
is ; solicitando o desenvolvimento prematuro das suas 
faculdades, esgotaõ-lhes as forças, e desenvolvem nel- 
las huma sensibilidade extrem a, que se torna a origem 
de muitos accidentes: he sobre tudo no estudo da mu- 
z ica , que he de temer esta exaltaçao da sensibilidade 
nervoza, que faz nascer taõ frequentemente males sem 
numero.

A aílolescencia he a idade de im aginaçao. Q uan­
do a arte de im itar tem-se desenvolvido no menino ; 
quando sua rnemoria tem sido cultivada, então engen- 
dra-se a im aginaçao; ella naõ se lim ita, como a me­
mória, que debaixo desta relaçao pode ser considera­
da, como filha das sensações, a lem brar aquellas que
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nos temos experimentado, e a reprezentar fielmente 
os objectos, qne tem canzado estas impressões ; ella 
cria  objectos, dos quaes nossos sentidos nao te m ja  
mais sido tocados, combinando as sensações variadas, 
que nos temos experim entado em diversas épocas. P e ­
lo cuidado, que se toma da educaçaõ pode-se aper­
feiçoar a im aginaçaõ, seja que se tracte de pintar, co­
mo estando prezente por huma especie de intuição in ­
telectual, a hum objecto que se vio em outro tempo 
ou seja, que se trate de criar por aproxim ações, to, 
madas em a natureza objectos novos, que se apprezen- 
tem ao espirito, como se fossem dotados de existência, 
ainda que elles naÕ tivessem jà  mais existido. E m  hum 
e outro cazo he evidente, que a imaginaçaÕ sera tanto 
mais fecunda, quanto os sentidos destinados k  trans- 
m iltir as percepções tiverem  sido mais exercitados ; de 
sorte que se diz com razaõ, que a im aginaçaõ he filha 
da memória.

A im aginaçaõ pode angm entar, ou modificar nos­
sos m ales, a proporçaõ, que ella nos recorda dos ob­
jectos, que as tem ,feito nascer, ou que faz brilhar a 
esperança de hum fucturo mais feliz.

Novas sensações próprias a esta idade daÕ novo 
esforço ao espirito do menino ; elle naÕ se contenta 
m ais de apprender; se enriquece com suas próprias 
producções. P ara  se ter cuidado da educaçaõ, de- 

. vem-na dirigir para a verdade, obrar de modo, que 
os movimentos da im aginaçaõ sejaÕ de acordo com  a  
jia tu reza.

A im aginaçaõ toma a tin ta dos objectos, que nos 
c e rc a õ : eis porque se vê, que ell a vai-se exaltando 
a proporçaõ, que se avança do N orte para o Su l;
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quanto mais rîzonlios sao os territorios em que se ha­
b ita , tanto mais ella lie viva. E n tre  os orientaes a 
im aginaçao tem algum a cousa de gigantesco.

Quando a educa(j*au da memória, e da im agina- 
çaÕ estaõ acabadas, entaõ principia a do ju iz o , e a db 
raciocínio. As sciencias exactas, como a L ó g ica  e as 
M alhem aticas devem p.>is term inar a cducaçaõ, ao 
mesmo tempo, que ella deve principiar pelo Dezenho, 
M uzica, & c. Se se quer na educaçaõ arteficial obser­
var huma m archa fundada sobre o encadeamento daô 
faculdades intellectuaes, e sobre a successaõ, que se­
gue a natureza no desenvolvimento de cada huma das 
faculdades, que pertencem especialmente a hum peri- 
odo particular da vida.

As affecçÕes d’ alma appresentao as mesmas gra­
dações, relativamente as differentes idades da infan- 
cia, que nós acabamos de notar nas operações do en­
tendimento. As affecçÕes d’alma, no menino, como 
no adulto, saõ o rezultado das sensações agradaveis, 
ou desagradaveis, que elle experimenta na occasiaÕ 
das impressões, feitas sobre os seus sentidos por objec­
tes externos ; tudo o que produz nelle algum senti­
mento, ou prazer, pode tornar-se para elle hum objec- 
to de amor, ou de odio.

A  adhezaõ a sua am a, o prazer que elles experi- 
mentaÕ em tornar a  vê-la, saõ os primeiros sentimen­
tos moraes, que sentem os meninos. O menino liga- 
se no com eço por necessidade ; bem  depressa a  ternu­
ra  tem taõbern parle nesta ligaçaõ ; elle conhece sua 
am a, e corresponde as suas caricias ; estabelecem en­
tre ambos huma com m unicaçaõ terníssima ; ella ma-

V
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nifesta hum principio de apreço dos benefícios, que 
íhes saõ prodigalizados. P ara  dar ao am or filial toda 
a í^nergia de que elle he capaz, he extrem am ente in­
teressante que o menino seja creado por sua m ai; sd 
o custume de estar actualm ente com seus pais nos pri­
meiros annos de sua vida, o pode tornar am ante, e re- 
çonhecido para com aquelles, que elle tem visto pro- 
digalizar*lhe tantos cuidados.

N a segunda in fancia, a ternura, a  am izade e o 
reconhecim ento, principiaõ a desenvolver-se. O co- 
raçaõ do menino ignorando o que he am or, abre*se 
inteiram ente a am izade ; esta he a idade, onde se for­
mão entre dous individuos do mesmo sexo. adhezões 
intimas, que subsistem algumas vezes por toda a  vida ; 
estas aíFecçdes, que se estabelecem  entre cam aradas, 
achaS sua origem na coincidência dos seus gostos para 
os mesmos divertimentos.

A  sinceridade he o apanagio desta idade ; a  ale­
gria  forma o caracter do menino ,* o amor da verdade 
fiie he n atu ral; elle naÕ procura disfarça-la ; elle diz 
a verdade, porque a sente : sd pòr inducçaÕ e falsida­
de he que se lhe ensina a mentir. Nad se deve pou­
par trabalho, para favorecer o desenvolvimento destas 
dispoziçoes felices : deve-se desviar o menino de recor­
rer a excuzas, para occultar suas fa ltas: perdoando» 
I l  ibes, sem uzar de reprebenções, e sem lançar-lbes 
o crim e em rosto, louvando mesmo a confissão que d’ 
elle faz.

Os meninos naÕ devem ja  mais descobrir rodeios, 
nem dissimulação nos discursos, que se lhes dirige, 
nem nas respostas que se lhes dâ ; d(. ve-se evitar, que 
elles percebao, que se lhes pode fallar por diverso mo­



do, que se pensa : be fora de proposito enganar os 
meninos, como o fazem algumas pessoas ; se elles che- 
gaõ á conhecer isto, destroe-se nelles por estes exem ­
plos, este amor da verdade, que he hum sentimento 
taõ puro, e que nos faz estimar por aquelles com quem 
vivemos, H e precizo confessar, que ignora-se as ve­
zes as perguntas que elles nos fazem, do que dar-lhes 
huma resposta que naõ os contente, porque naõ satis­
faz â sua cruriosidade. ( * )

A glotonaria, e a  curiozidade, saS as duas pai­
xões dominantes na segunda infancia. O menino he 
naturalm ente perguntador : por tanto deve se excitar 
nelle esta curiozidade natural ; porque logo que he 
bem dirigida, torna-se origem dos conhecim entos, que 
elle adquire. Deve-se responder a  suas questões, e 
explicar-lhe o que elle naõ concebe. Se elle faz per­
guntas sobre objectos cu jo conhecim ento he incompa­
tível com a sua idade, he precizo declarar-lhe franca­
m ente, que elle naõ esta ainda em tempo de instruir se 
sobre taes objectos, fazendo-lhe comprehender, que

(* ) A mái de Mencio, hum dos maiores Philosophes da China, que 
foi taS cuidadoza em procurar a melhor educaçaÕ possível para seu filho, 
que correo successivamente très lugares, até achar o mais proprio, que 
preheachesse o seu grande empenho, nos dà hum excellente exemplo no 
facto seguinte~  Mencio vendo hum de seus vizinhos matar hum porco, perguntou 
<< à sua mãi a razaõ, porque assim o fazia elle : he para vos, lhe
“  responde ella rindo*se ; elle quer regalar-vos com a carne daquelie a- 

nimal. —  Reflectindo depois disto esta mai, que seu filho ja fazia uzo 
da sua razaõ, e temendo que se elle percebesse que elia o queria enga- 
nar, naÕ se costumasse à mentir, e á enganar aos mais, comprou acar- 
ne do porco, e delia fez-lhe o jantar. ,, Caillot. Historia da China, 

tomo 2«*^, pag. 201.
V 2
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cada idade tem seus determinados corliecimento?^ 
Quando o menino tem percebido, que foi enganado 
por alguém, he precizo aproveitar esta occaziaõ, para 
o  instruir, que ha seductores e perversos na sociedade; 
e fazer-lhe observar quanto estes individuos saõ des­
prezíveis, e ab jectos, depois que se daõ á con hecer: 
iiaõ se deixara de ensinuar, que seu caracter malévolo, 
e dissimulado naõ tardara em ser descoberto por aquel- 
les, com quem elles vivem-

P ara  calentar hum menino, que cahio, ou que 
recebeo qualquer pancada, divertem-no frequentemen­
te com espancar o corpo que o ofendeo : isto he dar- 
lhe huma liçaõ de vingança. Outros accuzao algum a 
pessoa da caza, e até hum anim al de ser a causa do 
seu accidente , e o convidaõ âcastiga-los em dispique, 
eco n so laçaõ : he ensinar-lhe ao mesmo tempo a vin­
gan ça , e a  m entira ; isto he verdadeiram ente exortá- 
lo a regozijar-se de ver sofrer os outros, e fazer*lhes 
nascer dezejos de recorrer em outra igual occaziaÕ 
as vias de facto, de que elle virá a  fazer hum diver­
timento.

A idade da adolescência, he a do desenvolvimento 
das, faculdades, productoras da geraçaõ em hum, e 
ontro sexo ; hum e outro saõ transportados por hum 
sentimento particular, cujo fim elles ignoraõ. As ne­
cessidades, que experim entaõ os meninos, saÕ vagas, 
e  ainda confuzas : he entaõ (]ue o M edico deve dupli­
car sua attençaõ. A rapariga experim enta huma in­
quietação por longo tempo, antes que ella conheça o 
que a pode satisfazer, ye ella naõ está ainda inslruida 
destes phenomeuos, seria talvez im portante que as 
mais instruissein sur.s filhas do drstinod as novas sen-
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sa(,*ues, que nellas se desenvolvem. O amor pliisieo, 
que aparece algumas vezes com impeluozidade nas 
raparigas, deve ser contido nos lemiles da natureza : 
deve-se conlinuam ente occupa-las, e apartar delias 
cuidadosamente tudo, que pode excitar a sua im agi- 
na<^aõ : a leitura de romances lhes serà funesta. “ H u- 
” ma rapariga, diz T isso t, que costuma a ler roínaii- 
” ces na idade de doze annos, ficará hysterica aos vin-

teIC. ,,
Ao rapaz deve-se pois prohibir o uzo das bebidas 

activas, dos licores fermentados, que ao mesmo tempo, 
que elles exaltaõ suas paixões, poderaõ augm entar as 
forças com que o sangue, que está enrequecido de 
principios vivificantes, se destribuem mais rapidamen­
te pelos seus canaes. N esta idade ha Iiuma supera­
bundância de vida, que faz com que os estimulantes 
sejaÕ perigozos. P or este regimen incendiário pode- 
se contrahir moléstias agudas no bofe, taes, como a- 
pneumonia, e a  hemoptise: esta ultima degenera muito 
frequentemente nesta idade em huma tisica pulmonar, 
moléstia chronica, e mui frequente nos individuos de 
ambos os sexos, na proxim açaõ da puberdade.

Os colchões, que se moldaõ mais exactam ente eni 
roda do corpo, como os de penna, conservao-lhe hum 
grande grào de calor, elles naõ convem aos rapazes, 
nem as raparigas na época da puberdade. Sabe-se, 
que o calor da cam a influe particularm ente sobre os 
máos hábitos, que elles podem contrahir nesta idade : 
os colchões duros, e.feitos de cabellos saõ preferiveis, 
porque modificaõ o calor da cam a. A vantagem incal­
culável de desviar os meninos de huma inclinaçaÕ bru­
ta l, que os escravize, e por fim os .envenene por todos
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OS seus dias, quando naÕ os consumma desde a sua 
puericia, naõ he a unica vantagem que elles podem 
ganhar da precauçaõ, que lembramos, e que he indis­
pensável, para moderar-lhes os prazeres do amor. Os 
rapazes sera5 ainda muito menos incommodados no 
cazo de serem destinados â ter huma vida trabalhoza, 
e dura, e a deitar-se sobre a terra, quando lhes for 
necessário servir a sua Patria. (-f  )

“  H e precizo porem naõ adiantar, e mesmo procu­
rar retardar as uniões conjugaes, em quanto os corpos 
naõ estaõ perfeitos. Os prazeres de Venus em huma 
idade ainda tenra, fazem com que a organisaçaÕ do 
sistema anim al, que tem necessidade de vigor, e cres­
cim ento, naõ chegue ao estado de perfeiçaõ, â que 
naturahnente chegaria sem o esgoto deste prolihco 
licor : seu abuzo causa debilidade geral, que promove 
affecções convulsivas, enfraquecim ento da vista, perda 
de memória, e algum as vezes marasmo, que de ordi­
nário  se term ina em huma aflictiva morte. Quando 
isto naõ acontece, sempre retarda consideravelmente 
o desenvolvimento das faculdades intellectuaes, per­
turbando a serie da applicaçaõ dos estudos preliminares 
pela distracçaõ, que causa hum ob jecto  encantador

' '■ ........... . .................. ■■■■■■■■ ! ■ ......................... ..
(+) C^est Teducation qui rendit Courageux,

Dé Sparte, sans appui, les enfants vertueux ;
C’est elle qui rendi les Romains invincibles,
E t fit qu^aux plus grands maux ils furent insensibles.

TraducçaÔ.
Armstrong,

A educaçaÕ he a que constituio valentes os virtuosos meninos de Es. parta, sem arrimo : he ella a que constituio invencíveis os Romanos, e # qn« foi parte para elles serem insensíveis aos maiores males.
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ao5 sentidos de hum joven , cu ja  vontade ainda se aclia 
subordinada ao império das funcçÕes pliisicas, e nao 
regulada pela razaõ. O com m ercio iinpudico entre 
duas pessoas do mesmo sexo, e os prazeres solitários, 
a  que elles se intregaÕ, acarretao males sem coiila, e 
ninguém  observara os seus tristes effeitos, sem appode 
rar-se de com paixaõ, e horror.

A  natureza he immutavel nas suas leis, e nunca 
se adianta nas suas obras ; estas saõ sempre dirigidas 
debaixo de hum plano sabiam ente regulado. Se por 
d isgraça vemos, que a mocidade tanto se antecipa, 
naõ o imputemos â natureza: saõ os maos exemplos, 
saõ as mas com panhias, saõ os livros immoraes quem 
arrasta aos percepicios a  desgraçada, e desacautellada 
mocidade.

P elo  que temos expendido, evidente se mostra, 
que moços de hum, e outro sexo, naõ devem buscar 
pressurozos o leito conjugal, huma vez, q^e naõ te* 
nhaÕ tocado o estado de vigor, e perfeição ; porque 
entranhas ainda mal formadas debil prole somente po­
derão gerar. ”

O antigo uso dos Colégios, e ainda mesmo das 
cazas paternaes de açoitar os meninos, pratica perni- 
cioza, que felizm ente està abandonada, eramui^pro- 
prio para fomentar costumes funestos: a irritaçaõ que 
se occazionar sobre esta parte, communicar-se-ha as 
partes da geraçaõ, logo que a impressão da dor prin­
cip iar á enfraqueccr-se. Xodos os Medicos sabem, 
qual he a simpatia da pelle com as partes g en itaes: 
esta correspondência sim patica, lie conhecida de mui­
to te*mpo pelos M ed icos; e por isso ja  M eibom ius com- 
poz huma obra intitulada de usii flagrorum in rè
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vencrea. —  Naõ tem-se visto velhos libertinos, lib id i- 
nozos recorrerem á este expediente, para dispertar 
seus sentidos entorpecidos ? O interesse phizico, e  
moral dos meninos deve conseguintemente empenhar 
os Médicos á esclarecer, e desabuzar aos páis, que 
ainda uzaÕ de taes generös de castigos ; e se esta pra­
tica funesta estivesse ainda em uzo em alguns estabe­
lecimentos, consagrados á instrucçaõ, pertencería, 
sem duvida, á M edicina, cuidar da sua reforma, de­
nunciando ao governo as funestas consequências, que 
em prejuízo dos bons costumes podem rezultar.

AÍem disto, os castigos de qualquer especie que 
sejaÕ, saõ o peior meio que se pode adoptar, para cor­
rig ir o menino. D irig ir suas acç5es por via do temor, 
que tem de ser castigado, quando eile desobedece, naÕ 
lie vencer sua inclinaçaõ natural, e inspirardhe gosto 
para os seus deveres, como L o ck e  tem judiciozam en- 
te observado: se eile se submette, he porque vê, que 
a  sua desobediencia lhe attrahirâ hum castigo m aior, 
do que a  violência, que eile se vai fazer, para execu ­
tar o que se lhe manda. Aquelle que naõ se abstem  
de huma acçaÕ deshonesta, se naõ por temor do casti­
go, naõ deixará de se entregar ás suas paixões, e a sua 
inclinaçaõ natural, quando eile se achar sõ : he preci- 
zo tratar de o instruir, e faze-lo virtuozo por inclinar 
ça j ,  e sufocando nelle o germen da sua paixaõ nas­
cente. Os páis, ou mestres que castigaÕ os meninos, 
para que elles cumpraõ com mais exacçaõ seus deveres, 
ou para corrigir os seus defeitos, expõem se à inspi­
rar-lhes aversaõ para o que lhes devem fazer am ar. 
Q uanto aos castig’os, diz L o ck e , que elles fazem  
estúpidos aquelles, que apenas eraÕ travessos. Deve^
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se evilar ha ediicaçaÕ dos meninos todo o castigo pro- 
prio para os humilhar, e a fazer-lhes perder a vivaci­
dade de espirito: a vergonha degrada a alm a, e em­
bota a in tellig en cia ; e n ’hum individuo mui sencivel 
pode produzir accidentes espasmódicos, mui decizívos. 
Deve-se fazer sentir aos meninos, que sua conducta 
os exporá à infam ia, se ella vier a ser conhecida e 
trabalhar por fazellos sensíveis, âquella que he sempre 
inherente às mas acqÕes, à que elles nao tem escapa o, 
se naõ ein razaÕ de uaõ serem conhecidas as suas a  
tas ; este medo os farà mais attentos em conservarem, 
a  sua 1 eputaçao. Deve-se pois sempre os reprehender 
em particular, e em termos taes, que se nao mostre 
paixaõ : huma reprehençaõ dictada pelo odio, ou
cólera intimida, e espanta os meninos, e  lhes taz p ^ -
der a e.stima, e respeito, que elles tinhaõ antes aque e
que o censura tao asperamente ; ou com palavras ul­
trajantes. A amizade raras vezes, ou nunca e socia 
do medo ; huma correcçaõ, ou reprehençaõ mal en­
tendida pode causar muitos damnos ; ellas fazem os 
meninos indóceis, e ásperos. O comportamento a seu 
respeito deve ser de m aneira, que elles percebao facil­
m ente, que nao he por capricho, ou paixao, que se 
lhes recommenda, ou se lhes prohibe algum a cousa.

M r. Beaum es diz, que ha meninos tao sensíveis, 
que a aprehensaõ dos castigos pode causar-lhes acci­
dentes espasmódicos, Vio-se huma rapariga, a quem 
o mêdo de hum castigo causou na vespera do dia des- 
tinado ao suplicio convulçoes violentas, que durarao 
muitos dias. N aõ fallo d’esses mestres cruelissimos, 
que estes querem suspender o pranto, que he conse^



cjuencia do seu barbaro Iracto ; esta severidade, pode 
ter tristissimas consequências.

Se a llu m a  pessoa da caza  vem acariciar hum 
menino, que os pâis olhaõ com desamor, para lhe fa­
zer sentir, que a  acçaõ que elle fez, deve expo-lo ao  
disprezo dos outros, perde-se quanto se podia ganh ar 
nesta correcçaõ. Se todos o tratassem do mesmo mo­
do^ seu proprio interesse o obrigaria evitar huma a c- 
çaõ, que. o faz olhar geralm ente com disprezo; as 
pessoas, que o cercaõ, naõ devem Gonceder-lhe graça 
algum a, sem que depois do perdaõ.que. elle pedir, e 
doS'protestos que fizer,, ellas estejaõ convencidas da 
Sinceridade do seu arrependimento.

A approvaçao que sê dá às‘acções: virlüozas,. diz 
J^ocke, que be hum dos mais poderozos ágúilhões de 
que se podem« servir^ para conduzir os meninos a-virr 
^ d e . H e precizo.dar-lhes louvor, quando elles obraõ 

em . o aplauzo diante dc' outro duplica-lhes a recom- 
pençá. E  se he util anim ar os meninos, quando elles 
se comportaõ bemv approvando com deseriçaõ as suas.- 
acçoes, taòbem os louvores indiscretos os. íaraõ soberr 
bo.s, e insolentes..

H e da época da puberdade, que o pudor, que hê  
o oiiiainento desta idade, se de^senvül.ve nas raparigasi;i 
este pudor tomado phisicam ejite, he huma resp(»sta 
que ellas daõ' sern> conhecer toda a. sua extençao^; cupf. 
principio porem a natuieza lliês faz'sentir espalhatidó) 
sohre o seu semblante hum cento n ib o r:: deve-^e res­
peitar« n tllas este seiitinieuto, e temeivchocaiotpor dis­
cursos hcenciozos. 0  pudor andar ai pàr do am or; tdie 
oiscobre a perlurbaçaõ das> m|íariga*>,. e sem em baraço 
annuncia seus novos senlfineiUos ; faz conhecer suag
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emoções, e os com bates em que começaÕà entrar con­
tra o amor. E ste  sentimento, quando he vivissimo, 
faz frequentemente brotar huma paixaÕ inquieta, que 
se pode olhar, com razaõ, como filha do amor mal di­
rigido, contra o qual he pouco todo o cuidado para 
aca i telar as pessoas do sexo : quero fallar do ciume, 
que he huma das causas mais poderoza dos desvarioà 
nas mulheres, porque naõ ha crim e, que lhe seja cus- 
tozo perpetrar.

A  idade da puberbade exige ainda mais attençaõ 
sobre as raparigas ; pois que nellas os orgaõs dos sen­
tidos tem huma maior activ idad e; seu tacto goza de 
huma precizaõ, e de huma delicadeza ex trem a; seu 
olfato he aíFectado mais vivam ente; a extrem a vari­
abilidade de sua voz pode nos fazer ju lg a r  da delica­
deza, e sensibilidade do orgaÕ do ouvido n e lla s ; pois 
que a voz na sua execuçaÔ he guiada pelo ouvido^ 
T aõb em  vemos- que nas mulheres as sensações saÕ 
mais vivas, e que as expressões dos seus sentimentos 
sao mais energicas. E stas affecçÕes vaÕ augm entan- 
do de intensidade do norte para o meio d ia : como po­
rem a mobilidade he o apanagio das mulheres, estas 
mesmas impressões saõ passageiras. A duraçaõ da im - 
pressaõ, a perseverança da m editaçaõ, e a reflexão 
saõ sò dos homens. Deve-se deduzir destas verdades 
esta consequência natural, que deve-se nestas idades 
prohibir-se-lhes as leituras mui ternas, ou lascivas; 
naõ se deve expor as suas vistas im agens obscenas, ou 
perm itth-lhes frequentar lugares, onde as paixões saõ 
dispertadas pelos objectos ex tern o s; assim como os es-
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pelaculos, e grandes com panhias; exporiaõ*se com 
isto a dispertar-lhes dezejos artificiaes, e antecipados.

Os theatros, qualquer que seja a  decencia que 
nellès haja, fazem sempre huma impressão funesta no 
espirito das raparigas, augmentando-lhes a sensibili­
dade, de que sau dotadas, ainda quando se tenha at- 
tençaõá elles, de escolher os dias para as conduzir á estes 
lugares, em que se representaõ as pessas menos sus­
ceptíveis de mover suas almas ternas. Enganam o-nos 
grosseiram ente, quando ju lgam os form ar o coraçaõ 
das raparigas aos sentimentos da ternura con jugal, fa­
zendo-as assistir as scenas, em que este amor he repre- 
zentado com os caracteres os mais encantadores: de­
mos que estas scenas sejaõ uteis, para apertar entre os 
espozos o laço da uniaõ c o n ju g a l; mas como diz M r. 
M ahon, relativam ente as raparigas, que tem de passar 
algum tempo entre a  impressão, que ellas tem experi­
m entado, e a occaziaõ lic ita  de im itar o que v iraõ ; 
longe de apurar-lhes. o caracter m oral, sao próprias a  
esquentar-lhes as im aginações, e a fazer-lhes nascer de- 
zejos que seraõ funestos a ’ paz de sua alma. N a maior 
parle dos dramas vcm-se as paixões cruzarem -se, e 
com hatercm-se.

Os pais devem evitar diante de suas filhas, logo 
que ellas se aproxim aõ a èjioca da puberdade, certas 
fam iliaridades, as quaes ainda que permittidas entre 
os espozos, e bem que séjaõ indicio da boa in lelligen- 
cia , que reina na uniaõ conjugal, podem fazer nascer 
em huma rapariga, que a natureza tem formado com  
hum  temperamento ardente, sensações, e gostos, que 
d ia  devia ignorar ainda por mais tempo. Huma in - 
d íiiaçaõ , da qual elia ignora a natureza, e o poder.
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a  curiozidade natural em o seu sexo, a conduzem a 
exam inar outra vez mais atteutam ente ; e ella chega 
a conhecer qual he o fim da affecçaÕ que a am otina, 
ou ag ita ; o que he huma disgraça para ella, porque 
esta paixaõ, obrando sempre, he diílicilimo com ba- 
te-la.

Conversações licenciosas podem, assim como os 
exemplos instruir mui promplainente as raparigas, e 
acender suas paixões. Ainda que ellas pareçaõ distra- 
hidas, diz M r. Cham bon, naõ saÕ menos attentas a ’ 
discursos, ' que lhes inspiraõ o gosto da voluptuozida- 
de. Quando se esta’ a ponto de ouvir as raparigas, 
que communicaÕ seus conhecimentos funestos no mo­
mento, em que ellas ju lg aõ  naõ ser ouvidas, pode-se 
affirniar por suas reflexões,, ainda que ellas tenhaõ pa­
recido distrahidas, que ellas nada deixaraõ escapar da 
conversação. Tem~se visto as raparigas deixarem a  
sociedade, para hirem por em pratica as m aximas, que 
acabavaõ de ouvir, e o estravío a que deraõ-se, fazer- 
lhes çontrahir hum costume, e habito funesto.

A mulher, sendo mai.s sensivel, e dotada de hu­
ma im aginaçaõ mais activa,r.,.seu discernimento esta’ 
na razao daquillo, de que he.affectado; deve ser con­
siderada como effeito do sentimento: pode-se dizer 
com razaõ, que as mulheres ju lgaõ com o coraçaõ ; o 
homem, pelo contrario, he dotado de huma força de 
arçaõ, muito maior, e ju lg a  comparando os objectos. 
Quando se quer convencer hunia rapariga, e fazer-lhe 
adular o que se lhe aconselha, he ao seu coraçaõ e ao 
sentimento, que se deve fallar antes, do que a ’ sua 
razaõ : o rapaz, pelo contrario, quer que se lhe falle 
a linguagem  da razaõ, e exige, que se raciocine com
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elle. E sta  sensibilidade extrem a das mulheres deve 
decidir a respeito do modo da educaçaõ das raparig’as'; 
verdade, que naõ escapou a Fenelon no seu Iractado 
da educaçaõ das meninas. As raparig^as prosperaõ 
naquellas cousas, que exigem  delicadeza ; o rapaz nas 
que dependem de discernimento : sua educaçaõ moral 
exige diíferenças, que devem ser copiadas daquellas 
que apprezenta seu caracter moral.

A mulher, sendo dotada de huma sensibilidade 
exquezita, am a com ternura, e adhezaõ. P or tanto 
deve-se vellar, e trabalhar, que ella naõ forme incli­
nações, que precizem  ser contrariadas pelo tempo a- 
dmnte ; deve-se temer taõbem a efervecencia das pai­
xões aiporozas, e apressarem-se de suíFocar logo ein 
seus principios as primeiras demonstrações de hum 
amor, cu ja  desgraça se pode antever. Com eíFeito, 
como se pode rezistir a huma aíFecçaÕ, que tem sua 
causa primitiva em as necessidades phisicas do indiví­
duo, as quaes saõ mais, oü menos exaltadas pela pre- 
zença de hum objecto am avel ? O amor he a mais vi­
olenta, e â mais universal das paixões; he difficil re­
prim ir seus dezejos, quando imprudentemente os dei- 
xaõ nascer. Que desordem naõ deve produzir na e- 
conom ia de^hum a mulher, incendiada de dezejos, 
que ella naõ ouza satisfazer, nem ainda mesmo des* 
cobrir a  violência continua, que ella se faz, para con­
centra-las, e sufoca-las internam ente ? Isto pode vir

( * )  Amor dezejo innato, alma da natureza, principio inesgotável de 
exlstencia. Poder Soberano, que tudo obra, e contra o qual nada rezíste: 
por quem tudo respira, tudo se anima, e tudo se renova. Divina chamroa, 
germen de perpetuidade que o Eterno derramou por toda a parte com 
hum sopro de vida. Tu só podes abrandar os corações feroses, e gelados, 
peuetiaudo-os de hum doce calor.. . .  Bufiun.



a ser a causa do furor uterino em huma mullier de 
constituição ardente, que enganando a natureza nos 
seus eslimulos, se esforça a guardar huma continencîa, 
inteiram ente contraria a ’ necessidade im perioza, que 
experim enta : O cazam ento he o im ico meio de pre­
venir estes accidentes. E  se por huma i eflexaõ con­
tinua a  mulher conserva sua innocencia, eila caiie ein 
abatim ento, e nielancolia, que as vezes deg*encra em 
loucura.

A educaçaô da rapariga deve-se dirigir taõbem 
para as funções da maternidade. I l e  precizo Iraba- 
Ihar-se em livradas do^terror que lhe causaõ certos 
ob jectes, como o trovão, e a descarga das armas de 
fogo, &c. &c. Se ellas contrahirem liabito de se as­
sustarem por qualquer estrondo, e isto acontecer no 
tempo de seu menstruo, ou prenhez, podem-se supri- 
m ir hum, e appressar o fim da outra antes do tempo, 
prescripto pela natureza.

N a3 se deve ja  mais perder de vista na educaeaõ 
das rapariga*?,^ que o tormento, e fadiga continua de 
sua im aginaçaõ sejaõ a origem das numerozas molés­
tias nervozus, de que saõ atacadas : ellas estaõ em 
huma luta continua dc necessidades, e dezejos artefi- 
tiaes, * 'ie  se deve tratar de prevenir. Esta multiplici­
dade de pr( cizões, e dezejos facticios gera a multidão 
das paixões : quanto mais as causas destas necessida­
des, e destes dezejos arteficiaes saõ multiplicadas, tan­
to mais numerozas saõ as moléstias dos nervos : eis por 
que ellas sao muito mais communs nas grandes Cida- 
des, onde a influencia das paixões saõ exaltadas ao 
nUimo^grào ; do que nos campos. Com eífeito, a ha- 
bitaçau nas Cidades, e sobre tudo nas Capitaes, gera
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liiim a turba de necessidades factícias, que ju n tas as 
naturaes saÕ mui próprias à exaltar as aíFecções d al-

ma.
Estas poucas reflexões bastaõ para provar,^ que 

nesta epoca a educaçaÕ de hum, e outro sexo, nao de- 
ve ser a  mesma, quer se considere o desenvolvimento 
das faculdades intellectuaes, quer a  direcção feliz, 
que se pode im prim ir nas aíFecções d’ah«a; com  eíFeito, 
com o disse muito engenhozam ente M r. A lie, consi-
derando-se hum, e outro sexo  em hum todo social, po­
de dizer-se, que as mulheres saõ o seu systema nervo- 
zo, e os homens o m uscular.

FIM.
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EXPJLICAÇAO
DOS

Termos facultativos contidos nesta o- 
bra, por ordem alphabetica, para me­
lhor intellig^eucia dos Pais de famí­

lia, á quem compete a liçaõ des­
te tratado de Educaçaõ/

Aquelle, que conhece a  significação^
€ f o r ç a  própria, das palavras, fa c i l ­
mente entrara^ no conhecimento das
cousas»

PlataÕ,

Â^ B domen. Os Anatômicos dividem o corpo hu- 
m ^ o  em trez cavidades, á quem elles tem dado o no­
me de ventres, que vem a ser a  cabeça, ou ventre su  ̂
perior ; o peito, ou ventre medio ,* e abdômen, ou 
b a ixo  ventre onde se achaõ as entranhas principaes da 
digestão, assim como o estomago, intestinos & c ., vul­
garm ente lhe dao o nome de barriga.

Abscesso. A  postema, ou tumor contra a  natu­
reza, que contem puz, ou m atéria,

Absorviçao. AcçaÕ de vasos, que chupao o hu« 
mor de fora, e o k vaõ  para dentro da torrente da cir-
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culaçao. A absorviçao se faz dos vapores que se ex- 
halao nas cavidades do corpo, ou daquelles que se ap- 
plicao a sua superfície externa. Os orgaÕs absorven­
tes, saõ as extremidades das vcas, e as vèas lympha^ 
ticas.

Acidez. Qualidade, sabor azedo, que se acha 
Cm todos os ácidos.

Acidificaçaõ. A cçaõ, que tem certas substanci­
as para se azedarem.

Adiposas, Cellulas pequenas cazinhas, de 
que a membrana gorduroza he composta ; ellas saÕ 
destinadasoá’ conter a gordura.

Adynamia. T .  M . PrivaçaÕ de forças, fraque­
za, debilidade absoluta. Entende-se particularm en­
te da fraqueza muscfcdaír.

x\'dynamico, que be caracterizado pela adyna« 
mia. D iz-se febre adinám ica, oia pútrida, estado, &c.

Amygdalas. Este nome significa amêndoas, que 
Jie dado a ’ duas glandulas da garganta, por se pare­
cerem  com estes fructos. E llas estaÕ situadas no lado 
direito, e esquerdo da baze da lingoa. •

A n ti-le itozos; contra o le ite ; remedios anti- 
lei to z o s ,a q o o l‘l es que saõ proprios a fazer desappare- 
cer o leite, ou a- curar as moléstias proveuièivtes do 
leite. ‘ :

Apoplexia. PrivaçaÕ subita dos sentid*os, e ces- 
saçaõ mais ou menos completa - dos niôvimentos dç x 
corpo com a re&piraeaõ -estrepítoza, -e pulsaçaõ das 
artérias. -

Articulaçaõ. Ju n ta , unláõ mobil dos ossos entie 
si. PronnnciaçaÕ distinta.

Assimilaçaõ. Tran^niataçaÕ, ou mudança, com
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a*qual as paries uutritivas dos alimentos, sao transfor­
madas ein nossa propria, substancia, adquerindo pri­
mei rainente a qualidade de ciiiio, tomao ao depois 
disso a natureza das partes a ’ que se unem.

Asthenia : falta de força, debilidade, fraqueza 
de todo o systema, e de todo o organismo animal.

A taxia, (  T erm . M ed. )  : uzado por G aleno, pa­
ra designar a irregularidade dos dias criticos ; hoje 
porem denota o caracter destintivo de certas febres, 
em que os symptomas nao tem entre si coordinaçaõ al­
gum a, nem relaçao evidente com as cousas, que os 
determ inarão. Neste ultimo sentido he quase syno- 
nimo de malignidade.

A taxico, a, adj : maligno, (  febre symptoma.)
Atonia ; falta de tom, ou fraqueza geral do cor­

po.
Atrophia : falta de nutrição ; m agreira extrem a, 

ou seja geral, ou particular ; costuma-se dizer, atro­
phia dos musculos, do olho, ou de outro qualquer 
membro.

Azôto, ou Azote (  T erm . Chim . ) :  substancia 
ate aqui indecomposta, a qual se prezenta sempre 
bebaixo  da forma de g á z .. O azôto he a radical do 
acido n itrico ; elle entra na composição da ammoniaca 
de todas as matérias animaes, e de muitas substancias 
vegetaes. O gâz azôtico, lie composto de huma baze 
ponderável de azôto e de calorico.

Banho-m aria. Dâ-se este nome a operaçaõ que 
se faz por meio de hum vaso cheio de agua, que se 
poem sobre hum fornilho, ou trempe, e a que se dâ o 
grâo de calor necessário, conforme a operaçaÕ que se
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vai fazer, mergulhando-se dentro hum vaso com a 
m ateria, que se quer evaporar, ou aquentar.

Butirosa (  m ateria ou substancia ) ,  que tem a 
natureza da m anteiga de leite.

Caseosa (  materia ou substaíftcia ) ,  que tem a na­
tureza do queijo.

C ellu la: diminutivo de cella ,* pequena loge, ou 
cavidade. Da«se o nome de cellulas aos pequenos va­
zios, que apprezentaõ as malhas do tecido cellular da 
pelle, do bdfe, e das mamas.

Cephalalgia. T .  M . D or de cabeça violenta, e 
de pouca duraçaÕ, ao contrario da cephalea, que he 
dor de cabeça permanente, e inveterada : taõbem se 
entende por toda a qualidade de dores que acommet- 
tem a cabeça.

Cerebro, ou miolos da cabeça : m aça molle, pol- 
poza, encerrada no craneo ou ossos que formão a par­
te globoza da cabeça.

Compressa, ou chum aço faz-se de hum pedaço 
de panno em diversas dobras, destinado a  cobrir as 
partes in fermas.

Cordaõ um bilical : as parteiras dao-llie o nome de 
vide; estende-se da placenta, ou parea atè o embigo 
da criança ; elle naõ goza de nenhuma sensibilidade, 
como o prova a falta de dor da parte do feto, e da 
m ai, quando se pratica o corte desta parte : e por isso 
as parteiras podem-no cortar, depois de lhe fa^er a 
competente ligadura, sem cuidado de molestar o me­
nino, e sem receio de ferir sua com paixaõ. O modo 
de ligar o cordaÕ um bilical, lie atando-o quatro pole­
gadas distante do em bigo ; e emquanto a vide mostrar
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pulsaçaÕ, nao se deve cortar, mas sim tendo já  expira, 
do, o (|ue succede em poucos minutos.

Colostrum, ou C olostro; o primeiro leite que 
vem as mídlieres, depois do p arto : elle lie muito soro- 
‘zo, e ])arece ter huma virtude purgativa, q u e o ía z  
propiio a evacuar o meconio ou íerrado.

Columna vertebral: lie o mesmo que espinhaço, 
que vem a ser huma serie de ossos articulados, e uni­
dos, ao longo do tronco dos animaes, do qual nascem 
as costellas ; o« ossos redondos, de que elle consta, 
chamaõ se vertebras, em numero de 24.  ̂ ^

Com a : adormecimento proíundo com privaçao 
de sensibilidade, e de movimento ; somno proíundo, e 
m orbiíico.

Comatozo, a cousa, que produz somnolencia.
Congestão, ajuntamento de humor que se íorma 

lentam ente ; diíFere da íluxaõ, porque he iium depozi- 
tod e humor que se faz com promptidaõ.

Costras leitozas : moléstia de pelle, que apparcce 
em forma de escamas, que cobre todo o corpo, oii 
parte d elle.

C rize, ou crise : a mudança para melhor, ou pa­
ra peior que a certos periodos fazem as moléstias agu­
das por meio de evacuações, esforçaudo-se a natuieza 
a expeilir a causa d ellas: a crize, ou he perfeita, ou 
im perfeita ; a períeíta he aquella, que depois das eva­
cuações, como de suor, fluxo de sangue, &c. appaie- 
ce a melhora da enferm idade: im períeita he (juaudo
apparecem estas evacuações sem alivio do doeiiic, 
terminando-se algumas vezes com a morte. Os mo­
dernos tem restringido a significaçaõ desta palavra, e
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naõ se servem delia se naÕ para desigmar Iiuma mu 
dança a bem do enfermo.

D entiçaõ : nome que se dâ â primeira sainda dos 
dentes dos meninos, que taõ bem liie cbam ao dentes 
de leite.

D iapbragrna: X . de Anat. inusculo mui !arg'o, 
e delgado, que separa Iransversalmente, ou para me­
lhor dizer, obliquamente o peito, do baixo ventre.

D iagnostico: signal que dá a conhecer a causa 
da moléstia.

D iluentes; sao aqiiellas substancias que diluem 
a espessura dos humores, assim como soro de leite, a 
gua da fonte, cozim ento de aveia &c.

Dorsal. Este nome he derivado da palavra lati* 
na dorsum —  que significa as costas : diz-se a res­
peito de tudo que pertence as costas, Y ide R egião .

Econom ia anim al: entende-se por economia a- 
nim al, o ajuntamento das leis, que regem a organiza- 
çaõ dos animaes.

Em ulsão, he hum medicamento liquido, oleôsò- 
aquozo, cor de leite, feito de sementes de m elancia, 
melaõ, e semelhantes.

Epiderm e, ou cuticula, a prim eira pelle que co­
bre o corpo humano, a mais delgada, e insensivel.

E m u n ctorio : da-se este nome às cavidades, e ou­
tros lugares externos, nos quaes, se ajuntao os humo­
res supérfluos; assim como o nariz, e o rectum, &c.

E p ilep sia : moléstia nervoza que consiste na pri- 
vaçaõ súbita dos sentidos, e do entendimento, acom ­
panhada de convulçoes, de rangiduras de dentes, es­
puma na boca, olhos fixos, respiraçaÕ opprimida, e



sem blante rubro. O vulgo lhe clà o nome de gota- 
coral.

Época : terin. Clironologico ; tempo fixo, e cer­
to, notável por algum acontecim ento considerável, na 
H isto ria : tempo tixo no decurso de luima enfermida­
de, ou nas diíierentes idades do homem.

E reth ism o: irritaçaõ, e tensão violenta das fi­
bras ; synonimo de E recçao .

E rosao : T erm . de Cirurgia ; acçaõ do humores 
acres, que destroem, e ulceraõ a pelle, e outras subs­
tancias animaes, dando occaziaô as chagas mas partes 
m olles, ou carnes, e a podiidaÕ dos ossos, on caria  
nas partes duras.

Estacaõ , ou Staçaõ : da-se o nome cíc Estaçaõ a 
posiçaõ recta do corpo humano, sustido sobre as per­
nas, e appoiado. pela planta dos pes, sobre huma baze 
solida.

E x co ria ça õ : esfoladura, oii chaga superficial, 
que iiaô oíFeude mais do que a pelle.

F e ca l, (  matéria fecal )  que tem fezes, excre­
mento. &c.

E ecu la  ; pd branco, qne se separa dos graõs ce- 
reaes assim como o trigo ; de algumas raizes, e dc 
certos jVuctos, por meio d’agua, ou por outro qual 
quer meio. As íecuías tem luim caracter constante, 
que he d(í nao se dissolver em agua fria, e íle se dissol- 
\'cr em agua quente ; ellas saò todas idênticas, e nao 
tem diiferença se naõ por sua cor, e formas de seus 
pequenos corpos. A gom a he huma fecula. A .goma 
de mandioca, he a fecula de huma raiz assim cliama- 
da, e cujo suco, ou mauipoheira he hum veneno : íaz-
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se pao delia, a que lhe daÕ o nome de cassave^ ou pa3 
de M adagascar.

F iltro : da-se este nome ao panno, ou papel por 
onde se coa luirn licor a fim de o purificar, e clarificar.

F u n cça õ : exercicio  de faculdades phisicas, ou 
m oraes: v. g. as fimcçÕes vitaes do corpo.

G erm inaçaõ: acto, ou acçaõ de brotar, arreben­
tar, lan çar renovos, flores a arvore, grelar a semente.

G estaçao : he todo aqnelle tempo, em que a mãi 
traz o fecto no seu v en tre ; e a meta da gestaçao em 
a  mulher, he de quarenta semanas, ou nove mezes. 
Alguns homens hábeis tem-se persuadido, que este 
tenqDo pode-se estender atè o décimo mez.

G landula : corpo carnozo, que tem huma forma 
mais, ou menos globoza, e assemelha-se à huma azei­
tona : este orgaõ serve de separar im m ediatam ente do 
sangue aquelle humor, que lhe he proprio.

G lo t le : pequena fenda, ou abertura oblonga, 
situada na larynge, e parte inferior do fundo da boca, 
pela qual entra, e sahe o ar, que respiramos, e de que 
se formaõ as palavras: o vulgo da-lhe o nome de go­
to.

G lutinoso : (  m atéria ou estad o: )  viscozo, pe- 
gajozo, â maneira de grude ou eólia.

GravidaçaÕ, ou prenhez ; he o crescimen^^o suc- 
cessivo do ventre da mulher causado pela fecundaçaõ.

G y m n astica ; parte da hygicna. que tracta do 
exercicio  do corpo, para que por meio delle se obtenha 
a  Gonservaçaõ da saude.

Hemoptise : escarro de sangue mui vermelho, e 
espumoso, que se lan ça do b o fe ; esta evacuaçaõ he
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precedida de tosse, difficuldade de re^^pirar, e de hum 
sentimento de calor na região do peito.

H om ogeneo: sioiilar, ou da mesma natureza 
V . g. m atéria composta de partes Iiomogeneas, isto 
he da mesma natureza.

H ygiena : parte da M edicina, cujo fim he a con­
servação da saude ; as cousas que constituem a mate­
ria da hygiena saõ circum fuza, applicata-, ingesta, 
excreta , gesta, e percepta.

Ic te r ic ia : moléstia caracterizada pela cor ama- 
rella da pelle, e dos olhos, e pela cor branca d js ex­
crem entos, as ourinas sao cor de assafra j, e tingem  
de am arello as substancias brancas que nellas se mer­
gulhão.

In cu b a ça o : choco, acçaõ que fazem as aves de 
se porem sobre seus ovos a fim de os chocar.

In so laçaõ ; meio de cura de que os antigos usa- 
vaõ, e que bem pode ser se tenha tido prejuízo hoje 
em dia em o disprezar. E ste  curativo consistia em 
expor os doentes nus aos raios do sol, para fortificar o 
temperamento, e para curar os tumores laxos, como 
saõ principalm ente aquelles dos hydropicos. T erm , de 
Farm . preparaçaÕ de remedies que se expõem ao sol 
para os fazer seccar, ou cozer.

In te llectu a l: do entendimento, ou que pertence 
ao  entendimento.

L a ry n g e : T erm . A n a t ; a cabeça, ou parte su­
perior da traca  artéria.

L in im en to ; remedio oliozo, com que se costuma 
rmtar docemente as partes affectadas.

Z
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Locliios : fluxo de sangue, ou de humores, que 

apparecem logo depois do parto ; vulgarmeiite lhe dao 
O nome d’agua do parto.
J, M andibula: os Anatoinicos tem dado este nome
ao queixo inferior.

M arasmo : m agreira extrem a de todo o corpo- 
ultimo gráo de atrophia, que sobrevem em conse­
quência da tisica, da rachites, e da íebre ética.

M assage, ou amassadura : lie hum modo de pres­
são moinentanea, que se exerce com a maõ sobre o 
corpo, e m em branas, para excitar o tom,da pelle, a  
íim de aliviar o corpo de suas fadigas : commumente 
usa-se nos paizes situados debaixo da zonatorrida.

M egalanthropogenèsia : palavra derivada do
G rego, que significa geraçaÕ de homens grandes. O 
Doutor R obert pertende, que se pode perpetuar a ra ­
ça de homens de espirito, de talento, e de genio, ca- 
zando-os com mullieres a quem taõbem a natureza te- 
níia dotado das mesmas faculdades ; e dco este nome 
a  arte de procrear, ou gerar meninos desta qualidade.

M ephitico : nome que daÕ as exhalações veneno- 
zas do carvao das minas, e ao ar empregnado destes 
vapores.

M étastasé : mudança de huma moléstia em ou­
tra, especie de crize. T ransp orte  da enlerm idade de 
hum orgaõ sobre outro orgaõ. T aòbem  pode-se di­
zer mudança de huma enfermidade para outra, que 
lhe succédé immediatamente

M obilidade atônica : lie huma enfermidade cau­
sada por debilidade geral, e exaltaçao da sensibilida­
de. Os menino^, e as mulheres saÕ mais sugeitos á 
esta moléstia. Estes doentes tornaô-se irritáveis, e



coléricos pela menor coiisa que lhe acontece, assim 
Cí>mo taõbem passaõ repentinamente ao eslado cie 
prazer, e alegria.

M onotono: que segue sempre o mesmo tom.
M oral: entende-se por m oral, tudo quanto diá 

respeito às funcçÕes, e particulares aíFecções da nossa 
ahna.

N arcó tico s: da-se este nome às substancias que 
tem a propriedade de provocar o som no; taes sao o 
opio, a cicuta, a bella dona &c.

O bstrucçao, Obstáculo, que encontrao os lí­
quidos quando passaõ pelos vasos, e glandulas em ge» 
ral  ̂ e particularm ente por aquellas do m ezenterio: 
entupimento, encalhe, &c.

Omoplatas : nome de dous ossos mui largos, e 
chatos, de feiçaõ triangular, collocados na parte su­
perior e lateral do dorso, ou costas. Articulaõ-se com 
o humerus, ou osso do braço,

OrgaÕ : membro do anim al, que tem sua funcçaõ 
particular; v. g . o nariz he o orgaÕ do olfato, os 
olhos do v e r ; &c.

Organismo : a  qualidade de ser organizado, si­
nônimo de organizaçaõ.

O rgasm o; term. M ed. agitaçaÕ dos humores, 
que tendem á evacuar-se ; taõbem significa eiatomeci- 
mento, irrit^çaÕ.

Pancreas ; orgaÕ glandulozo, situado transver- 
sahnente debaixo do estomago, e que faz a  secreção 
de hum licor analogo a saliva, e que se derrama no 
intestino duodeno, ou a primeira tripa que nasce do 
estomago.

Z  2
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Panificaçaõ : conversão das matérias farinaceas 

em paõ : as batatas saõ susceptíveis de panificaçaõ.
Parotidas : saõ duas glandulas salivaes de figura 

oblonga, situadas entre a orelha, e a parte posterior 
da mandibula inferior.

P ed icu lar: da se este nome a  toda áíFecçaõ, que 
tem porsymptom a principal, ou essencial o desenvol­
vimento de hurna grande quantidade de piolhos debai­
xo da cutis J e  todo o corpo ; principalm ente na cabe-

Phisico : entende-se por phisico a reciproca en- 
cadeaçaõ de todos os systemas de orgaõs, que íbrinaõ 
a nossa m aquina anim al.

Phosphato de c a l ; existem duas variedades; o 
phosphato de cal neutro, e o mesmo phosphato com 
excesso de ácido. Primei'^a variedade, phosphato de 
cal. Scheele, e G ahn foraõ os primeiros que acharaõ 
em 1T74 esté importante sal nos ossos de que eile cons- 
titue a b a z e ; mas foi pelas indagações mais ex* 
tenças de E k e b e r g ,-d e  Fou rcroi, e de Vauquelin, 
que chegam os á conhecer precizarnente as suas pro­
priedades. Das diversas experiencias, e analises, fei­
tas a respeito dos ossos, rezulta que cem partes de osi 
so, contem cincoenta partes inolles organicas, qua­
renta de phosphato de cal, e dez de carbonato de 
ca l.

P lethora : super-abundancia de sangue, e de hu­
mores.

P n eu m on ia : synonimo de peripneum onia; lie 
huma inflamaçaõ do bofe com augmento de calor, se­
guida de íVio, pulso fVcí|uente, e duro, dor lateral co ­
mo no pleuriz, exjiectoraçaõ m ucoza, e sanguenta..
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Pomo da terra : ba la ia , he liuma raiz liiberoza, 

tenra, polpoza, ieculen^a, alimentoza.
Proj)riedacie : lie ludo o (pie uos corpos he huma 

conseípiencia (íC sua ualure/a, e c»e sua niaueiici de 
existir. Esta defiui(^aõ lie de M r. H allé. E lie  devida 
as propriedades em e^^senciaes, e relativas, ou facul­
dades. As propriedades es-enciaes saõ aipiellas, sem 
as (piaes nau se pode conceber hum corpo independen­
te de sua acçau sobre os oulros corpos, e dos outros so­
bre elle. E lias saõ ao numero detres, a exten<j‘au, a 
impenetrabilidade, e a divisibilidade.

Puberdade: idade em (]ue as pessoas de ambos 
os sexos esUiu em lermos de propagar.

P u lm aõ; Imfe, entranha nobre, e das principaes ; 
occupa a cavidade do peito, he orgaÕ principal da res­
piração.

R achitis : amolecimento dos ossos ; esta moléstia 
attaca os menimjs de seis mezes ate sete annos, A  
curvatura dos ossos longos, a sua mudan<?a de direc­
ção, a inchaçaõ de suas extremidades, o crescim ento 
áa barriga, o volume considerável da cabeça, e a fe­
bre lenta, saõ seus principaes signaes.

Rachidiana (  columna )  quer dizer espinha dor­
sal, que he o mesmo q\ie columna vertebral, ou espi­
nhaço : diriva-se de R achis, palavra grega (pie signi­
fica espinhaço.

Revidsivo ; remedio que desvia os humores para 
huma parte opposta.

R e g ia õ : term, de G e o g ., entende-se por esta 
palavra huma exteuçaõ vasta de paiz contida em cer­
tos limites. Os M edicos entendem j>ela palavra regiaõ, 
hum espaço detenninado dasuperticie do corpo, à qutí
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correspondem clifl'erentes partes, assim como o esto- 
mago, rins, &c. , neste sentido se diz regiaõ dorsal, 
ou das costas, regiaõ do estornago, dos rins ; regiaõ 
traciiediana, que corresponde a traça artéria.
 ̂ Rheum atism o, iie huma enfermidade da classe 
das inflamatórias, causada por hum humor iiritante, 
e acre, que obstrue os vazos lymphaticos dos muscu»- 
los, da pelle, e ligamentos, motivando dores nas so­
breditas partes, e nas grandes articulações, ou jun­
tas.

Saccharino, na, substancia, ou m ateria )  que 
contem assucar.

Secreção : função organica, que se opera especi­
almente nas glandulas, e consiste ein huma elaboraçaÕ 
particular dos m ateriaes do sangue, donde rezulta a 
formaçaõ de hum novo liquido, tal como a bilis, a  ou- 
riiia, a saliva e o leite.

Scírrho r tumor duro, e sem dor, que costuma 
formar-se no ventre, e mamas.

Scrophula : genero de moléstia, assim cham ada, 
po] que as porcas saõ sugeitas á esta enfermidade ; el* 
la  he endemica nos lugares pantanozos ; manifesta-se 
por tumores irregulares, duros, indolentes, e movedi- 
ços, que oceupaõ^ as glandulas do pescoço, suvaco, 
&c. o vulgo lhe dá o nome dealporcas.

 ̂ Staphysagria : herva dos piolhos, cu jas sementes 
sao mui acres, e constituem hum violento drástico, ou 
purgante irritante. A pplica se em pò, sobre a  cabe­
ça  p aia  matar os piolhos. T aõbem  lhe daÕ o nome de 
paparrás.

Steinum , ou E stern o : osso impar, situado na 
parte anterior, e media do peito, ao qual se attacaÕ
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íaicr.umcHle as clavículas, as costelas verdadeiras, e 
a» cai lilaaens das fedças costelas.

Susceptibilidade: propriedade de receber as im ­
pressões, <|ue determinaõ o exercicio  das acções orga- 
n ic a s : isto lie a sciisioilidade tomada iia sua maiol 
0xtcnsíii*»

Sym patíiia: correspondência de qualidades que
os antigos iinegiiiavyo haver entie ceitos coipos . no 
sentido%’gurad ü; semilhanqa, conveniencia jlc incli- 
iiacõe*^, gênios, e luiinores (pie geiao afíeiçao.

Syncop'e: a perda súbita de conhecimento de sen- 
timenio, e de movituento, com suor írio, e lespiia- 
çaõ imperccptivel, pulso pequeno, e quaze insensi-
vel.

Svstema ; y)alavra que desig’ua,o ajuntameuto, e 
coordinaçao de-diversas cousás, que tem analog’ia  
entre si, ou (pie concorrem para a mesma acçao ; e 
assim dizemos V. g. systema iiervozo, o con junctode 
todos os nervos, &c.

T om  : tensaõ, estado de tensaõ, ou de firmeza
natural de cada tecido orgânico.

T on ico  : nome (pie se dii aos medicamentos, c|ue 
tem a faculdade de excitar lentamente, e poi giaos 
insensíveis a acf *̂aõ organica dos diversos sy>temas da 
econom ia animal e de augm entar sua forĉ 'a de hnma 
maneira d u ráv el: assim como a Quiuaquiua, Quas­
sia, e ferro, &c.

T râcaarlèria  : he a coutinuac^ao do laryuge^ lis ­
ta he hum longo canal cartilagm ozo, e ligamentoso, 
situado íongiludinalmente na j)arte anterior, e media 
do pescoço, por onde passa o ar ao bòfe.

7A
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Fion co  do corpo huinano : o corpo sem compre- 

hender os braços, pernas, nem a cabeça.
1  bynuis : glandula situada na parte superior do

e.ntre as laminas do ine- 
(liastino an len o r: seu uso lie clescoiilieciclo, esta fflaii- 
dula he volumoza nas crianças, e contem liuma subs­
tancia branca como o leite : à porporçaõ que a idade 
se aii^m enta, esta glandula desaparece,

Fb^^ioide; term. Anat. a maifir cartilagem  do 
laiynge, situada na parte anterior, e superior do pes- 
coço^ a que vulgarm ente lhe daõ o nome de pomo de 
Adao, ou nd da garganta,

U tero, ou m adre: orgaõ destinado no apparelho 
da geraçao a conter o produeto da concepção, desde 
que elle lie fecundado ate o ponto de nascer,

V aiizes : dilataçaõ de huma vèa, que apprezenta 
burn, ou muitos nòs molles, e indolentes, lividos ou 
negros^, senri pulsaçao, e que cedem facilm ente à im ­
pressão dos dedos ; e logo que esta cessa, lornaõ â ap-
m X s t ia  sa3 mais sugeilas â esta

V eliicu lo: term. Phis, o que serve de conduzir, 
ou de fazer passar mais facilm ente alguma coiisa : o 
ar he veliicu o do som, e dos cheiros ; a agua lie o ve- 
iiiculo de toda a substancia que ella dissolve ; as arte- 
jia s  sao os vehiculos do sangue,

\ eiteb ra : norne que se dá a 2 4  ossos, que corn- 
poem o espinhaço, e sobre os quaes o tronco gira, co­
mo sobre hum eixo.

Vertigem  , moléstia em que o doente imao'ina 
que os objectos voltaõ em roda, ou de cim a p ara lia i- 
x o ;  distinguern-se duas especies de vertigens, a prirt



m eira clianiada simples, a segunda tenebroza, na qual 
a  vista se escurece ; ella heannw nciadorada epilepsia' 
e da apoplexia.

D A  IN O C U L A Ç A Õ  D A  V A C C IN A .

B e x ig a  lie huma moléstia das mais perigozas, e 
cruéis que attacao a infancia 5 os M edicos testemu­
nhas das destruições, que ella faz em certas épocas 
(  perseverarão naturalm ente em procurar meios de 
dim inuir o seu perigo, e de adoçar seus funestos eíFei- 
tos. Depois de ter descrito esta phlegmasia^ cuta­
nea, ou inflamaçaõ da pelle, e ^s destruições que 
exerce, he taÕbem importantissimo de,exam inar, se 
entre os meios preservativos, que se tem aconselhado, 
ha algum  que lhe possa diminuir os perigos, ou pre­
servada de huma m aneira segura, e efficaz. Q uatro 
meios se tem proposto successivam ente: a  sequestra- 
çaÕ, ou separaçaÕ, a lavagem  do cordão, a  inocula- 
çaõ da b ex ig a , e a  enxertia do virus vaccino. A pri­
m eira idea, que se apprezentou, foi tentar de seques­
trar da sociedade as pessoas, que eraõ attacadas da 
b ex ig a  ; porém naõ tardou muito tempo em se conhe­
cer, que este recurso era em vaÕ, porque o ar tornava- 
se o vehiculo do principio m orbifico. A lavagem  d®

(* ) Antes da pratica da inoculação, e sobre tudo, antes do beneficio 
da vaccina, a bexiga tornava de 4 em 4, de 5 em 5, e de 6 em 6 annos.

A A
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cordão, reconiniendada pelos Árabes, foi empregada 
em diversas épocas, taõbem sem fructo. A inoculaça5 
produzio em parte, o eíFeito que se d eze jav a ; se elia 
iiaõ preserva da bexiga, ao menos dá a faculdade de 
produzir huma moléstia inevitável em épocas mais íà^ 
Toraveis, e de evitar por este meio as suas com plica­
ções as mais das vezes funestas ; ella dà a facilidade 
de se escolher os lugares, as estações mais convenien­
tes, e 0 tempo em que o sugeito está em melhor estado 
de a receber. Porem  a immortal descuberta de Jen« 
ner fez esquecer, por assim dizer, a feliz influencia 
desta pratica. Numerozos feitos provaõ de huma ma* 
neira incontestável, que a vaccina prezerva do acconi- 
mettimento da bexiga.O

Desenvolvimento da vaccina»

— Husson dividio os symptomas da vaccina em 
locaes, e geraes : pode-se reconhecer com o mesmo 
autor, très períodos na vaccina, e chamaremos ao 
primeiro, periodo de inércia, ao segundo, periodo de 
iníiam açaõ ; e ao 3 . , periodo de dessecaçaõ.

0 1 .  ® periodo estende-se a thé ao 3 . ® ou 4 . ® 
dia, neste intervallo de tempo, o lugar das picadas, 
ou enxertias, naõ offerecem incommodo algum .

2. ® periodo. ü o  4. ® para o 5. ^ dia, descobre- 
se vermelliidaõ, eh u m a pequena elevaçaõ nos luga­
res das picadas. Algum as vezes esta operaçaõ se faz 
sensivel muito mais tarde j outras vezes as picadas naõ



se inflamaÕ, se naÕ successivamente. Tem -se vi^to 
as picadas che»’arein ao estado de desecat;a!» ao mes­
mo tempo que  outras feitas na mesma occazia"'», priii- 
cipiavaõ entaõ á apparecer : alg-umas vezes avaceina 
naõ se declara se naÔ no oitavo, e decimo dia, e ainda 
mesmo mais tarde.

D o 5 .  ̂ para o 7.  ̂ dia, forma se huma peqi^ena 
pustula, a qual tem huma depressão no centro : ella 
se estende progressivanumte, e apprezenta no inci- 
pio do 8. ^ dia luima elevaçaõ, que faz com que a  
depressão do centro seja ma s sensivel ; a m atéria 
transparente, que ella contem, llie dà hum aspecto 
cor de prata, ou para melhor dizer, huma cor analo- 
ga â da madrepérola. Apparece em roda de cada hum 
dos botões lium circulo de hum vermelho mais ou me­
nos vivo, a que lhe daõ o nome de aureola. P ara  o 
nono dia, a inflamaçaõ, que se acha em roda dos bo- 
toes, apprezenta hum aspecto phleimonoso, ou infla­
matório ; a parte se torna dura, e inchada ; a infla* 
mat;aõ se estende ordinariamente a ’ muitas polegadas 
euj roda de cada hum dos botões; todas as aureolas as 
mais das vezes se confundem, e naõ forniaõ mais do 
que huma só inflam açaõ : sobrevem em toda a sua ex- 
tençaõ, huma inchaçaó, que he devida a in flam m açaí 
do tecido da pelle ; o movimento do braço fica cons* 
Irangido, e o doente queixa-se de dores nos sovacos : 
entretanto as suas glandulas raram ente saõ obstruídas 
de huma maneira sensivel ; o doente sente algum as 
vezes nas aureolas hum calor mordicante, e huma co« 
m ixaõ taõ viva que elle he obrigado a ’ coçar-se : deve 
entaõ prohibir-se ao menino de assim o fazer, porque

A A ^
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essas esfregaçÕes podem fazer apparecer ulceras, ou 
chagas difficeis de c u ra r ; se o menino despedaça as 
pustulás por muita vezes, ellas nao seguem seus pe- 
Hodos do costume, e por consequência podem ficar 
infructuozas, e nao serem prezervativasda b ex ig a  or» 
dinaria : esta aureola erysipelatoza cobrese frequente 
mente de pequenos botões, que desapparecem com a 
erysipela.

Os symptomas geraes, declarao-se desde a for- 
maçaÕ das aureolas a te ’ aquella da vermelhidão, e in- 
chaçaÕ geral das pustulás : o vaccinado experim enta 
algum  fastio, abertura involuntária da boca, nauseas, 
e ainda mesmo vomitos, e hum ligeiro  movimento fe­
bril ; o pulso lie mais frequente, a  febre pode durar 
dous ou trez dias: alguns ̂ meninos tem sido atlacados 
de movimentos spasmodicos ; sobrevem algumas vezes 
huma erupçaÕ geral, que sendo observada pela pri­
m eira vez por M r. W oodville, medico do H ospital 
dos doentes de bexigas em Londres, aífroxou algum a 
cousa a progressão da nova descoberta.

A dureza da inflam açaõ se finaliza no 9. ® , ou 
11. ® dia, e nesta ultim a epoca, forma-se huma crusta 
am arella no meio de cada hum dos botoes.

3 .®  periodo. D esseccaçaõ. Desde o 12, ® , ou 
13. ® dia, a crusta tom a huma cor escura, e adquire a 
dureza de corno; para o dia 2 0 . ® , a  crusta he de hu­
ma còr semelhante aquella do pau de anaca»’do, ou 
do caroço de tam arindo, ella cahe de 25 â 3 0  dias, e 
he substituída por o u tra ; ella  deixa huma cicatriz  
pouco mais ou menos semelhante às depressões das be 
x ig a s ; algumas vezes por huma causa accidental,
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iorma-se debaixo desta crusta Imiiia apparencia de 
SLipuraçaõ.

O Professor Cljanssier notou que banhando-se, c 
esfregando-se ligeirauienle a peile, conseguia-se algu-^ 
mas vezes o fazer pegar a vaccina nos sugedos eiw 
que se tiuíia jà  vaccinado multas vezes in iiiiciu oza-
meiite.

H a huma vaccina que na5 prezerva da bexiga, a 
que lhe daõ o iiume de ía lça  v^accina  ̂ he iiiipoi tantis- 
simo de conhecer bem os seus signaes característicos : 
sabe-se quanto seria perigozo deixar em tranquilidade 
os pais de hum filho, que tivesse a íaisa vaccina ; esta 
Segurança, ou tranquilidade de espirito se tornaria 
funesta, quando o seu filho fosse depois disto attacado 
de bexigas. Os anti'Vacclnistas n aod eixa iiao  de se 
am parar deste facto, com alguma apparencia de la - 
zaõ, para provar a  insuíficiencia da vaccina, como 
prezervativa da bexiga. M r. Husson destingue duas 
especies de vaccina falsa : huma délias se dezenvolve 
nos individuüs que Já  tiveraõ bexigas ; outra he pro­
duzida pela irritaçaõ m ecanica que se exerce sobre a 
parte, que vem à desnaturalizar a acçaõ do virus : el- 
ías saõ muito destinctas na sua apparencia, e na sua 
m archa. ^

Quadro com parativo da m archa da verdadeira, e da
fa ls a  vaccina.

Vaccina verdadeira.

_  V accinado nau tem 
incommodo algum sensi-

Vaccina fa lsa .

T rabalh o , ou in­
commodo do vaccinado.
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Vaccina verdadeira.

vel durante os trez primei­
ros dias.

Vaccina fa ls a .

K,
principia desde o dia se­
guinte. e algaimas vezes 
no mesmo dia da vaccina-

N a vaccina verdadeira 
percebe-se liuma pe<juena 
eleva^ao íkís picadas, do 
quarto para o quinto dia, 
e algumas vezes mais tar­
de.

N a vaccina verdadeira, 
o pequeno botão, que se 
íorma do (|uÍ!)to para o sé­
timo dia, tem hinua de­
pressão 110 centrol ( a )

f

O circulo vermelho que 
rodea cada lunn do  ̂ bo­
tões, e (|ue se cham a aure­
ola, naõapjiarece se naõ 

perto dn heiirno dia pouco 
m ais ou menos.

A dureza do tecido cel­
lular, ou da pelle, he im

- çao.
A intum ecencia ligeira 

que se forma em conti­
nente no lugar dos enxer­
tos, ou picadas, achataõ- 
se estendenclo-se.

Na vaccina falsa, o bo- 
taõ, que ajrpaiece anies 
do seu devido tenqu), se 
eüeva com huma ponta, 
em vez de ser deprimido 
em seu centro.

Desde o instante, em 
que se forma nas inseri^-oes, 
ou enxertos huma 1'geira 
intum esceiicia, apparece 
ao mesmo tempo huma 
auréola, que as mais das 
vezes íie de íuun vermelho 
páütlo.

Naõ se observa esta du­
reza de huma m aneira

(« )  A deprt̂ ssaÕ que se observa no centro he hum signal essencial da 
vaccina, e nao hum simples effeito da picada^ ella se observa iguaiiueutç 
1Î0 metliodo do visicatoilo.
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Vaccina verdadeira.

separavel da verdadeira 
vaccina.

A clevacaô circular da 
vaccina verdadeira, ap- 
})rezenta huma cor seme­
lhante â da prata.

O incommodo, ou tra­
balho da verdadeira vac­
cina, ordinariamente he 
acompanhado de inquie­
tação, e de febre, desde 
a forníaoaÕ das auréolas, 
até o tempo da inílam açaõ 
da pelle.

Os periodos da vaccina 
verdadeira, saõ muito re­
gulares.

A desseccaçao naõ ap- 
parece se nao no décimo, 
ou un décimo dia.

Vaccina fa ls a .

sensivcl, na aureola, que 
rodea o circuito da pustlUa^ 
em a falsa vaccina.

A elevaçaõ circular 
(  honríete )  da vaccina 
la Isa, oíferece huma còr 
sem lustro, ou baça, e 
contém huma materia a- 
mareliada, que quando 
secca, fica semelhante â 
gouíma.

O trabalho da falsa vac­
cina, quaze sempre se a> 
caba sepi que a febre se 
tenha manifestado.

1

A marcha, eduraçaÕ da 
vaccina falsa, oíferecem 
muitas irregularidades.

A fom iaçaõ da crusta 
am arellada, e a sua des- 
seccacaõ, saõ muito mais 
apressadas na vaccina fal­
sa.

%

Todas as estações saÕ igualmente favorayeis para 
v a cc in a r; Eem o ctdor, e frio, causaõ dainno, à sua
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regularidade, e benignidade : pode vacei nar-se osl 
meninos desde o momento de seu nascimento. O Dou­
tor Jen n er tem vacei nado com bom successo 24  horas 
depois do nascimento ; porem lie mais seguro vaccinar 
os meninos no fim do segundo mez, e no cazo de nao 
haiver epidemia de bexigas, porque reinando a epide- 
rna, devem quanto antes vaccinar as crianças a fim 
de naÕ serem attacadas da bexig a  ordinaria. T em -se 
observado, que a vaccina facilita a dentiçaõ. Mr* 
Valantem  aíhrm a, que a vaccinna tem curado as crus- 
tas leitozas, as empingens, e a tinha sem applicaçaÕ 
de outro remedio ; outros AA. citaÕ exemplos de se 
ter curado escrofulas, e ophtolmia |iSr este mesmo 
meio.

O humor, ou m ateria da vaccina, deve ser tom a­
do do sétimo pafg. o décimo dia, quero dizer no tempo 
em que a bexiga apprezenta huma elevaçaò circu lar 
(  os F ran cezes daõ-lhe o nome de bourlet ) chea de 
huma m ateria transparente como agua^ e que lhe dà 
huma còr de madrepérola, e que o botão esteja ainda 
circulado de huma aureola viva, e bem formada : se a  
m ateria tem a cor leitoza, ou am arella, perde a sua 
qualidade prezervativa, e dà lugar â vaccina falsa : 
deve-se tomar o humor nas bexig as que ainda estaÕ 
in tactas. L o g o  que se toma o humor de huma b ex i­
g a , que tem sido precedentemente aberta, seja por 
instrumento, ou por accidente, ha risco de apparecer 
a  vaccina falsa. O instrumento mais proprio para a  
vaccinaçaõ he a lanceta, toma-se o humor da vaccina 
com a sua ponta, e introduz-se subtihnente entre a 
epiderme, e a pelle no lugar da inserção do musculo 
áeltoides, que esta inserido hum pouco acim a da parte
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m edia e externa do braço, e pode scr {a*^bem ma'?! a  
baixo , e ainda mesmo na parle posterior, \\\\o e ’g*umas 
vezes será muito a propozito em razaÕ dos meninos na o 
terem tanta occaziaÕ de as co çar: o enxerto (piando 
lie mais penetrante, e que deita sangue, pode ta z e r ji  
vaccinaçaõ infractuoza. O morlo de va^cinar com o 
vesicatorio, he o seguinte : Na vespera pomos em ca ­
da liumdos braços da criança Imm bocadinho de mas­
sa cau sticad o tamanho da cab eça  de hum alfinete pe« 
queno: no dia seguinte está formada huma pequenis- 
s im ab o lh a ; rompe-se, e esprem e-se; tiramos da vac­
cina, ou do vidro com hum simples palito huma gota 
do humor da vaccina, e pomos debaixo da cuticula da 
bolha, e nada mais. Alguns pralicos dao a preferen-* 
c ia  à este methodo de vaccinar em razaõ dos meninos 
naÕ se assustarem com a vista de hum instrum ents^ 
perforante, e persnadirem-se que pôr este nv io a vac­
cina rarissimas vezes deixa de peg u', *ou toma o ca ­
racter de falsa ; a experiencia porèîn, tem mostrado 
que a  vaccinaçao feita com a lanceta, he muito mais 
facil, e de mais segurança.

A  vaccina he huma enfermidade taÕ benigna,, 
que naÕ exige nenhuma preparaçao nem antes, e nem 
depois da operaçao ; basta huma sd vaccina, com os 
signaes de verdadeira, para livrar o vaccinado da pes­
te da bexiga.



-

[194]
M elo de extm ginr as bex igas, extrahido da Gazeta  

mercantil de Amhurgo de 15 dc Ja n e iro  de 1787.

.LíCüs M eyer, viajando encontrou ein Polonia 
• leo bastanteinente idozo, e M edico de profissão 

por nome M eyer Posen, sugeito de muita probidade, e 
saber. Nos dias que tivemos de conversacaõ me disse 
fallando n,os sobre as bexigas, que lendo ainda moço 
no Propheta Esequiel capitulo 16 : v. 4. =  quando
nata es in die ortustui non esfe praecisus um belicos tuus, 
et a qua non es lota in salutem nec sale salita =  cu ja  
passagem no original diz —  O teu em bigo naõ íoi ex- 
premido d c . Entrou a pensar que o Propheta argnia 
assim os G erosalenitas de abom inaçao por naõ obser- 
yarem esta pratica, e concluir que Moisés devera tela. 
prescripto em algiím a parte ; e como a naõ achou, su­
pôs que seria preceito de T ra d iç a õ : e que como todos 
os preceitos deste'"Lcgis|ador heraÕ fundados em algu ­
ma cousa fisica, como por exemplo a prohibiçao da 
carne de porco pela propençaõ que os Israelilas'tinhaÕ. 
para a lepra, que a dita carne promove, suspeitou taõ 
bem haver algum a causa fisica que o movesse á dita 
pratica para com os recem ,nascidos; nada porem ])o- 
dc descubrir, até que atravessando a D alm acia V ene- 
Siana, soube que os filhos dos Judcos neste P a iz  nun­
ca  tiidiaõ bexigas apczar de com m unicarem  com os
dos Cíiristaõs d’ellas attacados. Dc])ois de exacta  dc-
1* * 1  *  

igencia alcansou fjue os Jiideos nesta Província cos-
tiu n a j tratar os filhos apenas nascem , pelo estilo
mencionado, e por tanto concluio ser este o motivo
que induz.o Moisés a prescrevelo: por que as bexigas

•c
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tililiaÕ sido por elle reputadas como Imma especie de 
m atéria variolosa, a (jue os Fraiicezeà chamaÕ petit 
veröle, que rezide na superlice da pelle, e lio cô)’da5 
um belical da criança, que com sigo o traz no ^ "̂o 
m aterno, e penetrando-llie os poros, com o tempo 
rebenta. Se esta m atéria por tanto, antes de se intro­
duzir 110 corpo se esfrega com vsal, e alimpa, entaò 
forçozo he, que naÕ rebente. E lle  diz que aconse­
lhou aos seus Freguezes que espremessem os embigos 
aos meninos apenas nascidos, e lhes esfregassem a pel­
le com bastante sal pizado, e que depois disto os la­
vasse : por huma experiencia de 40  annos estava elle 
persuadido de que os meninos assim tractados nunca 
tem bexigas.

o  R elator diz, que o mesmo Thô coníirmou a ex^, 
períencia por espasso de dezeseis annos, e que a cazo 
ensinando este remedio a hum Mi^iistro Ecleziastico  
na Ju tlan d ia , lhe dissera a mulher, que o cr ja  assim 
por quanto, tendo todos os seus filhos bexigas, huma 
pequena a pezar de dormir ao pè d’elles, nunca as 
tiv era ; porque tendo ella costume de lavar os filhos 
apenas nascidos em agua morna com huma pouca de 
m anteiga derretida, na occaziaÕ em que a dita peque­
na lhe nascera, naõ tinha em caza se naõ salgada, e 
muito salgada, da qual assim mesmo se servio, e por 
esta causa supunha nao ter tido a pequena bexigas. 
E ste  remedio he tanto mais digno de usar-se, quanto 
elle por nenhum principio pode ser nocivo. Jo rn a l 
Encyclopedico de Agosto de 1787.

A vista desta exposição tenho posto em pratica as 
csfregaçoes, de sal nos receni-nascidos nesta Cidade de

B  B â
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Olinda desde o mez de Novem bro de 1814 atè este 
prezenle mez de Setem bro de 1827 que j a  montaõ a

Î iancas, destas sd 16 forao attacadas de bexigas, 
í bexigas descretas, ou benignas, e morrerão 

quaii oou  sinco d’ellas segundo pude observar por se 
complicarem com ad en tiçaõ  trabalhoza. Nestes mes­
mos annos, grassou a bexiga m aligna : o menino A- 
rnancio, rjue taõbem foi esfregado com sal, dormia 
com meninos que entaõ e^tavaõ de bexigas, e naõ foi 
ape-tado ci’eîlas. T en h o  taõbem observado que as cri­
anças que tem passado por esta prova, mais sedo lhes 
cahe o em bigo, e naõ saÕ taõ frequentem ente attaca- 
das de espasmo, sendo huma moléstia endem ica neste 
P a iz , muito principalm ente quando ha ferida em a l­
gum a parte do corpo como succédé na separaçaõ, ou 
corte do cordaõ um belical. Todos sabem que o sal 
comiTUim sus})eiK^e a ferm entaçaõ, e impede a putre- 
facçaõ das substancias anim aes, e vegetaes, e jn lg a -  
se que elle tem o mesmo eífeito sobre os alimentos con­
tidos no estomago. Com efícito o sal he hum podero- 
zissimo agente da N atureza, e que muito bem pode 
causar na pelle huma modificaçaõ vantajoza.

Algumas vezes pode succéder que o sal naõ faça 
o devido benehcio sobre o corpo dos recem-nascidos, 
j)orque alguns d’elles vem cubertos, ou untados de 
grande porção de substancia sebacia, o que necessa­
riamente deve embaraçar o contacto do sal sobre a pel­
le, e j)or isso a parteira esfregara o corpo do menino
por mais tempo, e demorará por mais alguns instantes 
a sur O'



li^üucAÇAÕ dos meninos 
D a  L actaçaõ  
P ii meira classe íngesta 
D a secreção do leile 
Yaiílae^eiis da m am entarao m aterna 
Causas moraes, que se opoem a mameiitaçao 
Condiçoes que se exigem , para que liuma ama 

seja boa.
Em  que Ep oca deve dar-se ao menino outros ali­

mentos juntaniente com o leile de sua mâi 
D a acçao de dar de maniar artiíiciabí;'- 0̂

D a acçao de desmamar
Qual lie o alimento, que mellior co n ^ m  a crian ­

ça na epoca de se Ibe tirar a mama 
Segunda Classe A ppiicata 
Dos vestidos
Da iníl ammacao do embÍ£>;o 
Da dilatacaodo annel um belical 
D a bernia umbelical de nascença 
Dos coeiros, ou faixas
M eíliodo ordinário de enfaxar as crianças, e seus 

ineonvenieiiies
D as ve timentas dos meninos na segunda, e ter­

ceira ej)oca da inbrncia
Dos espartilhos ou coletes com barbatana de b a ­

leia '
•Dos lavatórios, e outros cuidados, que se dbvenç 

ter a respeito do accio dus crianças
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P a g , L in has E rra tas
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r . í
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acalentar.
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Martins Ribeiro 
Lopes do Nascimento 
Joze de Moura Magalhães 
Lins Cavalcante de Albuquerque 
Nepomuceno Carneiro da Cunha 
Baptista da Fonceca 
”  Ribeiro Sà
da Cunha Magalhães • '
Antonio Ferreira Bultar ,
Gonsalves da Silva 
Aí()rso Lima Nogueira 
Paulo de Carvalho 
dos .tantos Pinheiro' ^
Antonio Marques darS/ilva Guimara«®
Correia da Silva Titara
Cândido de Pontes Vergueiro - „,<■
Paulo Monteiro de Linia 
Antonio da Silva 
Eustaquio Gomes 
'JVvares Gomes da Fonceca 
da Silva Braga 
Camello Pessoa de Mello 
Joaqjuim de Oliveira Maciel 
Francisco da Silva Amaral 
Bento da Cunha e Figueredo 
Rofino Gomes Pacheco 
Higino de Miranda 
Maria Idelfonço 
Joaquim de Almeida Guedes 
da Costa de Albuquerque 
Manoel de Serpa Brandaõ 
Antonio Serpa 
i'abiao Daltro Barreto

y



[â06]

Reverendo

Tenente Coronel Joze Maria dé Mello Albuquerque
”  Raimundo

Martiniano de Alencar 
Telles de Menezes 
Francisco da Costa 
Pedro de Alcantra 
Francisco Ferreira Cataõ 
Antonio de Oliveira 
Joaquim de-Goveia 
Maria da Costa e Paiva 
Victorino de Abreuyy

Justiniano i^ntonio da Fonseca 

Juliaõ Dias Ferreira Lobo

Doutor 
( Reverendo

Reverendo
Doutor
Coronel

yy

yy

Lourenço Joze Ribeiro
Pereira Samora 
Joze da Silva Santiago

Luis Carlos Frederico de S, Pay o 
”  Florentine de Almeida Catanho

Angelo V îctorio do Nascimento Crespo 
Francisco de Paula Cavalcante de Albu-

)» querque
Gonzaga Pào Brazil

Reverendo Doutor Manoel 
Reverendo Doutor ”

Jozè da Silva Porto
Ignacio de Carvalho
do Monte Rodrigues de Araujo
da Costa Palmeira
Ferreira da Assumpção
Correia de Araujo
Ignacio da Assumpção
Pereira de Moraes
Bernardes Campos
Florencio de Albuquerque
Xavier da Trindade
Felippe Monteiro
Sobral Pinto
Nunes de Mello
Antonio da Assuinpçab Cardirq



Manod Jeronimo Guedes 
Joze Serpa

'i (ill Povcinnciila 'v "" 
da Mota Silveira 
Joze da Mota 
Augusto de Faria Rocha 
da Fonceca Silva 
Figueroa de Faria 
Francisco da Silva 
Fereira Teixeira

Doutor

Reverendo

Mathias Carneiro Leaõ  ̂

Maxiiniano Francisco Duarte 

Mai tinho Caetano Pegado

Reverendo 
v erendo Fr. 

Reverendo Fr.

Miguel Joze Reinaú 
”  Joaquim Pegado •
”  do Sacramento Lopes
”  Joze Rebeiro ’ • ...
”  Corrêa de Miranda/ . ,

Reverendo

Duutor

Nicolào de S. Joaõ Gualberto 

Paulo Joze Rodrigues da Rocha

S rqento Mor
.Caoitaõ

Pedro Autran da Mota Albuquerque 
de Souza Marques 
Marinho FalcaÕ 
A ntonio da Silveira 
Jvo Redivivo

í»

»)
j)

' Sai «íeniü M or

Capdaõ

Martyr de Araujo e Aguiar 

Praxedes da Fonceca Coutinho 

Raimundo Nonato de Araujo

B. D. Fr.
xíx.?'»® Piezidente
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